
 



A Revista Procurando os Perdidos  tem por objetivo colaborar na edificação do Reino e na conscientização 
da necessidade de envolvimento da igreja local com Missões e Evangelização. É editada mensalmente e 
distribuída gratuitamente através de download do ar quivo em PDF em nossas páginas oficiais . 
Elaborado pela equipe do Projeto  “Procurando os Perdidos”  procura disponibilizar informações que 
ajudem no crescimento e no fortalecimento do corpo de Cristo. Os textos são escolhidos não apenas pela 
qualidade de suas informações, mas acima de tudo, pelo testemunho e vivência cristã de seus autores. 
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O Projeto Procurando os Perdidos é um Ministério Interdenominacional que tem por objetivo se transformar 
em um canal de comunicação, aporte de recursos e auxílio para os Missionários que atuam no Brasil ou no 
Exterior e com os quais mantemos contato permanentemente. 

Além de nossas orações, esse auxílio poderá ser feito através da divulgação dos trabalhos realizados pelos 
Missionários e, na medida do possível, colaborar de forma mais efetiva na distribuição de material 
evangelístico. 

Como não estamos vinculados financeiramente à nenhuma Instituição, a ajuda financeira aos mesmos se 
dará através da busca por mantenedores e da venda de Livros e Folhetos Evangelísticos escritos pelo Autor e 
Administrador do Projeto: Antonio Carlos da Cunha. 

O lucro alcançado através da venda dos Livros e dos Folhetos Evangelísticos terá por objetivo colaborar 
financeiramente com os missionários vinculados ao Projeto. 

Para que o Projeto Procurando os Perdidos alcance seus objetivos, a participação dos Missionários será de 
suma importância. Sendo assim, não deixe de entrar em contato conosco. 

Envie suas Cartas Missionárias para o email missoes@procurandoosperdidos.com.br e nos posicione sobre a 
melhor maneira de colaborar com seus Ministérios. 

Divulgaremos suas Cartas na Revista Procurando os Perdidos, em nosso site: 
WWW.procurandoosperdidos.com.br e aos nossos contatos através de emails e redes sociais. 

Sempre juntos em Jesus 

Antonio Carlos, aprendiz de servo. 
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Carta ao leitor  

Graça e paz! 
Certa feita um abençoado e reconhecido Homem de Deus em uma de suas aulas no Seminário Batista 

no qual me bacharelei em Teologia, nos brindou com uma de suas muitas pérolas. O assunto girava em torno 
do chamado para o ministério pastoral. O tema surgiu em razão da grande quantidade de ministérios que já 
naqueles idos anos do final do século passado, se abriam semanalmente nas diversas regiões do país, e 
muitos deles eram dirigidos por pastores muito jovens e alguns até sem uma formação teológica convincente. 
Este sábio pastor perguntou a opinião de cada um de nós a respeito. Emitimos nossas “proeminentes” 
opiniões e ao final, nosso mestre ficou em silêncio por alguns instantes. A classe, como se houvesse 
combinado, em uníssono perguntou-lhe qual seria a sua opinião a respeito do “atual” chamado pastoral. Ele 
simplesmente sentenciou: “Infelizmente, vivemos dias em que no ministério pastoral há poucos escolhidos, 
mas muitos oferecidos”. 

Acredito que em meus quase vinte e seis anos de conversão nunca esse pensamento de nosso 
querido e saudoso Pastor Eneas Tognini faça tanto sentido como nos dias atuais. 

Alguns irmãos assumem o púlpito de suas igrejas para dirigi-las sem a necessária qualificação moral, 
espiritual ou teológica, mas simplesmente por agradarem a seus líderes com suas palavras e ações 
“lisonjeiras”. A esse respeito, em Romanos 16:18, o apóstolo Paulo, nos adverte e nos orienta a nos 
precavermos. Podemos perceber claramente algumas características nesses novos líderes: Não há unção, 
não há ensino, não há poder, não há vida no altar e muito menos vida em suas mensagens e em razão disso, 
aqueles que os ouvem estão morrendo aos poucos por falta do principal alimento espiritual para nossas 
almas: A Palavra de Deus como Ela de fato é e não como alguns de nossos pseudos mestres e pregadores 
atuais desejam transformá-La. De quem será a culpa?  De Deus? Certamente não! Já passou da hora de 
olharmos com mais amor e temor para a obra que Deus nos confiou e a quem estamos entregando o púlpito 
de nossas igrejas. 

Charles Handdon Spurgeon não era um homem assim. Seu chamado ao ministério caracteriza-se por 
uma entrega total ao desejo quase que desesperado de ganhar almas para Cristo. Seus sermões eram 
ouvidos por milhares de pessoas e centenas de almas pecadoras entregavam suas vidas a Jesus, porque 
suas palavras eram fiéis à Palavra do Deus Vivo que o havia chamado. 

Na Edição deste mês conheceremos um pouco da biografia daquele que os homens aclamam de o 
“Príncipe dos Pregadores”, mas para Deus, Charles Spurgeon era antes de tudo, o “Príncipe dos Joelhos”, 
daí o segredo do estupendo êxito de sua vida ministerial. 

Na Reflexão do mês, com o tema: “O Perdão – Acenda essa chama!”, trazemos uma das inumeráveis 
reflexões de C. S. Lewis, mais um gigante da Teologia contemporânea. Segundo ele, ao pronunciarmos o 
trecho "Perdoa as nossas dívidas, assim como perdoamos aos nossos devedores" , da oração que o 
Senhor nos ensinou, passamos a compreender melhor que “Não há a menor insinuação de que exista outra 
maneira de obtermos o perdão”, pois, “Está perfeitamente claro que, se não perdoarmos, não seremos 
perdoados. Não há alternativa.”. 

Não deixe de enviar suas críticas, elogios e sugestões pelo email 
contato@procurandoosperdidos.com.br ou através de nossas redes sociais. Sua opinião e sugestões são 
extremamente importantes para que possamos melhorar cada vez mais as informações que disponibilizamos 
por aqui. 

Boa leitura! 
Sempre juntos em Jesus. 
Antonio Carlos, aprendiz de servo.��
�

 

��

�� �



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para adquirir os produtos abaixo entre em contato c om: 
Projeto Procurando os Perdidos 

 Whatsapp: (11) 95836-3769  
E-mail: reservas@procurandoosperdidos.com.br   
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Formato: 20x14(frente x verso)  

Páginas:  4 papel couche 90 grs 

Valor: R$ 10,00 o cento + frete  

Disponibilidade: imediata 

                                               Form a de pagamento:  depósito bancário 
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Folheto Evangelístico: “ Feridas da alma- quem poderá curar?” 

 Baseado no texto de Mateus 11:28-30 
Autor:  Antonio Carlos da Cunha 
Editora: Projeto Procurando os Perdidos 
Formato: 10x14 (frente x verso)  
Páginas:  4 papel couche 90 grs simples 
Valor : R$ 10,00 o cento + frete 
Disponibilidade: imediata 
Forma de pagamento:  depósito bancário 
 

 Folheto Evangelístico: “Onde você deseja passar a Eternidade? 
Mentiras e meias verdades! 

Baseado no texto de Hebreus 9:27 

Autor:  Antonio Carlos da Cunha 
Editora: Projeto Procurando os Perdidos 
Formato: 10x14 (frente x verso)  
Páginas:  : 4 papel couche 90 grs simples 
Valor: R$ 10,00 o cento + frete  
Disponibilidade: imediata 
Forma de pagamento:  depósito bancário 

Livros do autor: 
Formato E-book/PDF 

Às Margens do Sena. A irresistível força do amor! 
Conheça a história de amor entre Benjamin e Gabrielle. A história desse amor tem a 
glamourosa Paris do final do Século XIX como seu pano de fundo e ponto de partida, e chega 
até aos nossos dias com a mesma força, intensidade e entusiasmo do passado. Tramas 
ardilosas, perseguições criminosas, preconceitos sociais e religiosos e a força irresistível de um 
amor que está disposto a enfrentar a tudo e a todos para triunfar estão presentes no desenrolar 
dessa história. Será possível que o amor deles sobreviva a tantas d ificuldades?  Confira!  

Número de páginas : 240 
R$ 15,00 

 
Aprendendo com os erros alheios. 
Aprendendo com as experiências positivas e negativas do Rei Josafá. 
Número de páginas : 83 
R$ 12,00 
 

Ciúme. Esse mal tem cura!  

Uma análise sobre o comportamento de algumas pessoas diante do sucesso alheio. 
Baseado no texto de Juízes 8.1- 3 
Número de páginas: 90 
R$ 12,00 
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Reencarnação: Farsa ou realidade? 
Uma análise fundamentada na Palavra de Deus sobre a principal crença 
propagada pela Doutrina Espírita. 
Número de páginas: 247 
R$ 15,00 
 
 

Na Dimensão do Espírito- Reflexões – Volume I  
Uma coletânea dos textos publicados pelo autor nos blogs que administra, 
Apresentando sempre a Palavra de Deus de forma clara e objetiva. Visando 
sempre alcançar os perdidos. Refletindo o nosso cotidiano. Unindo Corpo, 
Alma e Espírito para a construção de um mundo melhor. 
Número de páginas: 221 
R$ 15,00 
 

Jacó, o exemplo da graça! 
Uma abordagem da graça divina a partir das experiências vividas pelo patriarca 
Jacó, desde o seu nascimento até a sua morte, passando pelo seu 
relacionamento com Deus e com seus contemporâneos.  
Número de páginas: 94 
R$ 12,00 

 

APOSTILAS 
·  Evangelismo. O amor de Deus em movimento! 

Trabalho elaborado para o curso de evangelismo ministrado pelo Departamento de Missões e 
Evangelização. 

Número de páginas: 24 

·  Jejum. Oração sem   palavras! 
Trabalho elaborado para o curso de Consagração a Deus para o Departamento de Missões e 
Evangelização. 

Número de páginas: 48 

·  Jesus tem poder para ressuscitar sonhos. 
Jesus se declara a própria ressurreição e a vida afirmando que todo aquele que nEle crê ainda 
que morra viverá. Será que o desejo de Jesus é apenas ressuscitar aqueles que morreram 
fisicamente? 

Número de páginas: 42 
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IMAFE VILA MARIA – MINISTÉRIO PESCADOR DE ALMAS 
Nosso propósito é servir a Deus e servir sua famíli a. Venha nos conhecer. 

Av. das Cerejeiras, 1641 – Jd Japão - São Paulo - S P- 
Fone: (11) 4306-2340 – Site: WWW.imafevilamaria.com.br   

Pastor Senior Adson Belo e Pra Alba Belo 
 

NOSSOS CULTOS 
Santa Ceia: Todo 1º sábado do mês às 19h 
Domingo : Culto da FAMÍLIA das 18h às 20h 

Terça: Culto de ENSINO da Palavra das 20h às 22h 
Quinta : Culto de GRATIDÃO das 20h às 22h 
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FAÇA MISSÕES: INDO, ORANDO, DIVULGANDO ou CONTRIBUINDO! 

QUER SABER QUEM ESTÁ NECESSITANDO DE AJUDA OU DE MA NTENEDOR NO CAMPO 

MISSIONÁRIO? 

ENTRE EM CONTATO CONOSCO E SAIBA QUEM E COMO COLABO RAR: 

missoes@procurandoosperdidos.com.br   

RECOMENDAMOS PROJETO KUNHIMELA 
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EVANGELISMO PESSOAL 
 
PARTE III 
A salvação da alma 
Neste capítulo trataremos da 
salvação da alma. Considerando o 
assunto quanto à evangelização no 
sentido doutrinário e teológico, não 
é da alçada deste livro. 
- Que é a salvação?  — É um 
extraordinário milagre de Deus! Que 

falem os irmãos! (2 Co 5.17). Salvação é mais que 
arrependimento; é mais que uma confissão de fé; é 
mais que ser membro duma igreja. 
Trataremos primeiramente do pecado, pois salvação 
infere perdição, que é ocasionada pelo pecado. Os 
homens sem Deus consideram o pecado como coisa 
inexistente ou de somenos importância, mas a 
Palavra de Deus descreve-o como realmente ele é. 
1. O PECADO 
O que é o pecado. 
 a. Ê transgredir a lei de Deus  (Sl 51.1; Lc 
15.29; 1 Jo 3.4 ARA).Sendo o pecado uma 
transgressão, é uma rebelião contra Deus. Em suma, 
é o homem fazer sua própria vontade. 
 b. É toda injustiça  (1 Jo 5.17). Isto é, tudo 
aquilo que não é reto segundo o padrão divino. 
 c. É uma dívida para com Deus  (Mt 6.12). 
Cada pecado cometido é uma dívida contraída com 
Deus. Tal dívida o homem não pode jamais pagar. O 
homem, uma vez cometendo pecado contra Deus, 
não pode desfazer esse pecado. A sua única 
esperança está no lado divino – no perdão que 
obtemos de Deus mediante a morte viçaria de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
 d. Ê não cumprir com os deveres cristãos  
(Tg 4.17). Pecado não é somente praticar o mal; 
deixar de fazer o bem também é pecado. 
 e. É não dar crédito a Cristo; não ter fé em 
Cristo  (Jo 16.8,9). Não dar crédito a Cristo é um 
insulto a Deus que o enviou. 

 f. É praticar coisas duvidosas  (Rm 14.23). 
 g. Ê errar o alvo verdadeiro  (Rm 3.23). Um 
dos principais significados da palavra pecado (no 
original gr. "hamartia"), é "errar o alvo". De fato, o pe-
cado é um alvo que o homem acerta quando erra o 
alvo verdadeiro. O alvo certo é Deus e sua glória, 
mas, quando pecamos, erramos o alvo certo e fica-
mos separados de Deus. Só o perdão pelo sangue de 
Jesus pode restabelecer a comunhão com Deus. O 
homem foi criado para temer a Deus, adorá-lo e 
glorificá-lo, mas quando peca, erra esse alvo. Nota: 
O pecado pode ser por comissão ou omissão. 
 
2. A UNIVERSALIDADE DO PECADO 
Os textos bíblicos que se seguem provam que todos 
pecaram. Ninguém é excluído a não ser o Senhor 
Jesus, porque apesar de ser o Filho do homem, é 
também o Filho de Deus. É Deus quem diz na sua 
Palavra que todos pecaram. Inúmeras pessoas não 
se podem salvar porque não querem reconhecer que 
são pecadoras e muito menos perdidas. Se o homem 
não reconhecer que é pecador, Jesus não poderá 
salvá-lo, pois Ele veio salvar pecadores. 
Textos que mostram a universalidade do pecado: Pv 
20.9; Ec 7.20; Is 53.6; Mc 16.15; Rm 3.23; 5.12; 1 Jo 
1.8,10. (Ver a palavra "todos" e "todo" nessas 
passagens.) Também Sl 51.5 e 58.3, mostram que o 
homem não é pecador porque peca; ele peca porque 
é pecador por natureza. Estas passagens revelam 
que o homem para errar não precisa de instrutor. 
3. AS CONSEQUÊNCIAS DO PECADO 

a) Traz aflição e inquietação ao pecador 
(Is 48 22; Jr. 2.19; Lm 3.39). 

b) Interrompe a comunhão com Deus (Is 
59.2). 

c) Escraviza o homem (Jo 8.34). 
d) Conduz à morte eterna, ou "segunda 

morte"(Rm 6.23). 
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e) Exclui o homem do Céu - sua herança 
(1 Co 6.9). 

4. TODOS NECESSITAM DE UM SALVADOR 
PORQUE TODOS PECARAM a. Sendo 
pecador, como todos são, deve o pecador reconhecer 
isso (1 Rs 8.46). Isto foi dito por Salomão o homem 
mais sábio que já existiu. Quem pode contestar? 
Quem sabe mais? 
 b. Sendo todos pecadores, estão todos 
sob condenação (Ez 18.4). 
 c. O resultado de morrer no pecado (Rm 
6.23). 
 d. Como escapar da condenação? (Hb 
2.3). 
 e. Obras não podem salvar (Is 64.6; Ef 
2.8,9; Tt 3.5). 
 f. Só Jesus pode salvar (Jo 12.47; At 
4.12; 1 Tm 1.15; Hb 7.25). 
 
5. HOMEM NENHUM PODE SALVAR-SE A Sl 
MESMO 
 a. Deus mesmo é a nossa salvação (Is 
12.2; Jo 15.5; At 4.12). 
 b. Tudo o que o homem fizer para 
salvar-se é debalde (Is 64.6). 
 c. Os caminhos do homem não são os 
de Deus (Pv 14.12; Is 55.8). 
 d. Somos salvos pela misericórdia de 
Deus; não por obras ou qualquer outra coisa que 
fizermos para merecer a salvação (Ef 2.8,9; Tt 3.5). 
Até a fé, mediante a qual recebemos a salvação, vem 
de Deus.Portanto, nem igreja, nem batismo, nem 
conduta ou qualquer outra coisa pode salvar o 
homem, a não ser o Senhor Jesus Cristo. 
 e. Só Jesus é o caminho para Deus (Jo 
14.6). 
  6. DEUS MESMO JÁ 
PROVIDENCIOU A SALVAÇÃO 
 a. Deus deu seu bendito Filho como 
sacrifício pelo pecado (Jo 1.29; 3.16; 1 Jo 2.1). 
 b. Jesus já morreu para salvar o pecador 
(Rm 5.8; 1 Co 15.3). 
 c. Ele, ao morrer, levou sobre si os 
nossos pecados (1 Pe 2.24). 
 d. Esta salvação é gratuita. É por graça. 
Vem de Deus (Ef 2.8; Tt 3.5). 
 
  7. O PLANO DA SALVAÇÃO 
É de suma importância que o ganhador de almas 
compreenda bem o plano ou caminho da salvação, 

para poder explicá-lo claramente à alma que busca a 
Deus. O plano é simples, pois Deus afastou todas as 
dificuldades. Ele fez tudo em lugar do pecador. A 
parte que toca a este é apenas aceitar a salvação 
consumada. É como está escrito na parábola das 
bodas: "Tudo já está preparado; vinde às bodas" (Mt 
22.4). 
A Palavra de Deus afirma que todos pecaram e 
destituídos ficaram da glória de Deus (Rm 3.23). 
Deus, porém, na sua misericórdia, não quer que 
ninguém pereça (1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9), e proveu sal-
vação para todos que quiserem. Jesus morreu em 
lugar do pecador, levando sobre si o pecado do 
mundo (Is 53.6b; Jo 1.29; 2 Co 5.21; 1 Pe 2.24). 
Quem quiser pode agora ser salvo mediante o Se-
nhor Jesus Cristo (Mt 1.21; Lc 2.10,11; 19.10; Jo 
3.16; At 10.43; Rm 10.13; Ap 22.17). O castigo do 
pecado, que era a morte (Ez 18.4), o Senhor Jesus 
levou em seu corpo no Calvário. 
8. OS TRÊS PASSOS PARA O HOMEM OBTER A 
SALVAÇÃO: 
 8.1. Reconhecer que é pecador (Rm 
3.23) 
O primeiro passo para a salvação é o homem re-
conhecer que é pecador. Esse passo é efetuado pelo 
Espírito Santo, ao ouvir o pecador a mensagem da 
salvação. (Ver Jo 16.7.8.) Esse reconhecimento do 
pecado é acompanhado de profunda tristeza, por ter 
a pessoa vivido no pecado até agora. (Ver At 2.37.) - 
"compungiram-se em seu coração"; 2 Co 7.10 - "a 
tristeza segundo Deus".) 
1.2.  Confiar em Jesus como o seu Salvador 

(Jo 1.12; At 16.31)  
Aqui se trata de fé. Este é o segundo passo. "Crer", 
no sentido bíblico, é confiar de modo absoluto, 
apoiando-se ou descansando plenamente sobre 
aquilo em que se crê. Não é. como alguém pensa, 
um ato puramente do intelecto, mas de todo o seu ser 
interior. O requisito que Deus requer é crer. e nada 
mais. mas crer honestamente. Este segundo passo 
para a salvação inclui em si o arrependimento (Mc 
1,15; 2 Co 7.10). O pecador, ao sentir tristeza pelo 
pecado, e ajudado pelo Espírito Santo, decide mudar 
de vida. deixar o pecado e voltar-se para Deus. 
Arrepender-se é andar em sentido contrário àquele 
em que se vinha. 
8.3. Confessar que Cristo é o seu Salvador (Rm 
10.10b) 
Isto é a decisão em si (At 3.19b). Confessar é a 
pessoa declarar publicamente que aceitou o Salva-
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dor. Após crer com o coração (segundo passo - Rm 
10.10a), é preciso confessar ou declarar que agora é 
crente. Nesse momento o pecador confessa também 
a Deus os seus pecados, decidindo abandoná-los, e 
recebe o perdão (1 Jo 1.9). Portanto, o perdão de-
pende de arrependimento e confissão. Somente o 
homem reconhecer que é pecador e compreender 
que o Evangelho é a verdade de Deus para a salva-
ção nada adianta se ele não aceitar o Salvador, 
confessando-o publicamente. Não pode haver 
crente secreto, isto é, só de coração.  Quem aceita 
a Jesus como seu Salvador tem logo um desejo 
intenso e espontâneo de manifestar isso. Cada salvo 
sabe muito bem disso por experiência. 
A obediência do pecador a estes três passos resulta 
na salvação. Isso é infalível, operando a Palavra e o 
Espírito Santo. Crer em Jesus sem confessá-lo é 
covardia. Confessá-lo sem crer é hipocrisia. 
9. A IMPORTÂNCIA DO SANGUE NO PLANO DA 
SALVAÇÃO 
Muita gente não entende porque as Escrituras 
mencionam tanto os sacrifícios cruentos. Uns che-
gam até a dizer que o Evangelho é a "religião do 
matadouro". Mas o derramamento de sangue tão 
enfatizado na Bíblia para expiar o pecado, tão 
somente evidencia a hediondez deste e que o salário 
do pecado é a morte. Os sacrifícios do AT eram im-
perfeitos e não podiam expiar de vez o pecado, mas 
o Cordeiro de Deus – o Senhor Jesus Cristo, com seu 
sacrifício no Calvário, resolveu para sempre o 
problema do pecado. 
Em cada sacrifício do AT. o ofertante queria dizer o 
seguinte: a) eu pequei; b) eu mereço a morte; c) outro 
vai morrer em meu lugar. (Ler Lv 17.11; Mt 20.28; 2 
Co 5.14.) Esses são pontos básicos concernentes ao 
sangue, no plano da salvação. 
9.1.  "Sem derramamento de sangue não há remissão 
de pecados" (Hb 9.22 - 1 Pe 1.8,9). Somos remidos 
do poder do pecado pelo sangue de Jesus - o 
Cordeiro de Deus (Jo 1.29). 
9.2.  No Antigo Testamento, Deus deu o sangue de 
animais para fazer expiação pelas almas (Lv 17.11). 

Esse sangue sacrificial de animais tipificava o sangue 
de Cristo. Esses sacrifícios repetiram-se até que veio 
o perfeito sacrifício (Is 53.10). 
9.3.  O Senhor Jesus deu o seu sangue para a re-
missão dos pecados (Mt 26.28). Esse precioso san-
gue não só prove o perdão dos pecados cometidos, 
mas também a purificação do pecado congênito da 
nossa natureza humana (1 Jo 1.7-10). 
9.4.  É pelo sangue de Jesus que somos justificados 
diante de Deus. Só desse modo é satisfeita a 
justificação requerida por Deus (Rm 5.9,10). Há 
muitas religiões e seitas que negam a eficácia do 
sangue de Jesus na redenção da humanidade. É 
evidente que são religiões e seitas falsas . 
 
QUESTIONÁRIO 
MEMORIZE O CONTEÚDO DESTE QUESTIO-
NÁRIO, INCLUSIVE AS REFERÊNCIAS E SEUS 
TEXTOS. 
 1. Pecado: 
É transgredir a lei de Deus (1 Jo 3.4). É toda a 
injustiça (1 Jo 5.17). É uma dívida para com Deus (Mt 
6.12). 
2.  A universalidade do pecado (Rm 3.23). 
3.  As consequências do pecado: Afasta o homem de 
Deus (Is 59.2). Conduz à morte eterna (Rm 6.23). 
4.  Homem nenhum pode salvar-se a si mesmo (At 
4.12). 
5.  Deus mesmo já providenciou a salvação (Jo 3.16). 
6.  Os três passos para a salvação: Reconhecer  que 
é pecador (Rm 3.23). Confiar  em Jesus como o seu 
Salvador (At 16.31). Confessar  que Cristo é o seu 
Salvador (Rm 10.10). 
7.  Que nos mostra o derramamento de sangue para 
expiar o pecado, desse sangue tão mencionado na 
Bíblia? 
8.  Que tipificava o sangue de animais, dado por 
expiação do pecado no Antigo Testamento? 
9.  Quais as duas coisas estudadas, que o sangue de 
Jesus prove, para salvar o pecador? 
 
 

 
 
O pastor Antonio Gilberto da Silva, nascido 7 de junho de 1927 e recolhido pelo Senhor em 30 de julho 
de 2018 foi um dos maiores nomes da Teologia Pentecostal no Brasil. Destacou-se como educador, 
jornalista, teólogo, autor de best-sellers e articulista, e como uma referência na área de Escola 
Dominical e de Teologia Pentecostal no país. Foi ordenado pastor em 1976, mesmo ano que foi 
convidado pelo missionário norte-americano Bernhard Johnson para fazer parte do projeto da Escola 
de Ensino Teológico das Assembleias de Deus, a EETAD. 
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CARTA MISSIONÁRIA FAMÍLIA GUBIANI – 
JAMI INGLATERRA 
29, agosto, 2019 

 
Miss. Gustavo, Davi e Miss. Marcela 
Projeto Reconciliar – Inglaterra – JAMI/CBN 
“Espera no Senhor, segue o seu caminho, e ele te 
exaltará para possuíres a terra.” (Salmos 37:34) 
Deus tem diversas formas de falar conosco e, se 
estivermos atentos, Ele tem normalmente uma 
forma particular para manifestar Suas intenções 
com cada um de nós, pois somos diferentes uns 
dos outros. Comigo, Deus invariavelmente usa as 
Escrituras como uma das principais formas de 
revelação pessoal para manifestar Sua vontade e 
deixar claro para mim que é Ele falando.  
Este versículo acima o Senhor usou para falar 
comigo no ano de 2013 quando ainda estava no 
processo preparatório antes de iniciarmos como 
família a jornada missionária transcultural rumo à 
Inglaterra. Ele trouxe ânimo ao meu coração 
afirmando que no tempo e jeito dEle tudo iria 
acontecer, apesar das dificuldades. Anos se 
passaram e este mesmo versículo foi novamente 
usado pelo Senhor neste ano de 2019 para me 
encorajar em uma nova etapa no trabalho 

missionário que está sendo descortinada: a 
abertura para ministrar junto à comunidade inglesa. 

Nestes anos de projeto missionário, temos nos 
dedicado quase que exclusivamente aos falantes 
de português da região, tanto no evangelismo, 
como no discipulado, cuidado pastoral e trabalho 
comunitário. Deus tem sido gracioso para conosco 
e temos tido alegria em trabalhar com aquilo que 
nos foi proposto pelo Senhor e ver o grupo falante 
de português desenvolver em Cristo. Ademais, a 
partir do mês de setembro, iniciaremos escola 
bíblica em português todos os domingos e uma vez 
por mês, culto de celebração. 
 
Concomitantemente ao trabalho com os 
imigrantes, a Igreja Batista de Bishop’s Stortford 
(igreja inglesa que temos servido em parceria 
missionária) tem me abençoado com uma 
faculdade teológica no Spurgeon’s College que 
tem servido para me contextualizar teologicamente 
e também crescer na língua inglesa. O fato novo é 
que agora a igreja inglesa está me oferecendo 
para, em conjunto com os estudos já em 
andamento, realizar o preparo ministerial para 
formação como ministro batista inglês. Temos visto 
esta oportunidade como mais um degrau colocado 
pelo Senhor para o trabalho missionário crescer. 
Desta forma, estamos vendo as portas se abrirem 
para trabalharmos junto com a comunidade inglesa 
como um todo, tanto no ensino da igreja como no 
alcance dos jovens ingleses, o que paulatinamente 
tem acontecido e de uma forma natural. 
Em relação à nossa família, a Marcela está 
completando 35 semanas de gestação e a Isabella 
está quase chegando! Estamos muito felizes! Estar 
grávida em outro país e longe da família tem seus 
desafios e pela graça de Deus temos superado. O 
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Davi completou 7 anos e está ansioso para brincar 
com a irmãzinha. Ele até fez uma musiquinha para 
cantar para ela (não digam que eu falei porque ele 
fica envergonhado). 
 
PEDIDOS DE ORAÇÃO 

·  Por direcionamento do Senhor, sabedoria e 
coragem para enfrentar os desafios que 
nos tem sido propostos para que, assim, 
glorifiquemos ao Senhor em nossa vida e 
ministério; 

·  Pela nossa saúde física, emocional, 
financeira e espiritual; 

·  Pelo final da gestação da Marcela; 
·  Pelos missionários de nossa JAMI/CBN. 

Agradecemos pelas orações, carinho e sustento 
financeiro para que esta obra avance. Até aqui nos 
ajudou o Senhor! 
De seus missionários, 
 
Gustavo, Marcela e Davi Gubiani 
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A Igreja Perseguida na Indonésia 

30ª posição na Classificação de países por persegui ção 

 
 A Indonésia está 
localizada no 
Sudeste do 
continente asiático 
e é o mais extenso 
arquipélago do 

planeta, 
estendendo-se 

desde o Oceano 
Índico até o Pacífico. Abrange cerca de 17 mil 
ilhas, das quais seis mil são inabitadas. Em geral, 
as ilhas apresentam planícies costeiras e 
montanhas no interior. Densas florestas estão 
presentes em dois terços do território indonésio.  
 

Dados Gerais 

  
Capital 
Jacarta  
Governo 
República presidencialista, chefiada pelo 
presidente Joko Widodo 
População 
266.8 milhões 
População Cristã 
32.4 mil 
Área 
1.9045.569 km2 
Localização 
Sudeste da Ásia  
Idiomas 
Indonésio, inglês, holandês e dialetos regionais  
Religião 

Islamismo 87,2%, cristianismo 9%, hinduísmo 3%, 
budismo 2%  
Perseguição 
Opressão Islâmica 
Restrições 
Há liberdade de culto e de evangelização �

HISTÓRIA DO PAÍS 
A Indonésia, que está espalhada por milhares de 
ilhas, lutou por sua independência dos Países 
Baixos em uma guerra de quatro anos que 
terminou em 1949. Após anos de violência e 
corrupção, o país fez uma transição para a 
democracia com as primeiras eleições 
presidenciais diretas realizadas em 2004. 
No início das eleições, no começo de 2017, para o 
cargo de governador de Jacarta, protestos de 
massa contra os chineses étnicos e contra o 
cristão Basuki Tjahaja Purnama (conhecido como 
"Ahok"), por suposta blasfêmia, levaram mais de 
200 mil pessoas às ruas. Tendo ganhado a 
primeira rodada de eleições em fevereiro de 2017, 
Ahok perdeu a segunda rodada e foi condenado a 
dois anos de prisão. Ele decidiu não apelar contra 
o veredicto e assim manter a situação política na 
Indonésia calma. É um sinal muito preocupante 
que os vencedores da eleição tenham jogado 
religiosamente, dependendo quase exclusivamente 
da retórica islâmica. As eleições regionais em 
junho de 2018 sofreram apenas de leve com as 
conotações sectárias, porém mais é esperado para 
as eleições presidenciais em abril de 2019. 
Os ataques triplos contra três igrejas cristãs em 13 
de maio de 2018 mostram quão vulneráveis os 
cristãos são para ataques violentos. 
Enquanto os partidos políticos islâmicos não 
ganham muitos votos nas eleições, a força de 
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união da religião islâmica pôde ser usada como 
uma ferramenta política efetiva. A vitória de 
partidos linha-dura ao impedir que Ahok seja 
reeleito não deve ser subestimada: terá 
consequências para as eleições nacionais 
previstas para 2019, bem como em outras eleições 
regionais. Grupos radicais islâmicos já anunciaram 
que o próximo alvo em sua lista é o governador 
muçulmano comparativamente tolerante de Java 
Ocidental (sede da terceira maior cidade do país, 
Bandung), onde as eleições aconteceram em abril 
de 2018. Entretanto, eles falharam em prever 
candidatos mais moderados sendo eleitos e nos 
resultados gerais das eleições regionais de 2018 
foram contraditórios para o presidente Joko. 
Claro, o governo está tentando manter firme a sua 
bandeira de tolerância. Uma boa ilustração da 
prática do governo é a situação em torno da Igreja 
Yasmin em Bogor, Java Ocidental – uma igreja 
pertencente à denominação da Igreja Cristã 
Indonésia. Apesar de um julgamento aprovado 
pelo Supremo Tribunal em dezembro de 2010, 
declarar que as autoridades da igreja haviam sido 
aprovadas em todos os requisitos estabelecidos 
por lei para obter uma licença de construção, o 
prefeito da cidade se recusa a cumprir esta 
decisão e o governo não tomou medidas contra 
ele, devido ao medo da agitação social. 

A igreja começou a adorar em frente ao palácio do 
presidente indonésio em Jacarta, mas isso não 
mudou a situação. Em fevereiro de 2017, quase 
sete anos após o julgamento, foi proposto um 
compromisso de que o prédio da igreja possa ser 
aberto se uma mesquita puder ser construída ao 
lado dele em suas terras. 
O ataque-bomba triplo contra igrejas em maio de 
2018 enviou ondas de choque pelo país, desde 
então foi conduzido por toda uma família, deixando 

autoridades de segurança quase sem chance de 
descobrir os planos por trás dos ataques. 
Os ataques às minorias religiosas não só ocorrem 
com frequência, mas também são deixados 
impunes regularmente, o que leva a um clima 
crescente de medo e desespero. Assim, o país 
está começando a perder a característica de ser 
um país democrático, que abriga uma forma 
tolerante do islamismo. 
A Indonésia está se desenvolvendo rapidamente. 
O crescimento da classe média, que predomina 
nas áreas urbanas, levou à crescente prosperidade 
que fortalece a sociedade como um todo. Os 

debates no parlamento são vivos e abertos, 
deixando espaço para discussão e questionamento 
do governo. A mídia também cresceu, tornando-se 
uma quarta fonte de poder ao lado dos poderes 
legislativo, executivo e judiciário. Seja o problema 
dos ataques às minorias religiosas, principalmente 
rotulados como "conflitos sectários", ou corrupção 
desenfreada, a mídia (jornais, TV, rádio e mídia 
social crescente) não se afasta dos relatórios 
agressivos. Um número crescente de organizações 
não governamentais completa essa imagem. 
No entanto, na realidade, ninguém realmente está 
ouvindo esses relatórios. Os grupos islâmicos 
radicais que vão às ruas são muito mais eficazes 
para influenciar o ponto de vista da sociedade e a 
ação do governo, que foi recentemente mostrada 
no caso da blasfêmia contra o governador cristão 
de Jacarta. E, uma vez que menos de 50% da 
população vive em um ambiente urbanizado, a 
crescente abertura em criticar o poder não atinge 
todos os cidadãos. Os homens fortes locais têm 
mais meios para permanecer no poder. Muitos 
cidadãos estão cansados da corrupção contínua 
dos políticos e não estão interessados na política, 

�� �



mas isso não ajudou um político de ficha limpa 
como Ahok. 

HISTÓRIA DA IGREJA 
Procurando pelo mundo novo por itens como 
especiarias exóticas, comerciantes portugueses 
foram para a Indonésia em 1511, primeiro para as 
Ilhas Molucas, na parte oriental do país. Os 
portugueses trouxeram consigo o catolicismo 
romano como as primeiras sementes do 
cristianismo na Indonésia. 
De acordo com um estudo de W. Frederick e R. 
Worden: "O cristianismo tinha uma longa história 
nas ilhas, com jesuítas portugueses e dominicanos 
operando nas Ilhas Molucas, Celebes Meridional e 
Timor no século 16. Quando os holandeses 
derrotaram Portugal em 1605, no entanto, os 
missionários católicos foram expulsos e a Igreja 
Reformada Holandesa calvinista foi praticamente a 
única influência cristã na região há 300 anos". 
"O século 20 testemunhou o influxo de muitos 
novos grupos missionários protestantes, bem como 
o crescimento contínuo do catolicismo e das 
grandes igrejas luteranas regionais e reformadas. 
Após a tentativa de golpe de Estado de 1965, 
todas as pessoas não religiosas foram rotuladas 
como ateias e, portanto, eram vulneráveis a 
acusações de serem simpáticas ao comunismo. 
Naquela época, as igrejas cristãs de todas as 
variedades experimentaram um crescimento 
explosivo de membros, particularmente entre 
aqueles que se sentiam desconfortáveis com as 
aspirações políticas dos partidos islâmicos". 
"Na década de 1990, a maioria dos cristãos na 
Indonésia era protestante de uma afiliação ou 
outra. As congregações católicas cresceram 
menos na década de 1980, em parte devido à forte 
dependência da igreja em relação aos europeus. 
Esses europeus sofreram restrições crescentes 
sobre suas atividades missionárias impostas pelo 
Departamento de Assuntos Religiosos dominado 
pelos muçulmanos”. 
A igreja está fragmentada em mais de 300 
denominações na Indonésia, criando rivalidade e 
desunião. Além da Igreja Católica Romana, as 
maiores denominações pertencem às tradições 
reformadas e luteranas, que foram trazidas para o 
país por missionários holandeses e alemães. Ao 

longo do tempo, também foram desenvolvidas 
denominações menores como Batista, Adventista e 
o Exército da Salvação, complementadas por uma 
série de igrejas independentes, especialmente 
pentecostais. 

A PERSEGUIÇÃO AOS CRISTÃOS 

Alguns líderes religiosos islâmicos instigam o ódio 
contra os cristãos e outras minorias religiosas 
através de seus ensinamentos nas mesquitas, mas 
isso também ocorre nos meios de comunicação. 
Vários partidos políticos muçulmanos 
conservadores são conhecidos por impulsionar sua 
agenda para uma nação islâmica. Muitas vezes, 
seus representantes estão por trás da elaboração 
e aprovação de políticas inspiradas na sharia 
(conjunto de leis islâmicas), inclusive no campo da 
educação. 
No entanto, os grupos radicais, como a Frente dos 
Defensores Islâmicos, são mais influentes. Eles 
são capazes de mobilizar centenas de milhares 
nas ruas, o que pode acontecer frente às eleições 
presidenciais e p�arlamentares em abril de 2019. A 
maioria dos problemas ocorre a nível local, nos 
confrontos com grupos extremistas islâmicos. 
Muitos convertidos do islamismo são perseguidos 
por seus familiares. No entanto, a intensidade da 
perseguição varia e é principalmente na forma de 
isolamento, abuso verbal, etc. Somente uma 
pequena porcentagem de cristãos ex-muçulmanos 
tem de enfrentar violência física por sua fé cristã. O 
nível de perseguição também depende da região 
da Indonésia. Existem certos pontos quentes como 
Java ocidental ou Aceh, onde os grupos islâmicos 
radicais são presentes e exercem uma forte 
influência na sociedade e na política. 
Uma vez que uma igreja é vista como proselitista, 
as muitas igrejas evangélicas e pentecostais, logo 
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se deparam com problemas com grupos islâmicos 
radicais. Normalmente, os grupos não tradicionais 
da igreja também têm dificuldades em obter 
permissão para construir igrejas. Mesmo se eles 
conseguirem cumprir todos os requisitos legais, 
incluindo processos judiciais, as autoridades locais 
ainda os ignoram. Também houve relatos de 
igrejas católicas com dificuldades para obter 
permissão de construção. 
Em algumas partes da Indonésia, engenheiros 
desenvolvem um complexo imobiliário para 
residentes muçulmanos, e os não muçulmanos 
estão proibidos de alugar ou comprar uma casa 
nesse complexo. Resumindo, a situação dos 
cristãos se deteriorou ao longo dos últimos anos. 
A influência das organizações islâmicas radicais é 
alta. Nem o governo federal nem o local se 
atrevem a ignorar suas demandas, temendo a 
agitação pública. Frequentemente os alvos são as 
minorias religiosas, como os ahmadis – uma 
minoria muçulmana – e os cristãos. Mas a 
Indonésia ainda é diversificada: uma província, 
Aceh, na ponta ocidental de Sumatra, é governada 
pela sharia e ainda está impondo suas regras; 
várias outras províncias também introduziram os 
estatutos da sharia, deixando os cristãos, em 
particular, em uma situação difícil; mas, ao mesmo 
tempo, também existem provas de maioria cristã e 
de maioria hindu. No entanto, as manifestações 
maciças contra o governador de Jacarta, Ahok, 
causaram temor nos cristãos e outras minorias 
religiosas na Indonésia, por conta dos grupos 
islâmicos radicais se tornarem mais francos e 
obviamente ganharem cada vez mais terreno 
público. 
Um fator desconhecido que a Indonésia enfrenta é 
a questão de como o retorno dos islâmicos 
endurecidos pela batalha da Síria e do Iraque 
afetará os grupos islâmicos radicais do país. Quão 
perigoso seu retorno pode ser é claramente 
ilustrado na captura da cidade de Marawi, na 
vizinha Mindanao/Filipinas, que foi apoiada por 
combatentes islâmicos indonésios. Uma pesquisa 
da Fundação Wahid, publicada em agosto de 
2016, descobriu que 8,1% da população adulta 
indonésia, mais de 12 milhões de pessoas, 
mantém crenças islâmicas de linha dura, incluindo 
a vontade de cometer atos radicais de agressão. 

Um estudo, publicado em maio de 2018, descobriu 
que um número crescente de estudantes mantém 
visões islâmicas, ao todo, 39% foram expostos a 
ideologia radical islâmica. Os cristãos são 
claramente vulneráveis à discriminação social e até 
à violência. Essa é a situação atual para os 
cristãos em muitas áreas – não apenas em Aceh e 
outros pontos de tensão. 
O governo indonésio tomou medidas para barrar 
um grupo islâmico radical chamado "Hizb-ut-Tahrir 
Indonesia", mas este é apenas um dos menores 
grupos ativos na Indonésia. Uma das grandes 
incógnitas no momento é como as maiores 
organizações muçulmanas no país, Nadhlatul 
Ulama (NU) e Muhammadiyah, vão combater a 
crescente radicalização. Tradicionalmente, elas 
eram vistas como moderadas e tolerantes em 
relação a outros grupos religiosos, mas 
especialmente a organização juvenil da NU tem 
levantado a voz pedindo uma compreensão mais 
conservadora do islamismo. 
De acordo com as estatísticas do World Christian 
Database, 79,4% da população é muçulmana. 
Também há milhões de ateístas/agnósticos, 
seguidores de religiões étnicas, hinduísmo 
(principalmente em Bali), religiões chinesas e 
budismo. 

Enquanto o cristianismo se tornou uma grande 
religião no leste da Indonésia, o islã tornou-se forte 
nas partes ocidental e central. O maior grupo 
islâmico na Indonésia, denominado "Islam 
Nusantara", sempre foi moderado e tolerante com 
outras religiões. 
No entanto, recebeu um forte golpe com a bem-
sucedida campanha de blasfêmia durante a eleição 
do governador de Jacarta no início de 2017. O 
governador Ahok foi o primeiro governador cristão 
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em Jacarta há mais de cinco décadas, então sua 
prisão por blasfêmia e campanha eleitoral 
emocionalmente carregada, baseada em fortes 
motivos religiosos, pode de certa forma mostrar 
mudança para os cristãos no país. 

Notícias 
Com um total de 62 pontos, a Indonésia se 
classificou em 30º na Lista Mundial da Perseguição 
2019, com aumento de 6 pontos comparado ao 
ano anterior. Esse crescimento em pontos é parte 
de uma tendência dos últimos anos. A pressão aos 
cristãos se tornou mais forte em todas as esferas 
da vida e para todos os tipos de cristão. Mas no 
período de análise para a Lista deste ano (1 de 
novembro de 2017 a 31 de outubro de 2018), a 
pontuação de violência quase dobrou: os 
bombardeios contra três igrejas em Surabaia 
mostraram que os grupos radicais não apenas 
falam – mas começaram a agir. Os bombardeios 
representam o maior ataque radical islâmico desde 
os ataques de Bali, em outubro de 2005, e o maior 
ataque contra cristãos desde 2000. Em maio de 
2018, uma família suicida matou 11 cristãos e 
deixou muitos outros com ferimentos graves. 
 

“Naquele momento, eu senti a presença de 
Deus e sabia que ele era meu pai e tinha 

perdoado meus pecados.”  
PASTOR ELIA 

 
Os agressores foram motivados pela ideologia do 
Estado Islâmico (EI), ilustrando a tendência 
preocupante da radicalização. Mais ataques a 
bomba ocorreram, mas não visavam minorias 
religiosas. Mesmo assim, isso se acrescenta a uma 
imagem de crescente volatilidade e insegurança, 
afetando particularmente as minorias religiosas, 
como os cristãos. A explosão da violência em maio 
de 2017 por militantes islâmicos na vizinha 
Filipinas, apoiada por combatentes indonésios, 
alertou as autoridades da Indonésia, Malásia e 
Singapura. Eles anunciaram patrulhas navais 
conjuntas para combater os movimentos dos 
radicais. Em médio prazo, isso não será suficiente 
para preservar a forma comparativamente mais 
tolerante do islamismo da Indonésia. 

Pesquisas recentes mostram que sentimentos 
intolerantes e até atitudes violentas contra as 
minorias religiosas estão aumentando, 
particularmente quando se trata de construir locais 
de culto. Um estudo de 2016, conduzido pelo 
Ministério Religioso, confirmou que o conflito 
religioso na Indonésia está aumentando, embora 
ainda seja considerado "moderado" em 
intensidade. Uma pesquisa realizada pelo Instituto 
Indonésio de Ciências (LIPI) e o Centro para a 
Vida Religiosa mostra que a Indonésia ainda é 
tolerante. Entretanto, isso parece mudar na 
geração mais jovem. Um estudo publicado em 
maio de 2018 mostrou que entre alunos de ensino 
médio e universitários, 39% foram expostos e 
receptivos a ideias do islamismo radical. 
Há uma mudança demográfica significativa 
causada pela migração e conversão para o islã. 
Embora o governo tenha parado a política oficial 
de apoiar os cidadãos para passar de Java 
superlotada para as províncias orientais, o que, no 
caso de Celebes e Papua, mantêm em parte as 
maiorias cristãs, o movimento continua. Além 
disso, os missionários muçulmanos são ativos 
entre pessoas tribais em Papua e em outros 
lugares. 
Parte da atual desunião na igreja é causada pelo 
medo. As igrejas principais temem aceitar 
abertamente os cristãos ex-muçulmanos em suas 
congregações, embora as igrejas nas cidades 
tenham muito mais liberdade para fazer isso do 
que as igrejas nas áreas rurais. 
  
NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO ATUAL 
• Durante 2018, o antigo governador cristão de 
Jacarta continuou na prisão, depois de ser 
sentenciado a dois anos de prisão em 9 de maio 
de 2017. O suposto caso de blasfêmia ocorreu 
durante um discurso em setembro de 2016. A 
previsão é que ele seja liberado antes por bom 
comportamento, em 24 de janeiro de 2019. 
• Houve vários relatórios de diferentes partes do 
país onde os convertidos ao cristianismo foram 
impedidos de sair de casa por suas famílias e 
tiveram o celular confiscado. A maioria está isolada 
por várias semanas e pode ser expulsa de sua 
casa, uma vez que a conversão seja um fato. 
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• Os filhos de cristãos enfrentam o isolamento e 
abuso verbal, com frequência. Em algumas 
regiões, as famílias muçulmanas proíbem seus 
filhos de brincar com amigos cristãos. Eles são 
chamados de infiéis e às vezes são ridicularizados 
por professores religiosos islâmicos e precisam 
sentar-se na última fila da sala de aula da escola. 
• Em maio de 2018, uma corte distrital em 
Tangerang sentenciou um pastor ex-muçulmano a 
quatro anos de prisão e uma multa porque ele 
“intencionalmente espalhou informações com 
intenção de incitar ódio contra um indivíduo, grupo 
ou sociedade baseado em religião”, quando 
compartilhou o evangelho com um motorista de 
táxi. 

NOVE IGREJAS SÃO DEMOLIDAS NA 
INDONÉSIA 

 
Na Indonésia, nove igrejas da região de Aceh 
foram demolidas por conta da perseguição 
religiosa. Houve incêndios, uma morte e um 
grande número de cristãos deslocados. 
Extremistas muçulmanos exigem o fechamento 
das igrejas sem licença e fazem sérias ameaças. 
Enquanto os cristãos lamentavam pela violência, 
os policiais ajudavam na demolição. De acordo 
com informações locais, os cristãos estão 
impedidos até mesmo de levantar tendas 
temporárias para realizar os cultos dominicais e 
foram aconselhados a buscarem as igrejas nas 
aldeias. 
O governo indonésio prometeu um centro de 
adoração para aqueles cujas igrejas foram 
destruídas, mas a maioria dos cristãos não está 
confiante, já que outras promessas foram feitas por 
políticos e nunca foram cumpridas. Um dos 
analistas da Portas Abertas pede orações pelos 
indonésios: ""Por favor, orem para que o corpo de 
Cristo se mantenha firme nessa fase tão difícil, 
muitos cristãos estão traumatizados e necessitam 
de atenção"". 
O analista disse que as igrejas na Indonésia estão 
fazendo de tudo para se manterem unidas nesse 
tempo de crise, e que as minorias do país estão 
em busca de justiça. ""Um dos líderes muçulmanos 
mais influentes do país, Baihaqi aka Abuya Batu 
Korong, faleceu devido a complicações de saúde, 
no dia 24 de outubro. Ele era o principal 

responsável pelos fechamentos das igrejas e 
influenciava fortemente o governo. Esperamos 
que, com a ausência dele, melhore a situação dos 
cristãos indonésios"", conclui. 

Motivos permanentes de oração 
por este país 
1. A Igreja tem sofrido intensamente os efeitos 
dos conflitos étnicos e das tensões religiosas. 
Recentemente, a Indonésia tem vivido dias de 
intensos conflitos e choques religiosos que 
resultam em inúmeras mortes e significativos 
danos à economia. O recrudescimento da violência 
contra a minoria cristã, particularmente em Java e 
Sumatra, já resultou na morte de pelo menos dez 
cristãos e na destruição de dezenas de igrejas. Ore 
pedindo que as tensões cessem e que os cristãos 
possam servir à Indonésia por meio de um 
ministério de reconciliação.  
3. O governo indonésio não é orientado pelo 
islamismo.  Isso tem deixado os muçulmanos do 
país descontentes. Ore para que a Igreja seja 
sábia e tenha discernimento sobre como agir. 
4. Interceda por nossa equipe no país, para que 
seja eficaz em servir à Igreja Perseguida. Peça 
saúde, sabedoria para eles e conforto para os 
familiares que ficam em casa quando têm que 
viajar. Ore para que o Espírito Santo trabalhe na 
vida dessas pessoas e Deus levante novos 
cristãos na liderança.  
5. Ore pelas crianças cristãs nas escolas públicas 
em regiões muito islâmicas, que com frequência 
experimentam discriminação em suas séries. Ore 
por encorajamento, conforto e um senso de 
esperança para os estudantes, bem como para 
que permaneçam fortes em sua fé. 
6. Clame por cristãos ex-muçulmanos que são 
muito pressionados a renunciar sua fé. Ore para 
que tenham acesso a Bíblias e à comunidade. 
7. A Indonésia é o maior país muçulmano no 
mundo. Peça para que muitos indonésios 
muçulmanos conheçam a Cristo. 
8. Muitos jovens têm deixado a fé. Por isso, 
realizamos um acampamento com base em nosso 
treinamento para a perseguição. No Dia dos 
Jovens, ore para que eles fiquem firmes e influen-
ciem outros. 
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POVO AWETI – RESIDENTES NO BRASIL 

 

 
 Os awetis moram numa 
aldeia no Parque Nacional 
do Xingu (MT) criado em 
61 e demarcado em 87. 
Tendo sido encontrados no 
final do século passado 
pelo etnólogo alemão Karl 
von den Steinen os grupos 

xinguanos permaneceram praticamente isolados 
da sociedade nacional ate 1940 quando foram 
contatados pelos irmãos Villas Boas. Hoje em dia 
mantêm relações intermitentes com a população 
regional e têm aumentado o seu grau de 
bilinguismo em português. 
Os awetis vivem da pesca caça coleta e 
agricultura. À semelhança dos waurás kamayurás 
e trumais utilizam um "propulsor" durante o 
cerimonial-esportivo do Jawari. Trata-se de uma 
vareta de cerca de 70 cm em cuja ponta há um 
pequeno esporão que serve de apoio à 
extremidade inferior do dardo para o arremesso 
sendo o dardo fabricado de cana de ubá. 
Embora vivam numa área privilegiada em termos 
de atendimento de saúde recebendo apoio da 
Escola Paulista de Medicina são ainda frequentes 
epidemias de gripe e doenças venéreas. A 
expectativa de uma retomada dos projetos 
educacionais no Parque por sua vez recai sobre a 
Fundação Mata Virgem. 
Os Aweti, falantes de uma língua tupi, vivem no 
centro da região do Alto Xingu, entre os grupos de 
língua aruak a oeste e sul, e entre os de língua 

karib a leste. Tradicionalmente, exerceram um 
importante papel entre os povos alto-xinguanos 
como intermediários na circulação de notícias ou 
bens e como anfitriões para os viajantes, mas a 
perda populacional catastrófica sofrida nas 
primeiras décadas do século XX, que quase 
resultou no seu desaparecimento como grupo, fez 
com que sua presença na área se tornasse menos 
visível. Certamente, os Aweti constituem o povo 
menos conhecido do Alto Xingu, e o mesmo vale 
para sua língua. Com a recuperação populacional, 
no entanto, os Aweti retomam muito da vida 
cultural tradicional e têm procurado marcar 
presença na atual sociedade alto-xinguana. 
 
Estatísticas 
O POVO  
 Nome do Povo:  Aweti   
 País:  Brasil   
 Sua língua:  Aweti   
 População:  192 ((Siasi/Sesai 2014)   
 Maior Religião:  Animista   
 Cristãos:  0%  
 Escrituras disponíveis em sua Língua:  Nada   
 
Ritual, cosmologia e xamanismo 
 
Os seres sobrenaturais ocupam um lugar 
importante em várias áreas interligadas da vida 
aweti. Existem diversos tipos de tais entidades, e 
seu valor simbólico varia em diferentes ocasiões e 
com o tempo. Alguns figuram como protagonistas 
em diversos mitos, muitas vezes compartilhando 
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traços humanos com outros animais, usualmente 
exagerados, monstruosos, e providos de 
capacidades e habilidades demiúrgicas, ou 
aparecendo como “donos” de práticas culturais. 
Quando os kat, os “espíritos”, interferem na esfera 
humana, isso significa usualmente perigo para os 
homens. Eles são responsáveis por várias 
doenças. Por isso, o processo de cura inclui a 
interação com o espírito que a causou, na forma de 
cerimônias específicas. Durante a primeira fase do 
ritual, os “preparativos” para a festa (por exemplo, 
num Jamurikumã ou num Karytu), o respectivo 
espírito é ocasionalmente representado por 
membros do grupo que exercem funções como a 
fabricação de objetos que serão utilizados na festa, 
ou o desempenho de danças para o “dono da 
festa” - a saber, o doente ou um aliado seu no 
processo de cura. 
O prestígio dos xamãs (mopat) deriva de sua 
capacidade de interagir voluntariamente com os 
espíritos, alguns dos quais seus aliados, outros 
opositores (as outras pessoas encontram os 
espíritos somente em sonhos ou na doença). No 
processo de cura dos aflitos e doentes, as “rezas” 
dos xamãs, que utilizam o fumo do tabaco, símbolo 
da comunicação com o mundo sobrenatural e 
privilégio dos xamãs, são complementadas por 
ervas e raízes providenciadas por “raizeiros”, outro 
tipo de especialista. 
Hoje há uma divisão conceitual entre “doenças de 
branco” e “doenças de índio” (as fronteiras entre 
essas classes podem ser incertas, e a 
classificação de um caso de doença numa ou 
noutra pode frequentemente ser disputada). 
Os Aweti têm reconhecidamente laços muito 
estreitos com espíritos fortes, e os homens acima 
dos 40 anos são em sua maioria considerados 
xamãs. Eles têm também, em tempos recentes, 
retomado várias atividades rituais que tinham caído 
em desuso em decorrência das perdas 
demográficas que fizeram faltar oficiantes para o 

desempenho de todos os papéis rituais requeridos 
pelas festas. Em 1998, realizou-se o primeiro 
kwar’yp festejado pelos Aweti há várias décadas. 
Ainda em 2002, um outro ritual foi reativado pelos 
Aweti: os Nahukwá (outro grupo alto-xinguano 
pequeno) foram convidados para um Jawari, uma 
alegre competição de dardos atirados com um 
propulsor característico. Os Aweti / Enumaniá 
estiveram certamente entre os primeiros 
entusiastas dessa cerimônia no Alto Xingu: 
conforme um relato kamayurá, os Enumaniá a 
teriam aprendido dos próprios Payetá, índios de 
fala similar aos Kamayurá que a ensinaram 
também aos Trumai. Comenta o narrador das 
"lendas waurá" registradas por Schultz: 
"Trumai mais sabe Javari. Kamayurá sabe. Waurá 
pouquinho sabe de Javari. Vovô de Trumai sabe 
de Javari. Aweti sabe muito de Javari…" (Schultz 
1965/66:48) . 
Assim, embora tenham perdido muito com a 
redução populacional e a consequente perda de 
indivíduos importantes, especialistas em práticas e 
conhecimentos rituais, como os dos cantores, 
estão hoje demonstrando como pelo menos 
algumas dessas tradições podem ser recuperadas, 
como no caso da planejada aquisição de flautas 
karytu, que lhes permitirá retomar um dos rituais 
que continua mais vivo em outras aldeias do Alto 
Xingu. 
Fonte: PIB (http://pib.socioambiental.org) 
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PEDIDOS PERMANENTES DE ORAÇÃO 

DO 

PROJETO PROCURANDO OS PERDIDOS 

1) Inclua em suas orações os projetos que a  Portas Abertas Internacional  desenvolve ao redor 
do mundo, auxiliando a Igreja Perseguida. 
2) Projetos evangelísticos da IMAFE:  Ore pelo Projeto Fazedores de pão, mantido pela IMAFE em 
Maputo – Moçambique e na Tanzânia.. 
3) Pastor Adson Belo da IMAFE , Pastor Omar Bianchi da IBRAV , Pastor Willian Dias Oliveira  
do Igreja Apostólica Fogo e Glória e o irmão Psicólogo Cristão Luiz Cláudio da Silva . Ore para 
que seus ministérios se desenvolvam cada vez mais centrados na pessoa de Jesus Cristo e na 
Ortodoxia Teológica pregada e defendida por ambos. 
4) Não esqueça de orar pelos Missionários Alessandra L acerda e Lízias Cabral Filho  – 
Missionários responsáveis pelo Projeto Kunhimela em Maputo- Moçambique. 
5) Inclua ainda os missionários e evangelistas apoiados ou mantidos pela IBRAV - Igreja Batista 
Renovada Água da Vida, que são: Yochanan, sua esposa Vanderlice e família, irmã Jane e família, 
Missionários: Herbert e Desirê que estão em Guiné-Bissau e ainda o casal Mapingue que está em 
Moçambique. 
6) Não esqueçamos de orar pelos filhos dos missioná rios , para que o Senhor os console nos 
momentos difíceis e os fortaleça a continuarem buscando a presença e a intimidade com Deus.  
7) Não deixem de orar pelos irmãos e irmãs que são man tenedores de missionários e de 
agências missionárias.  Orem pelas suas vidas, pelas suas famílias, por seus negócios e para que 
Deus continue abençoando-os para permanecerem fiéis aos propósitos que abraçaram em favor da 
Obra de Deus. 
8) Orem pelos projetos idealizados para o  “ Procurando os Perdidos ”,  incluindo a construção e 
publicação de um site que possa conter informações que objetivem alcançar os perdidos e informar 
aos irmãos sobre os trabalhos realizados por missionários que nos acompanham e pelos quais 
temos orado. Orem ainda para que os livros e os folhetos evangelísticos distribuídos possam 
alcançar os corações e que resultem em salvação para os perdidos e reconciliação para os 
distanciados do Evangelho. 
9) Orem pelos pedidos de oração enviados pelos irmãos por email e pelas redes sociais para 
o Projeto Procurando os Perdidos . São pedidos de emprego, cura, libertação e salvação para 
amigos e familiares. Não deixe de interceder. 
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CALENDÁRIO PARA AS ORAÇÕES DO MÊS DE OUTUBRO 2019 

DATA IGREJA 
PERSEGUIDA 

Link para informações completas sobre o país  

TERÇA 
01/10 

NIGÉRIA (12º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������������������  

QUARTA 
02/10 

LAOS (19º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!����������������  

QUINTA 
03/10 

IRAQUE (13º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!��������" ��������  

SEXTA 04/10 ÍNDIA (10º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������!���������  

SÁBADO 
05/10 

ÁSIA CENTRAL ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������������������� �

DOMINGO 
06/10 

CAZAQUISTÃO (34º)  ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������#�" �����������  

SEGUNDA 
07/10 

BANGLADESH (48º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�����������!�����
����  

TERÇA 
08/10 

UZBEQUISTÃO (17º)  �������������������������� ������������������
�� ������� �
������ �!����� #��" ������	$	����  

QUARTA 
09/10 

BRUNEI (36º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!������� ����������  

QUINTA 
10/10 

CHINA (27º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!������������	����  

SEXTA 11/10 INTERNACIONAL ��������������������������������������������
��� �������������� ��

SÁBADO 
12/10 

MALDIVAS (14º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!���������!�%���������  

DOMINGO 
13/10 

INDONÉSIA (30º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������!�������������  

SEGUNDA 
14/10 

ÍNDIA (10º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������!���������  

�	 �



TERÇA 
15/10 

BUTÃO (33º) ����������������� ���������������������������
�� ������� �
������ �!������ ���������  

QUARTA 
16/10 

SRI LANKA (46º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!������������&��������  

QUINTA 
17/10 

VIETNÃ (20º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�����%�����������  

SEXTA 18/10 AZERBAIJÃO (50º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!������#���������������  

SÁBADO 
19/10 

IÊMEN (8º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�����������
����  

DOMINGO 
20/10 

NEPAL (32º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�����������������  

SEGUNDA 
21/10 

SÍRIA (11º) ������ ��������������������������������������
�� ������� �
������ �!�����������������  

TERÇA 
22/10 

IRÃ (9º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!��������������  

QUARTA 
23/10 

ARGÉLIA (22º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������������������  

QUINTA 
24/10 

MAURITÂNIA (25º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!������� ����������  

SEXTA 25/10 TUNÍSIA (37º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!����� �������	����  

SÁBADO 
26/10 

BRUNEI (36º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!������� ����������  

DOMINGO 
27/10 

MARROCOS (35º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!��������������������  

SEGUNDA 
28/10 

LÍBIA (4º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!����������������  

TERÇA 
29/10 

MALÁSIA (42º) ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�������������������  

QUARTA 
30/10 

BRASIL ��������������������������������������������
�� ������� �
������ �!�����������$������  

QUINTA 
31/10 

INTERNACIONAL  ��������������������������������������������
��� �������������� ��

Observações sobre a Tabela 
1. O número entre parênteses depois do nome do país corresponde à classificação do país no 
ranking da perseguição religiosa, elaborado pela Missão Portas Abertas. 
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MOTIVOS PRINCIPAIS PARA O MÊS DE OUTUBRO/2019  

 
 
TERÇA – Dia 01 –NIGÉRIA (12º) 
Há 59 anos, a Nigéria se tornou independente. 
Mas, não há muito para comemorar. Mais de 350 
cristãos morreram este ano em conflitos religiosos. 
O governo parece incapaz de controlar a situação. 
Peça pelos cristãos nigerianos. 
 
QUARTA – Dia 02 – LAOS (19º) 
Hoje é o Dia Internacional da Não Violência. Nesta 
data, interceda pelos cristãos de Laos, muitos são 
pegos pela polícia, sofrem agressões físicas e, 
quando presos, devem recorrer à liberdade por 
meio de fiança. 
 
QUINTA – Dia 03 – IRAQUE (13º) 
Hoje, o Iraque comemora 87 anos de 
independência. Clame em favor dos jovens 
cristãos deste país que não veem nenhum futuro 
na nação, devido à corrupção e ameaças de novos 
grupos extremistas. 
 
SEXTA– Dia 04 – ÍNDIA (10º) 
O mês de outubro marca dois importantes festivais 
hindus no país: Dussehra e Diwali. Ore para que 
os cristãos não sejam forçados a participar, e que 
nada desfavorável ocorra com eles. 
 
SÁBADO – Dia 05 –  ÁSIA CENTRAL 
A líder da igreja doméstica Anastasia* tem mais 
liberdade para iniciar novos grupos e manter 
aqueles que já lidera, pois não é mais monitorada 
pelo governo. Agradeça a Deus por isso. 
 
DOMINGO– Dia 06 – CAZAQUISTÃO (34º) 
Clame a Deus pelas igrejas domésticas não 
registradas no Cazaquistão. Vários membros de 
uma igreja foram multados ao comparecerem 
juntos a uma festa de aniversário que foi invadida 
pela polícia. 
 
SEGUNDA – Dia 07 – BANGLADESH (48º) 
Louve a Deus pela conclusão bem-sucedida de um 
acampamento realizado com mais de 400 jovens. 

Ore pelos participantes, para que guardem as 
experiências e ensinos nos corações. 
 
TERÇA – Dia 08 – UZBEQUISTÃO (17º) 
Interceda pela igreja no Uzbequistão. Os irmãos 
uzbeques ainda são alvos do governo. Peça pela 
segurança dos membros e líderes das igrejas que 
ainda são perseguidos por causa da fé. 
 
QUARTA – Dia 09 – BRUNEI (36º) 
Ore pela misericórdia de Deus sobre Brunei e seu 
povo. A sharia predomina no país e restringe a 
pregação do evangelho. Peça que muitos cheguem 
à fé em Jesus, apesar das pressões do governo. 
 
QUINTA – Dia 10 – CHINA (27º) 
Ore para que Deus seja um pai para os órfãos de 
origem budista. O governo decidiu dividir as 
crianças de mosteiros budistas em orfanatos 
chineses para receber educação ateísta chinesa. 
 
SEXTA– Dia 11 – INTERNACIONAL 
Hoje é Dia Internacional da Menina. Peça a Deus 
em favor de todas as meninas, moças e mulheres 
da Igreja Perseguida. Devido ao gênero e às 
culturas, elas estão mais suscetíveis à 
perseguição. 
 
SÁBADO – Dia 12 – MALDIVAS (14º) 
Neste Dia das Crianças, ore pelos pequenos das 
Maldivas. No país, desde cedo, as crianças 
aprendem o Alcorão. Peça que Deus intervenha 
em suas vidas e que elas desejem buscar e 
conhecer a Jesus. 
 
DOMINGO– Dia 13 – INDONÉSIA (30º) 
Interceda pelo recém-eleito presidente e vice-
presidente da Indonésia, Joko Widodo e Ma’aruf 
Amin. Peça que esses líderes priorizem a liberdade 
religiosa no país, e que os cristãos possam 
expressar a fé livremente. 
 
SEGUNDA – Dia 14 – ÍNDIA (10º) 
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Ore pelos líderes do estado de Karnataka, na 
Índia. Segundo relatos, Karnataka está vivenciando 
uma grave crise política. Ore pelo estado, para que 
tenha um governo estável e líderes responsáveis. 
 
TERÇA – Dia 15 – BUTÃO (33º) 
Neste Dia do Professor, interceda pelos 
colaboradores da Portas Abertas que ensinam os 
jovens butaneses a saberem o que é um 
relacionamento saudável. No país, o índice de 
divórcio e prostituição cresce. 
 
QUARTA – Dia 16 – SRI LANKA (46º) 
Uma equipe de oração da Portas Abertas viajará 
pelo Sri Lanka em breve. Ore por proteção 
enquanto a equipe viaja para visitar pastores em 
locais de perseguição. 
 
QUINTA – Dia 17 – VIETNÃ (20º) 
Muitos cristãos tribais no Vietnã são analfabetos, 
mas há uma equipe de treinamento no país. Ore 
para que os ensinamentos da Portas Abertas 
ajudem a igreja a crescer ainda mais em Cristo. 
 
SEXTA– Dia 18 – AZERBAIJÃO (50º) 
Há 28 anos, o Azerbaijão é independente. Hoje, 
lembre-se de orar pelas pequenas igrejas no país, 
pois os cristãos enfrentam forte pressão devido à 
fé. Muitos perderam empregos por se tornarem 
cristãos. 
 
SÁBADO – Dia 19 – IÊMEN (8º) 
Clame a Deus em favor daqueles que se 
comprometeram a servir a comunidade cristã 
iemenita. Ore para que o Senhor lhes dê 
estratégias para poderem discipular a nova 
geração de líderes no país. 
 
DOMINGO– Dia 20 – NEPAL (32º) 
Ore por três cristãos do Nepal que foram presos 
por orarem por uma menina que estava possuída 
por demônio. Um dos aldeões fez um vídeo 
enquanto oravam, e o divulgou. Por isso, foram 
aprisionados. 
 
SEGUNDA – Dia 21 – SÍRIA (11º) 
A situação na Síria é gritante, e a guerra civil se 
arrasta por longos oito anos. Os reflexos são dor, 

tristeza e destruição. Ore para que os sírios 
tenham esperança, e para que o país volte a 
crescer. 
 
TERÇA – Dia 22 – IRÃ (9º) 
Muitos jovens cristãos no Irã são confrontados com 
situações difíceis de lidar em sua realidade. Alto 
desemprego e falta de esperança para o futuro 
enchem o coração dos cristãos de medo. Ore por 
eles. 
 
QUARTA – Dia 23 – ARGÉLIA (22º) 
Os líderes da igreja na Argélia estão servindo os 
membros e buscando alcançar cristãos isolados. 
Neste dia, interceda pelos pastores e líderes 
enquanto se expõem à pressão e perseguição. 
 
QUINTA – Dia 24 – MAURITÂNIA (25º) 
A perseguição na Mauritânia acontece, 
principalmente, nas famílias dos convertidos. Ore 
pelos cristãos que são pressionados a retornarem 
ao islã, peça que eles permaneçam firmes na fé 
em Jesus. 
 
SEXTA– Dia 25 – TUNÍSIA (37º) 
Ore por Afef* e Leila*, dois jovens tunisianos que, 
recentemente, vieram à fé. Eles estão crescendo 
rapidamente. Peça que eles encontrem uma 
maneira de sustentar a nova identidade em Cristo. 
 
SÁBADO – Dia 26 – BRUNEI (36º) 
Cristãos no país são incapazes de viver 
corajosamente para Deus. Isso porque eles têm 
medo de fazer algo que infrinja a sharia (conjunto 
de leis islâmicas). Mas a oração pode tornar o 
impossível possível. Ore por eles. 
  
DOMINGO– Dia 27 – MARROCOS (35º) 
Ore por Faza*, uma estudante universitária, que 
enfrenta perseguição dos colegas ao seu redor. 
Peça que a jovem veja a esperança de futuro no 
país, vivendo como cristã. 
 
SEGUNDA – Dia 28 – LÍBIA (4º) 
Clame pela paz neste país devastado pela guerra 
civil. Lembre-se de pessoas como Mahmoud*, que 
é o único cristão na família. Peça por proteção e 
sabedoria, e para que ele dê um bom testemunho. 
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TERÇA – Dia 29 – MALÁSIA (42º) 
Neste Dia do Livro, lembramos que foi lançado o 
livro Onde está Raymond Koh?, a respeito de seu 
desaparecimento. Ore pela família e pelos irmãos 
desaparecidos: Raymond Koh, Amri Che Mat, 
Joshua e Ruth Hilmy.. 
 
QUARTA – Dia 30 – BRASIL 
A irmã Maria pede oração, pois está com uma 
causa trabalhista no Supremo Tribunal Federal 
para ser julgada. Ela não informou a data da 

audiência, mas ressalta a importância das orações 
sobre essa questão. 
 
QUINTA – Dia 31 – INTERNACIONAL 
Neste Dia da Reforma Protestante, agradeça ao 
Senhor pela liberdade que temos de poder ler a 
Bíblia e entender o amor de Deus. Lembre-se 
também dos irmãos perseguidos que ainda não 
têm essa liberdade. 
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Arjun e Neha: isolados da aldeia por causa da fé 

Uma jovem família na Índia procura seguir Jesus como a única cristã em sua aldeia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Impedir acesso ao poço e evitar famílias 

inteiras é uma das formas de perseguição nas 
comunidades rurais da Índia 

Quando ocorre um desastre natural e a 
água é escassa por alguns dias, todas as 
situações comuns se tornam desafiadoras. Saciar 
a sede, lavar louça, lavar roupa, tomar banho e até 
ir ao banheiro são exemplos de atividades que 
tornam a vida complicada quando não se tem 
água. Mas, e se a água for cortada por um motivo 
diferente? E se a comunidade cortar o suprimento 
de água de propósito, só porque você acredita em 
Jesus? 

Foi exatamente o que aconteceu com Arjun 
e Neha em sua aldeia rural, na Índia. Arjun é um 
entregador de pão. Ele acorda às 4 da manhã 
todos os dias para entregar pão, bolos e 
rosquinhas para as aldeias próximas de bicicleta. 
Ele não volta para casa até vender tudo para, 
então, ver sua esposa, Neha, e as duas filhas. Ele 
está feliz em trabalhar para cuidar da família: "Se 
eu posso fazer algo pela felicidade delas, isso me 
faz feliz. Eu quero dar uma boa educação para 
minhas filhas”, diz Arjun. 

Durante um período bastante difícil, Arjun 
perdeu o emprego enquanto Neha estava grávida 
da segunda filha. Foi, então, que um amigo o 
apresentou a um pastor. O pastor ouviu os 

problemas de Arjun e lhe falou de Jesus. Naquele 
momento, Arjun entregou a vida a Cristo. “Antes de 
vir para Deus, minha vida não era tão boa. Eu 
costumava aborrecer e ofender os outros. Mas, 
agora, parei com todo mau comportamento”, afirma 
o cristão. 
  

Ameaças da aldeia  
Neha também chegou à fé e foi curada de 

uma doença. Mas, depois que Arjun e Neha 
decidiram seguir a Jesus, a perseguição começou 
imediatamente. Primeiro, eles enfrentaram a 
rejeição dos pais de Neha. Arjun diz: “Meus sogros 
me pediram para não ir à casa deles. Eles 
disseram: Você não deve vir a nossa casa, nem 
seus filhos devem vir a nossa casa”. 

A família também passou a ser evitada por 
outras pessoas da vila. “Os aldeões não nos 
convidavam mais para casamentos, não nos 
envolviam nas atividades sociais da vila. Ninguém 
gostava de vir a nossa casa. Os moradores 
ameaçaram Neha e disseram a ela que 
expulsariam a família da vila se continuassem a 
seguir Jesus.  

Foi então que os líderes da aldeia 
impediram Arjun e Neha de pegar água no poço. 
Eles eram os únicos cristãos na aldeia, e a 
perseguição foi intensa. O fato de terem suas 
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fontes de água cortadas tornava impossível 
continuar vivendo lá. Arjun precisou passar a viajar 
dois quilômetros para outra aldeia para coletar 
água todos os dias. Foi nesse momento que eles 
fizeram as malas e deixaram a vila.  

 
Obediência nem sempre significa 

segurança e conforto 
Arjun e Neha, entenderam a voz de Deus e 

voltaram para a aldeia de onde foram expulsos 
 

Mesmo sendo os únicos cristãos na aldeia, 
Arjun e Neha encontram alegria em seguir Jesus 
(foto representativa) 

Após saírem da aldeia, Arjun e Neha 
confiaram em Deus para revelar o caminho. “Deus 
nos deu tanta coragem. Mesmo com tanta 
dificuldade, ele nos ajudou”, destaca Neha. 
Justamente neste período, o casal se reuniu com 
alguns pastores para discutir a situação e decidir o 
caminho a seguir. Durante três semanas de oração 
e discipulado, a fé de Arjun aumentou e ele sabia o 
que Deus o chamava para fazer: ele levaria a 
família de volta para casa e voltaria à perseguição 
para testemunhar tudo o que Cristo havia feito em 
suas vidas. 

"Somente em Deus somos protegidos. Na 
minha vida, passei por muitas situações. Mas em 

todos esses incidentes, Deus me salvou. Qualquer 
coisa pode estar acontecendo comigo, mas meu 
Deus vai me salvar. Sei muito bem em meu 
coração que ele está comigo”, diz Arjun. 

Por meio de parceiros locais, a Portas 
Abertas chegou a Arjun e a família para ajudá-los a 
superar o obstáculo de terem o acesso ao poço 
cortado. Foi instalada, então, água corrente na 
casa de Arjun e Neha de forma que eles pudessem 
permanecer na aldeia, como uma luz de Cristo 
para as vidas. "Fiquei muito feliz quando 
recebemos a instalação de água. Os vizinhos não 
nos permitiram encher a água do poço. Quando a 
água chegou, fiquei muito feliz”, conta Neha. 

Mesmo sendo os únicos cristãos em sua 
aldeia, Arjun e Neha encontram alegria em seguir 
Jesus. “Quando estamos fracos, nós o 
adoramos. Quando estamos cercados por 
problemas, adoramos mais ainda. Quando 
Deus nos chama para amar o próximo, ele 
simplesmente pede que sigamos seus passos”,  
declara Arjun. Arjun e Neha esperam e acreditam 
que a decisão de ficar trará mais e mais pessoas a 
Jesus. Não importa o custo. 
  
Pedidos de oração  

·  Clame a Deus em favor da Índia. Peça que 
a minoria cristã seja protegida e cresça no 
país. 

·  Interceda por Arjun e Neha, que seu 
testemunho seja luz na aldeia, e que muitas 
vidas sejam alcançadas pelo amor de 
Jesus. 

·  Peça em favor de todos os cristãos ex-
hindus, que são pressionados a retornar à 
religião, visto que organizações hindus 
alegam que a Índia pertence ao hinduísmo. 

Fonte: Portas Abertas 
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O PERDÃO – Acenda essa chama! 

C. S. LEWIS 
(1898 –1963) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Acredito que haja uma virtude ainda menos 
popular (que a castidade), expressa na regra cristã 
"Amarás a teu próximo como a ti mesmo". Porque, 
na moral cristã, "amar o próximo" inclui "amar o 
inimigo", o que nos impinge o odioso dever de 
perdoar nossos inimigos. 

Todos dizem que o perdão é um ideal 
belíssimo até terem algo a perdoar, como nós 
tivemos durante a guerra. Nesse momento, a 
simples menção do assunto é recebida com 
bramidos de ódio. Não é que as pessoas julguem 
essa virtude muito elevada e difícil de praticar: 
julgam-na, isto sim, odiosa e desprezível. "Essa 
conversa nos dá nojo", dizem. E metade de vocês 
já deve estar querendo me perguntar: "E, se você 
fosse judeu ou polonês, perdoaria a Gestapo?" 

Eu também me faço essa pergunta. Faço-a 
muitas vezes. Do mesmo modo, quando o 
cristianismo me diz que não posso negar minha 
religião mesmo que seja para me salvar da morte 
pela tortura, pergunto-me muitas vezes qual seria 
minha atitude numa situação dessas. Não quero 
lhe dizer o que eu faria — aliás, o que posso fazer 
é bem pouco —, mas sim o que é o cristianismo. 

Não fui eu que o inventei. E ali, bem no meio dele, 
encontro as palavras: "Perdoa as nossas dívidas, 
assim como perdoamos aos nossos devedores." 
Não há a menor insinuação de que exista outra 
maneira de obtermos o perdão. Está 
perfeitamente claro que, se não perdoarmos, 
não seremos perdoados. Não há alternativa. O 
que podemos fazer? 

Vai ser difícil de qualquer modo, mas creio 
que existem duas coisas que podemos fazer para 
facilitar um pouco as coisas. Quando vamos 
estudar matemática, não começamos pelo cálculo 
integral, mas pela simples aritmética. Da mesma 
maneira, se realmente queremos (e tudo depende 
dessa vontade real) aprender a perdoar, o melhor 
talvez seja começar com algo mais fácil que a 
Gestapo. Você pode começar por perdoar seu 
marido ou esposa, seus pais ou filhos ou o 
funcionário público mais próximo por tudo o que 
fizeram e disseram na semana passada. Isso já vai 
lhe dar trabalho. Em segundo lugar , você deve 
tentar entender exatamente o que significa amar o 
próximo como a si mesmo. Tenho de amá-lo como 
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amo a mim mesmo. Bem, como é exatamente esse 
amor a mim mesmo? 

Agora que começo a pensar no assunto, 
vejo que não nutro exatamente um grande afeto 
nem tenho especial predileção pela minha 
pessoa, e nem sempre gosto da minha própria 
companhia . Aparentemente, portanto, "amar o 
próximo" não significa "ter grande simpatia por ele" 
nem "considerá-lo um grande sujeito". Isso já de-
veria ser evidente, pois não conseguimos gostar de 
alguém por esforço. Será que eu me considero um 
bom camarada? Infelizmente, às vezes sim (e 
esses são, sem dúvida, meus piores momentos), 
mas não é por esse motivo que amo a mim 
mesmo. Na verdade, o que acontece é o inverso: 
não é por considerar-me agradável que amo a mim 
mesmo; é meu amor próprio que faz com que eu 
me considere agradável. Analogamente, portanto, 
amar meus inimigos não é o mesmo que 
considerá-los boas pessoas. O que não deixa de 
ser um grande alívio, pois muita gente imagina que 
perdoar os inimigos significa concluir que eles, no 
fim das contas, não são tão maus assim, ao passo 
que é evidente que são. Vamos dar um passo 
adiante . Nos meus momentos de maior lucidez, 
vejo que não somente não sou lá um grande 
sujeito como posso ser uma péssima pessoa. 
Recuo com horror e repugnância diante de certas 
coisas que fiz. Logo, isso parece me dar o direito 
de me sentir horrorizado e repugnado diante dos 
atos de meus inimigos. Aliás, pensando no 
assunto, lembro que os primeiros mestres cris-
tãos já diziam que se devem odiar as ações de 
um homem mau, mas não odiar o próprio 
homem; ou, como eles diriam, odiar o pecado, 
mas não o pecador. 

Por muito tempo julguei essa distinção tola 
e insignificante: como se pode odiar o que um 
homem faz e não odiá-lo por isso? Somente anos 
depois me ocorreu que fora exatamente essa a 
conduta que eu sempre tivera com uma pessoa em 
particular: eu mesmo . Por mais que eu 
abominasse minha covardia, vaidade ou cobiça, 
continuei amando a mim mesmo. Nunca tive a 
menor dificuldade para isso. Na verdade, a razão 
mesma pela qual detestava tais coisas é que 
amava o homem que as cometia. Por amar a mim 
mesmo, sentia um profundo pesar por agir assim. 

Consequentemente, o cristianismo não quer ver 
reduzida a um átomo a aversão que sentimos pela 
crueldade e pela deslealdade. Devemos odiá-las. 
Não devemos desdizer nada do que dissemos a 
esse respeito. Porém, devemos odiá-las da mesma 
forma que odiamos nossos próprios atos: sentindo 
pena do homem que as praticou e tendo, na 
medida do possível, a esperança de que, de 
alguma forma, em algum tempo e lugar, ele possa 
ser curado e se tornar novamente um ser humano. 

A verdadeira prova é a seguinte: suponha 
que você leia no jornal uma reportagem sobre 
atrocidades ignominiosas e que, no final, se revele 
que a reportagem era falsa ou que as atrocidades 
não eram tão terríveis quanto na primeira versão. 
Qual será sua reação? Será "graças a Deus, nem 
eles são capazes de tanta maldade"? Ou você 
ficará decepcionado, disposto até a continuar acre-
ditando na primeira reportagem pelo simples 
prazer de continuar julgando seus inimigos tão 
maus quanto possível? Se for a segunda reação, 
infelizmente você dará o primeiro passo de um 
processo que, no final, o transformará num 
demônio. E fácil notar que a pessoa que agiu 
assim está começando a desejar que a escuridão 
seja um pouco mais escura. Se dermos vazão a 
esse tipo de sentimento, logo estaremos desejando 
que a penumbra também seja escura, e, depois, 
que a própria claridade seja negra. No final, 
insistiremos em ver tudo — inclusive Deus, nossos 
amigos e nós mesmos — como maus, e não 
seremos capazes de parar. Estaremos presos para 
sempre num universo de puro ódio. 

Os sentimentos de ressentimento e de 
vingança devem ser simplesmente exterminados 
de dentro de nós. Bem sei que ninguém tem o 
poder de decidir que, deste momento em diante, 
não terá tais sentimentos. As coisas não 
acontecem assim. Quero somente dizer que, toda 
vez que esses sentimentos levantarem a cabeça, 
devemos espancá-la — dia após dia, ano após 
ano, até o fim da nossa vida. É um trabalho árduo, 
mas não é impossível tentar executá-lo. Falando 
claramente, devemos desejar o seu bem (do nosso 
inimigo). É isso que a Bíblia quer dizer com o amor 
ao próximo: desejar o seu bem, sem ter de sentir 
afeto nem dizer que ele é gentil quando não é. 
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Admito que isso significa amar pessoas que 
não têm nada de amáveis. Mas pergunto: será que 
eu mesmo sou uma pessoa digna de ser amada? 
Amo a mim mesmo simplesmente porque sou eu 
mesmo. Deus quer que amemos a todas as 
criaturas, todos os "eus", da mesma forma e pela 
mesma razão: apenas, no caso pessoal de cada 
um, já deu o resultado certo da conta para nos en-
sinar como é que se soma. Devemos, a partir 

disso, aplicar a regra a todas as outras pessoas. 
Talvez isso se torne mais fácil se lembrarmos que 
é dessa forma que ele nos ama. Não pelas belas 
qualidades que julgamos possuir, mas 
simplesmente porque cada um de nós é um "eu". 
Pois, na realidade, não existe mais nada em nós 
que seja digno de amor: nós, que encontramos um 
prazer tão grande no ódio que abdicar dele é mais 
difícil que largar a bebida ou o cigarro...
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Charles Spurgeon - O príncipe dos pregadores 
(1834-1892) 
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No período da Inquisição, na 
Espanha, sob o reinado do 
imperador Charles V, um número 
elevadíssimo de crentes foram 
queimados em praça pública ou 
enterrados vivos. O filho de Charles 
V, Filipe II, em 1567, levou a 
perseguição aos Países Baixos, 

declarando que ainda que lhe custasse mil vezes a 
sua própria vida,limparia todo o seu domínio do 
"protestantismo". Antes da sua morte gabava-se 
ter mandado ao carrasco, pelo menos, 18.000 
"hereges". 

Ao começar esse reinado de terror nos 
Países Baixos, muitos milhares de crentes fugiram 
para a Inglaterra. Entre os que escaparam do 
"Concilio de Sangue", encontrava-se a família 
Spurgeon. 

Na Inglaterra, o povo de Deus, contudo, 
não estava livre de toda a perseguição "passando 
a maior parte do tempo sentado, por se achar fraco 
demais para se deitar". Os bisavôs de Charles 
eram crentes fervorosos, criando os filhos na 
admoestação do Senhor. Seu avô paterno, depois 
de quase cinquenta anos de pastorado no mesmo 
lugar, podia dizer: "Não passei nem uma hora triste 
com a minha igreja depois que assumi o cargo de 

pastor!" O pai de Charles, Tiago Spurgeon, era o 
amado pastor de Stambourne. 

Charles, quando ainda criança, interessava-
se pela leitura de "O Peregrino", pela história dos 
mártires e por diversas obras de teologia. É 
impossível calcular a influência dessas obras sobre 
a sua vida. 

Que era precoce nas coisas espirituais, vê-
se no seguinte acontecimento: Apesar de criança 
de apenas cinco anos de idade, sentiu 
profundamente o cuidado do avô, por causa do 
procedimento de um dos membros da igreja, 
chamado "Velho Roads". Certo dia, Charles, a 
criança, encontrando Roads em companhia de 
outros fumando e bebendo cerveja, dirigiu-se a ele, 
dizendo: "Que fazes aqui, Elias?"  O "Velho 
Roads" arrependido, contou, então, ao seu pastor, 
como a princípio se irou com a criança, mas por 
fim ficou quebrantado. Desde aquele dia, o "Velho 
Roads" andou sempre perto do Salvador. 

Quando Charles era ainda pequeno, foi por 
Deus convencido do pecado. Durante alguns anos 
sentia-se uma criatura sem esperança e sem 
conforto; visitava um lugar de culto após outro, 
sem conseguir saber como podia livrar-se do 
pecado. Então, quando tinha quinze anos de idade, 
aumentou nele o desejo de ser salvo. E aumentou 
de tal forma, que passou seis meses agonizando 
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em oração. Nesse tempo assistiu a um culto numa 
igreja; nesse dia, o pregador não fora ao culto, por 
causa duma grande tempestade de neve. Na falta 
do pastor, um sapateiro se levantou para pregar às 
poucas pessoas presentes, e leu este texto: "Olhai 
para mim e sede salvos, todos os confins da terra" 
(Isaías 45.22). O sapateiro, inexperiente na arte de 
pregar, podia apenas repetir a passagem e dizer: 
"Olhai! Não vos é necessário levantar um pé, nem 
um dedo. Não vos é necessário estudar no colégio 
para saber olhar; nem contribuir com mil libras. 
Olhai para mim, não para vós mesmos. Não há 
conforto em vós. Olhai para mim, suando grandes 
gotas de sangue. Olhai para mim, pendurado na 
cruz. Olhai para mim, morto e sepultado. Olhai 
para mim, ressuscitado. Olhai para mim, à direita 
de Deus". Em seguida, fitando os olhos em 
Charles , disse: "Moço, tu pareces ser miserável. 
Serás infeliz na vida e na morte se não 
obedeceres ". Então gritou ainda mais: "Moço, 
olha para Jesus! Olha agora!"  O rapaz olhou e 
continuou a olhar, até que por fim, um gozo 
indizível entrou na sua alma. 

O recém-salvo, ao contemplar o constante 
zelo do Maligno, foi tomado pela aspiração de 
fazer todo o possível para receber o poder divino, 
para frustrar a obra do inimigo do bem. Spurgeon 
aproveitava todas as oportunidades para 
distribuir folhetos . Entregava-se de todo o 
coração a ensinar na Escola Dominical, onde 
alcançou, de início, o amor dos alunos e, por 
intermédio desses a presença dos pais na escola. 
Com a idade de dezesseis anos começou a pregar. 
Acerca desse fato ele disse: "Quantas vezes me foi 
concedido o privilégio de pregar na cozinha duma 
casa de agricultor, ou num celeiro!" 

Alguns meses depois de pregar seu 
primeiro sermão, foi chamado a pastorear a igreja 
em Waterbeach. Ao fim de dois anos, essa igreja 
de quarenta membros, passou a ter cem. O jovem 
pregador desejava educar-se e o diretor duma 
escola superior, que estava de visita à cidade, mar-
cou uma hora para tratar com ele acerca desse 
assunto. A criada, porém, que recebeu Charles, 
por descuido, não chamou o professor e este saiu 
sem saber que o moço o esperava. Depois, 
Charles, já na rua, um tanto triste, ouviu uma voz 
dizer-lhe: "Buscas grandes coisas para ti? Não as 

busques!" Foi então , ali mesmo que abandonou a 
ideia de estudar nesse colégio, convencido de que 
Deus o dirigia para outras coisas. Não se deve 
concluir, contudo, que Charles Spurgeon resolveu 
não se educar. Depois disso, ele aproveitava todos 
os momentos livres para estudar. Diz-se que 
alcançou fama de ser um dos homens mais 
instruídos de seu tempo. 

Spurgeon havia pregado em Waterbeach 
apenas durante dois anos quando foi chamado a 
pregar na Park Street Chapei, em Londres. O local 
era inconveniente para os cultos, e o templo, que 
tinha assentos para mil e duzentos ouvintes, era 
demasiado grande para os auditórios. Contudo, 
"havia ali um grupo de fieis que nunca cessaram 
de rogar a Deus um glorioso avivamento". Este fato 
é assim registrado nas palavras do próprio 
Spurgeon: "No início, eu pregava somente a um 
punhado de ouvintes. Contudo, não me esqueço 
da insistência das suas orações. Às vezes parecia 
que rogavam até verem realmente presente o Anjo 
do Concerto (Cristo), querendo abençoá-los. Mais 
que uma vez nos admiramos com a solenidade das 
orações até alcançarmos quietude, enquanto o 
poder do Senhor nos sobrevinha... Assim desceu a 
bênção, a casa se encheu de ouvintes e foram 
salvas dezenas de almas!" 

Sob o ministério desse moço de dezenove 
anos, a concorrência aumentou em poucos meses 
a ponto de o prédio não mais comportar as 
multidões; centenas de ouvintes permaneciam na 
rua para aproveitar as migalhas que caíam do 
banquete que havia dentro da casa. 

Foi resolvido reformar a New Park Street 
Chapei e, durante o tempo da obra, realizavam-se 
os cultos em Exeter Hall, prédio que tinha assentos 
para quatro mil e quinhentos ouvintes. Aí, em 
menos que dois meses, os auditórios eram tão 
grandes, que as ruas, durante os cultos, se torna-
vam intransitáveis. 

Quando voltaram para a Chapei, o 
problema, em vez de ser resolvido, era maior; três 
mil pessoas ocupavam o espaço preparado para 
mil e quinhentas! O dinheiro gasto, que alcançou 
uma elevada quantia, fora desperdiçado! Tornou-
se necessário voltar para o Exeter Hall. 

Mas nem o Exeter Hall comportava mais os 
auditórios e a igreja tomou uma atitude espetacular 
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- alugou o Surrey Music Hall, o prédio mais amplo, 
imponente e magnífico de Londres, construído 
para diversões públicas. 

As notícias, de que os cultos passaram do 
Exeter Hall para Surrey Music Hall, eletrificaram 
toda a cidade de Londres. O culto inaugural foi 
anunciado para a noite de 19 de outubro de 1856. 
Na tarde do dia marcado, milhares de pessoas 
para lá se dirigiram para achar assento. Quando, 
por fim, o culto começou, o prédio no qual cabiam 
12.000 pessoas, estava superlotado e havia mais 
10.000 fora que não puderam entrar. 

No primeiro culto em Surrey Music Hall, 
notaram-se vestígios da perseguição que 
Spurgeon tinha de encarar.Ele estava orando, e 
depois da leitura das Escrituras, os inimigos da 
obra de Deus se levantaram, gritando: “Fogo! 
Fogo!" Apesar de todos os esforços de Spurgeon e 
de outros crentes, a grande massa de gente 
alvoroçou-se e movimentou-se em pânico, de tal 
modo que sete pessoas morreram e vinte e oito 
ficaram gravemente feridas. Depois que tudo 
serenou, acharam-se espalhados em toda a parte 
do prédio, roupas de homens e senhoras; chapéus, 
mangas de vestidos, sapatos, pernas de calças, 
mangas e paletós, xales, etc., objetos esses que 
os milhares de pessoas aflitas deixaram, na luta 
para escapar do prédio. Spurgeon comportou-se 
com a maior calma durante todo o tempo da in-
descritível catástrofe, mas depois passou dias 
prostrado, sofrendo em consequência do tremendo 
choque. 

As notícias sobre as trágicas ocorrências 
durante o primeiro culto em Surrey Music Hall, em 
vez de prejudicarem a obra, concorreram para 
aumentar o interesse pelos cultos. De um dia para 
outro Spurgeon, o herói do Sul de Londres, tornou-
se um vulto de projeção mundial. Aceitou convites 
para pregar em cidades da Inglaterra, Escócia, Ir-
landa, Gales, Holanda e França. Pregava ao ar 
livre e nos maiores edifícios, em média oito a doze 
vezes por semana. 

Nesse tempo, quando ainda moço, revelou 
como conseguia entender, nas Escrituras, os 
textos difíceis, isto é, simplesmente pedia a Deus: - 
"Ó Senhor, mostra-me o sentido deste trecho!" E 
acrescentou: "É maravilhoso como o texto, duro 
como a pederneira, emite faíscas quando batido 

com o aço da oração." Quando mais velho, disse: 
"Orar acerca das Escrituras, é como pisar uvas no 
lagar, trilhar trigo na eira, ou extrair ouro do 
minério." 

Acerca da vida familiar, Susana, a esposa 
de Spurgeon, assim escreveu: "Fazíamos culto 
doméstico, quer hospedados em um rancho nas 
serras, quer num suntuoso quarto de hotel na 
cidade. E a bendita presença de Cristo, que muitos 
crentes dizem impossível alcançar, era para ele a 
atmosfera natural; ele vivia e respirava nele (em 
Deus). 

Antes de iniciar a construção do famoso 
templo em Londres, o Metropolitan Tabernacle, 
Spurgeon, com alguns dos seus membros, se 
ajoelharam no terreno entre as pilhas de materiais 
e rogaram a Deus que não permitisse que 
trabalhador algum morresse ou ficasse ferido 
durante a execução das obras de construção. 
Deus respondeu maravilhosamente, não deixando 
acontecer qualquer acidente durante o tempo da 
construção do imponente edifício que media 
oitenta metros de comprimento, vinte e oito de lar-
gura e vinte de altura. 

A igreja começou a edificar o tabernáculo 
com o alvo de liquidar todas as dívidas de 
materiais e pagar toda a mão de obra antes de 
findar a construção. Como de costume, pediram a 
Deus que os ajudasse a realizar esse desejo, e 
tudo foi pago antes do dia da inauguração. 

"O Metropolitan Tabernacle foi acabado em 
março de 1861. Durante os trinta e um anos que se 
seguiram, uma média de 5.000 pessoas se 
congregavam ali todos os domingos, pela manhã e 
à noite. De três em três meses Spurgeon pedia aos 
que haviam assistido neste período, que se au-
sentassem. Eles assim faziam, porém, o 
tabernáculo era superlotado por outras pessoas 
das massas ainda não alcançadas pela 
mensagem." 

Durante certo período, pregou trezentas 
vezes em doze meses. O maior auditório, no qual 
pregou, foi no Crystal Palace, Londres, em 7 de 
outubro de 1857. O número exato de assistentes 
era de 23.654. Spurgeon esforçou-se tanto nessa 
ocasião, e o cansaço foi tal, que após o sermão da 
noite de quarta-feira, dormiu até a manhã de sexta-
feira! 
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Todavia, não se deve julgar que era 
somente no púlpito que a sua alma ardia pela 
salvação dos perdidos. Também se ocupava 
grandemente no evangelismo individual. Nesse 
sentido citamos aqui o que certo crente disse a 
respeito dele: "Tenho visto auditórios de 6.500 
pessoas inteiramente levadas pelo fervor de 
Spurgeon. Mas ao lado de uma criança moribunda, 
que ele levara a Cristo, achei-a mais sublime do 
que quando dominava o interesse da multidão". 

Parece impossível que tal pregador tivesse 
tempo para escrever. Entretanto os livros da sua 
autoria, constituem uma biblioteca de cento e trinta 
e cinco tomos. Até hoje não há obra mais rica de 
jóias espirituais do que a de Spurgeon, de sete 
volumes sobre os Salmos: "A Tesouraria de Davi". 
Ele publicou tão grande número de seus sermões, 
que, mesmo lendo um por dia, nem em dez anos o 
leitor os poderia ler todos. Muitos foram traduzidos 
em várias línguas e publicados nos jornais do 
mundo inteiro. Ele mesmo escrevia grande parte 
da matéria para seu jornal, "A Espada e a Colher", 
título este sugerido pela história da construção dos 
muros de Jerusalém no tempo angustioso de 
Neemias. 

Além de pregar constantemente a grandes 
auditórios e de escrever tantos livros, esforçou-se 
em vários outros ramos de atividades. Inspirado 
pelo exemplo de Jorge Müller, fundou e dirigiu o 
orfanato de Stockwell. Pediam a Deus e recebiam 
o necessário para levantar prédio após prédio e 
alimentar centenas de crianças desamparadas. 

Reconhecendo a necessidade de instruir os 
jovens chamados por Deus a proclamar o 
Evangelho, e, assim, alcançar muito maior número 
de perdidos, fundou e dirigiu o Colégio dos 
Pastores, com a mesma fé em Deus que mostrou 
na obra de cuidar dos órfãos. 

Impressionado pela vasta circulação de 
literatura viciosa, formou uma junta de vendagem 
de livros evangélicos. Dezenas de vendedores 
foram sustentados e milhares de discursos feitos, 
além de muitas toneladas de Escrituras e outros 
livros vendidos de casa em casa. 

Acerca de tão estupendo êxito na vida de 
Spurgeon, convém notar o seguinte: Nenhum dos 
seus antepassados alcançou fama. Sua voz podia 
pregar às maiores multidões, mas outros 

pregadores sem fama gozavam também da 
mesma voz. O Príncipe dos Pregadores era, 
antes de tudo, O Príncipe de Joelhos.  Como 
Saulo de Tarso, entrou no Reino de Deus, também 
agonizando de joelhos. No caso de Spurgeon, 
essa angústia durou seis meses. Depois (assim 
aconteceu com Saulo) a oração fervorosa era um 
hábito na sua vida. Aqueles que assistiam aos 
cultos no grande Tabernáculo Metropolitano 
diziam que as orações eram a parte mais 
sublime dos cultos. 

Quando alguém perguntava a Spurgeon a 
explicação do poder na sua pregação, O Príncipe 
de Joelhos apontava para a loja que ficava sob o 
salão do Metropolitan Tabernacle e dizia: "Na sala 
que está embaixo, há trezentos crentes que 
sabem orar. Todas as vezes que prego eles se 
reúnem ali para sustentar-me as mãos, orando 
e suplicando ininterruptamente. Na sala que 
está sob os nossos pés é que se encontra a 
explicação do mistério dessas bênçãos." 

Spurgeon costumava dirigir-se aos alunos 
no Colégio dos Pastores desta forma: "Permanecei 
na presença de Deus!... Se o vosso fervor esfriar, 
não podereis orar bem no púlpito... pior com a 
família... e ainda pior nos estudos, sozinhos. Se a 
alma se tornar magra, os ouvintes, sem saberem 
como ou por quê, acharão que vossas orações 
públicas têm pouco sabor." 

Ainda sobre a oração, sua esposa deu este 
testemunho: "Ele dava muita importância à meia-
hora de oração que passava com Deus antes de 
começar o culto." Certo crente também escreveu a 
esse respeito: "Sente-se, durante a sua oração 
pública, que ele é um homem de bastante força 
para levar nas mãos ungidas as orações duma 
multidão. Isto é a ideia mais grandiosa, de 
sacerdote entre Deus e os homens". 

Convicto do grande poder da oração, 
Spurgeon designou o mês de fevereiro, de cada 
ano, no Grande Tabernáculo, para realizar a 
convenção anual e fazer súplicas por um 
avivamento na obra de Deus. Nessas ocasiões, 
passavam dias inteiros em jejum e oração, oração 
que se tornava mais e mais fervorosa. Não só 
sentiam a gloriosa presença do Espírito Santo 
nesses cultos, mas era-lhes aumentado o poder 
com frutos abundantes. 
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Na sua autobiografia, desde o começo do 
seu ministério em Londres, consta que pessoas 
gravemente enfermas foram curadas em resposta 
às suas orações. 

A vida de Spurgeon não era vida egoísta e 
de interesse próprio. Juntamente com sua esposa, 
fez os maiores sacrifícios para colocar livros 
espirituais nas mãos de um grande número de 
pregadores pobres e ambos contribuíam 
constantemente para o sustento das viúvas e 
órfãos. Recebiam grandes somas de dinheiro, mas 
davam tudo para o progresso da obra de Deus. 

Não buscava fama nem a honra de 
fundador de outra denominação, como muitos 
amigos esperavam. A sua pregação nunca foi feita 
para sua própria glória, porém tinha como alvo a 
mensagem da Cruz, para levar os ouvintes a Deus. 
Considerava seus sermões como se fossem setas 
e dava todo o seu coração, empregava toda a sua 
força espiritual em produzir cada um. Pregava 
confiando no poder do Espírito Santo, empregando 
o que Deus lhe concedera para "matar" o maior 
número de ouvintes. 

"Charles Hadon Spurgeon recebia o fogo do 
Céu, estudando a Bíblia, horas a fio, em comunhão 
com Deus." 

Cristo era o segredo do seu poder. Cristo 
era o centro de tudo, para ele; sempre e 
unicamente Cristo. 

J. P. Fruit disse: "Quando Spurgeon 
orava, parecia que Jesus estava em pé ao seu 
lado." 

As suas últimas palavras, no leito de morte, 
dirigidas à sua esposa, foram: "Oh! querida, tenho 

desfrutado um tempo mui glorioso com meu 
Senhor!" Ela, ao ver, por fim, que seu marido 
passaria para o outro lado, caiu de joelhos e com 
lágrimas exclamou. "Oh! bendito Senhor Jesus, eu 
te agradeço o tesouro que me emprestaste no 
decurso destes anos; agora Senhor, dá-me força e 
direção durante todo o futuro." 

Seis mil pessoas assistiram ao culto de 
funeral. No caixão estava uma Bíblia aberta, 
mostrando este texto usado por Deus para 
convertê-lo: "Olhai para mim, e sede salvos, todos 
os confins da terra." 

O cortejo fúnebre passou entre centenas de 
milhares de pessoas postadas em pé nas 
calçadas; os homens descobriam-se à passagem 
do cortejo e as mulheres choravam. 

O túmulo simples do célebre Príncipe dos 
Pregadores, no cemitério de Norwood, testifica da 
verdadeira grandeza da sua vida. Ali estão 
gravadas estas humildes palavras: 

Aqui jaz o corpo de 
CHARLES HADON SPURGEON 

esperando o aparecimento do seu 
Senhor e Salvador 

JESUS CRISTO 
 
Extraído do Livro “Heróis da Fé” de autoria de 
Orlando Boyer 
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O GOVERNO NA IGREJA 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O Governo da Igreja é Democrático. Isto 

significa que a Igreja se governa a si mesma. Não 
são seus oficiais que exercem domínio sobre a 
“herdade do Senhor” (I Pedro 5:1-4). 
 As primeiras igrejas eram democráticas em 
seu governo – uma circunstância natural em uma 
comunidade onde o dom do Espírito Santo estava 
disponível a todos e, onde qualquer e toda pessoa 
podia ser dotada de dons para um ministério 
especial. É verdade que os apóstolos e anciãos 
presidiam às reuniões de negócios e à seleção dos 
oficiais (Atos 6:3-6; Atos 15:22; I Coríntios 16:3; 
Filipenses 2:25; Atos 14:23;Tito 1:5). 
 Nos dias primitivos não havia nenhum 
governo centralizado abrangendo toda a Igreja. 
Segundo o Novo testamento não há apoio para 
uma fusão das igrejas em uma “máquina 
eclesiástica” governada por uma hierarquia. Cada 
igreja local era autônoma e administrava seus 
próprios negócios com liberdade. 
 Embora que, cada igreja era independente 
da outra, quanto à jurisdição, as do Novo 
testamento mantinham relações cooperativas com 
as outras (Romanos 15:26.27; II Coríntios 8:19; 
Gálatas 2:10; Romanos 15:1; III João 8). 
 

 1- O Ministério da Igreja:  - O Novo 
Testamento revela duas classes de Ministérios: 1) 
Ministério geral e profético; 2) Ministério local e 
prático. 
 
 1.1- O Ministério geral e profético  – É 
constituído por Apóstolos, Profetas e Mestres. Os 
Apóstolos  eram homens que receberam sua 
comissão do próprio Cristo em pessoa (Mateus 
10:5; Gálatas 1:11); que haviam visto o Cristo 
depois de Sua ressurreição (Atos 1:2; I Coríntios 
9:1), e tinham incumbência de levar a mensagem 
aos incrédulos. Os Profetas  eram os que estavam 
dotados do dom de expressão inspirada, e tinham 
a incumbência de levar a mensagem entre os 
cristãos. Os Mestres  eram os que estavam, 
dotados de dons para a exposição da Palavra. 
Chamava-se ministério geral, porque era exercido 
com, relação a uma igreja particular. Chama-se 
profético, porque era criado pela possessão de 
dons espirituais. 
 

1.2- O Ministério local e prático  – 
Chamava-se ministério local, porque era limitado a 
uma igreja. Chamava-se prático, porque tratava da 
administração da igreja. O ministério local era 
nomeado pela igreja, à base de certas qualidades 
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(I Timóteo 3). Incluía as seguintes classes : 
Presbíteros ou anciãos, também chamados de 
Bispos ou Pastores (Efésios 4:11; Atos 20:28); e 
Diáconos, que eram obreiros ajudantes dos 
Presbíteros e dos anciãos na celebração da Ceia 
do Senhor, e exerciam também um ministério 
prático de visitação de casa em casa e cuidavam 
dos pobres e necessitados (Atos 6:1-4; I Timóteo 
5:8-11). 

 
 2- Formas de Governo  – Forma de 
Governo é o modo como o poder é exercido. É o 
sistema ou forma de constituição ou de 
organização de uma igreja; é a maneira pela qual a 
administração é aplicada na igreja. 

 No curso da História do Cristianismo vieram 
a se consolidar dois sistemas principais de 
organização, ou duas formas de governo, a saber: 
 1- Sistema Congregacional  – Neste 
sistema de governo as igrejas locais são 
administradas diretamente mediante decisões 
tomadas por voto da maioria dos “membros”. 
 2- Sistema Episcopal ou Presbiterial  – 
Neste sistema as igrejas são administradas por um 
“corpo de líderes” que tomam as decisões por elas 
e as supervisiona. 

 

 
 

 
 

Pastor José Carlos da Silva é professor e President e da CBN – Convenção Batista Nacional 
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Ética Cristã – A crise de Integridade 

 
Publicado pela primeira vez em 1988, o livro do saudoso pastor e professor de 
Bíblia norte americano, Warren W. Wiersbe com o título original “The Integrity 
Crisis” (A Crise de Integridade, em português), é de suma importância para 
compreendermos “de que maneira o estilo de vida da liderança está afetando a 
igreja”. Tem por objetivo mostrar o caminho para uma igreja renovada, uma 
igreja que uma vez mais terá o direito de ser ouvida. 
Lideranças fracas e descompromissadas com a verdadeira Mensagem da Cruz 
de Cristo acabam formando uma geração de crentes desnutridos e 
despreparados para uma vida cristã plena que deve ser vivida em sociedade. 
Pela sua importância, estamos publicando alguns dos tópicos abordados no 
mesmo. 
Temos a certeza de que será muito instrutivo e edificante para todos os leitores 
que nos acompanham. 
Desejamos uma ótima leitura. 
Antonio Carlos, aprendiz de servo. 

 
 

RECONSTRUÇÃO 
“Antes de seguir a qualquer homem,  

é necessário que procuremos pela unção  
em sua testa. Não temos obrigação  

espiritual de ajudar homem algum em atividade  
alguma que não possua as marcas da cruz.”.  

A. W. Tozer 
 
 

Tudo se levanta ou cai com a liderança, 
inclusive o que chamamos de a “obra do Senhor”. 
Ao lermos a Bíblia, encontramos homens e 
mulheres que foram chamados para ser líderes em 
horas de crise. Alguns tiveram êxito brilhante para 
a glória de Deus. Outros fracassaram 
miseravelmente e ainda agravaram a crise. 
 A história mostra-nos que a crise pode 
produzir pelo menos três tipos diferentes de 

líderes, e a atual crise de integridade não é 
exceção. 
 Geralmente, o primeiro tipo de líder a 
aparecer é o otimista  que trata da situação de 
modo suave e superficial. Ocupa-se apenas das 
falhas aparentes e logo convence o público de que 
as coisas não são tão ruins, afinal de contas. “Não 
é que o problema seja tão sério”, afirma o líder, 
com um, sorriso, “é que a imprensa está cobrindo 
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melhor as notícias. Se dermos tempo ao tempo, 
tudo se resolverá e será logo esquecido”. 
 Você deve lembrar-se de que Jeremias teve 
de enfrentar esse tipo de líderes. “Curam 
superficialmente a ferida do meu povo, dizendo: 
Paz, paz, quando não há paz” (8:11). É claro que 
algumas pessoas desejam esse tipo de líder 
porque ele as conserva felizes e não exige delas 
sacrifício. Maquiavel, em O Príncipe, escreveu: “Os 
homens são tão simples e tão inclinados a 
obedecer às necessidades imediatas que um 
enganador jamais terá falta de vítimas para suas 
fraudes”. 
 O segundo tipo de líder é mais realista  – 
admite haver problemas sérios e promete tomar 
providências para resolver a situação. Se lhe 
derem cobertura financeira e autoridade, ele criará 
novas organizações, estabelecerá novos alvos, 
contratará novo pessoal e reforçará novos 
padrões. Embora não haja dúvida de que essas 
soluções a curto prazo sejam melhores do que a 
inércia otimista, ainda não passam de substitutivos 
das mudanças drásticas realmente necessárias. 
Contratar nova tripulação e planejar nova rota não 
impede que o navio danificado vá a pique. O perigo 
é que os passageiros e a tripulação podem ficar 
tão entusiasmados com o novo sistema a bordo 
que se esqueçam de que o navio precisa ser salvo. 
 Quando o escândalo do PTL (1) começou a 
ameaçar o apoio público aos ministérios 
eletrônicos, certo líder disse: “O problema sério da 
difusão eletrônica religiosa não é o que aconteceu, 
mas o que deve ser feito a respeito.” Sugeriu, em 
seguida, uma nova organização com o fim de 
aplicar padrões mais elevados de responsabilidade 
fiscal. Ninguém pode negar que a responsabilidade 
é importante, mas não é a única resposta. É 
imprudente fazer um diagnóstico e dar uma receita 
sem primeiro examinar cuidadosamente o 
paciente. Tenho mais receio de evangelho falso do 
que de auditoria falsa.  
O terceiro tipo de líder é o que realmente 
precisamos , Descarta o tratamento cosmético por 
saber que é superficial, e a “providência rápida” por 
saber que é temporária. Tem coragem para 
enfrentar os problemas com honestidade, 
sabedoria para entendê-los, força para realizar o 
que é preciso e fé para confiar em que Deus fará o 

restante. Não teme perder amigos nem fazer 
inimigos. Não se deixa intimidar por ameaças nem 
é comprado por subornos. É um homem de Deus 
e não está á venda . 
 Neemias foi um líder desse tipo , um 
homem que nos mostra como reconstruir em 
época de opróbrio. 
 Neemias  foi uma pessoa deslocada, um 
judeu que vivia no palácio de Artaxerxes I, rei da 
Pérsia. Como copeiro do rei, usufruía prestígio e 
abundância, autoridade e conforto. Não havia 
motivo para ele se preocupar com os seus 
compatriotas em Jerusalém, mas se preocupou. 
Tão preocupado ficou que procurou saber o que 
acontecia na Cidade Santa. Essa atitude me 
parece importante: ele queria enfrentar os fatos 
honestamente; não tinha medo da verdade . 
 Um dos problemas atuais é que muitos 
cristãos na realidade não querem enfrentar os 
fatos. Vivem num mundo devocional de sonhos, 
cegos para a verdade e com os ouvidos abertos 
somente para mensagens que lhes assegurem que 
tudo vai bem. O fato de alguns “vigias das torres” 
terem adormecido não somente não perturba muita 
gente religiosa, mas também na realidade as 
tranquiliza. Quando não há notícias, tudo vai bem. 
 Nem tudo vai bem na igreja, não obstante 
nossas palestras e estatísticas. Precisamos de 
mais pessoas como Neemias, que se interessem o 
bastante para indagar, mesmo sabendo que as 
notícias não serão alvissareiras. “Os restantes, que 
não foram levados para o exílio e se acham lá na 
província, estão em grande miséria e desprezo; os 
muros de Jerusalém estão derribados, e as suas 
portas queimadas a fogo”. (Neemias 1;3). 
 Por que deveria Neemias, o braço-direito do 
rei, preocupar-se com a situação angustiosa de 
cinquenta mil judeus que viviam a uma distância de 
mais de mil e seiscentos quilômetros? E se eles 
estivessem em angústia e opróbrio? Havia 
inúmeras razões ou desculpas para que Neemias 
não se envolvesse. 
 Para começar, o que podia um único 
homem fazer numa situação difícil dessas? Além 
do mais, era sua a culpa de a cidade ter sido 
destruída século e meio atrás? Não. Seus 
antepassados é que tinham pecado e provocado o 
julgamento de Deus sobre Jerusalém. Foram eles 
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que rejeitaram as mensagens de Jeremias e outros 
profetas e persistiram na idolatria. Foram eles que 
pecaram, e não Neemias e sua geração. Como 
teria sido difícil Neemias escapar. 
 Vimos essa atitude “escapista” expressa 
por inúmeros cristãos quando da eclosão do 
escândalo do PTL. Eles e deles eram as palavras 
mais usadas na ocasião, apesar de Jesus ter-nos 
ensinado que devemos usar nós e nosso. Não digo 
que todos nós deveríamos ser responsabilizados 
pelo que aconteceu; mas afirmo que não podemos 
negar a nossa unidade no corpo de Cristo e 
nossas responsabilidades mútuas. Não importa 
quão culpados outros possam ter sido, parece 
insensibilidade manter-nos à parte e apontar o 
dedo. 
 Neemias preocupou-se o suficiente para 
indagar e também para se identificar com o seu 
povo. Assentou-se e chorou! 
 Will Rogers era conhecido por seu riso, mas 
também sabia chorar. Certa vez, deu um 
espetáculo num hospital especializado na 
reabilitação de vítimas da poliomielite, problemas 
de coluna e outras sérias deficiências físicas. 
Todos davam gostosas gargalhadas, até mesmo 
pacientes, em péssima condição de saúde. 
Repentinamente, porém, Rogers deixou o palco e 
se dirigiu ao banheiro. Alguém o seguiu para lhe 
dar uma toalha e, ao abrir a porta, deparou com 
Will Rogers encostado na parede, soluçando como 
uma criança. Dentro de poucos minutos, porém, 
Rogers voltou ao palco, tão jovial quanto antes. 
 Para saber como alguém realmente é, 
basta fazer três perguntas: O que o faz rir? O que 
o torna zangado? O que o faz chorar? Esse teste 
de caráter é bastante apropriado para os líderes 
cristãos. Ouço dizer: “Precisamos de líderes 
irados!” ou “É hora do cristianismo militante!” 
Talvez, mas “a ira do homem não produz a justiça 
de Deus” (Tiago 1:20). 
 O de que precisamos atualmente não é a 
ira de angústia, o tipo de angústia que Moisés 
sentiu quando quebrou as tábuas da lei e depois 
subiu ao monte para interceder pelo seu povo, ou a 
que Jesus sentiu quando purificou o templo e 
quando chorou pela cidade. A diferença entre ira e 
angústia é um coração partido. É fácil ficar irado, 
especialmente com os pecados de outras pessoas; 

mas não é fácil considerar o pecado, inclusive o 
nosso, e chorar por ele. 
 Por que Neemias chorou? Não porque a 
cidade dos seus pais estava em ruínas, mas 
porque o Deus dos seus pais servia de opróbrio 
perante o inimigo. A preocupação de Neemias era 
pela glória do Senhor, não apenas pelo bem-estar 
do povo. Lamentou-se e chorou; jejuou e orou. A 
sua identificação com o estado trágico de 
Jerusalém foi tão intensa que a tristeza estampou-
se em seu rosto, e o rei o percebeu. 
 Imagino quantos de nós nos assentamos e 
choramos quando sabemos que um líder cristão 
pecou ou um ministério fracassou? Imagino 
quantos de nós nos lamentamos quando vemos a 
mídia exultar às custas da igreja? Quando alguém 
fracassa, muitos de nós em posição de liderança 
apressamo-nos a proteger nosso nome e ministério 
e nos esquecemos de que é o nome de Deus que 
tem que ser glorificado. Em vez de nos 
identificarmos com a situação aflitiva, na maioria 
das vezes afastamo-nos dela. 
 Neemias identificou-se não somente com a 
vergonha e com o sofrimento, mas também com o 
pecado dos seus antecessores. “Faço confissão 
pelos pecados... que temos cometido contra ti”, 
disse ao senhor. “Temos procedido de todo 
corruptamente contra ti” (Neemias 1:6-7). Note o 
pronome: nós e não eles. Embora certamente não 
aprovemos o que alguns líderes do PTL têm sido 
acusados de praticar, tampouco endossamos a 
atitude farisaica de muitos crentes, ao ouvirem as 
más notícias. Existe alguma igreja ou ministério 
paraeclesiástico sem mancha? Mesmo que os 
nossos ministérios sejam perfeitos para a glória de 
Deus, devemos nós endurecer o coração de tal 
modo que não possamos assentar-nos e chorar 
com os que choram? 
 Neemias preocupou-se a ponto de indagar, 
identificar-se e interceder. Depois de assentar-se e 
chorar, ajoelhou-se e chorou. Geralmente 
pensamos em Neemias como um executivo 
exemplar, um homem de ação; mas ele era 
também um homem de oração. Seu livro traz pelo 
menos onze incidentes de orações. O líder que 
sabe orar conhecerá a vontade de Deus a seu 
respeito. 
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 Neemias 1:5-11 é o registro de uma oração 
realmente importante, o tipo de oração de que 
podemos apropriar-nos, pois atinge as nossas 
necessidades básicas. Ela contém a intercessão 
com base no caráter de Deus (“Ah! Senhor, Deus 
dos céus, Deus grande e temível!”) e na sua 
aliança (“que guardas a aliança e a misericórdia”). 
Firmado no caráter e na aliança de Deus, Neemias 
confessou os seus pecados e os do povo e clamou 
pelo perdão de Deus. 
 Se houver um escândalo evangélico 
novamente, imagino o que aconteceria se nós, os 
líderes da evangelização eletrônica, nos 
ajoelhássemos juntos em oração, não apenas pelo 
nosso ministério ameaçado, mas por todo o povo 
de Deus? Será que poderíamos convocar uma 
grande reunião de oração e convidar outros 
ministérios, pastores e igrejas a que se unissem 
conosco na confissão de pecados e na procura da 
face de Deus? É certo que muitos de nós temos 
orado em particular e ainda estamos orando; mas 
talvez o impacto tivesse sido maior se, em 
conjunto, tivéssemos orado e confessado os 
nossos pecados. 
A oração de Neemias foi mais do que confissão; foi 
também uma oração de consagração, pois ele se 
pôs á disposição do Senhor para o que fosse 
necessário. Nós realmente não estamos orando 
pela fé, a menos que estejamos dispostos a ser 
parte da resposta. “Ora, àquele que é poderoso 
para fazer infinitamente mais do que tudo quanto 
pedimos, ou pensamos, conforme o seu poder que 
opera em nós” (Efésios 3:20). Não era o caso de: 
“Eis-me aqui, - envia o meu irmão!”. Era: “Eis-me 
aqui, Senhor, envia-me a mim!”. 
Essa atitude de consagração leva-nos à etapa final 
da experiência de Neemias: ele preocupou-se a 
ponto de participar. Indagou e inquiriu, assentou-se 
e chorou, ajoelhou-se e orou; depois levantou-se e 
trabalhou. Era um homem de coração partido, um 
homem de oração de fé, um homem de mãos 
ocupadas; justamente o que é preciso para 
reconstruir num dia de opróbrio. 
Esquecemo-nos às vezes de que Neemias pagou 
um altíssimo preço pela sua participação. Trocou o 
luxo e a segurança do palácio pelas ruínas e 
perigos de Jerusalém. Sacrificou a honra e a 
tranquilidade pelo ridículo e labor. Em cinquenta e 

dois dias, removeu os escombros, reconstruiu os 
muros e restaurou as portas de Jerusalém, tarefas 
que o inimigo julgara impossíveis. Alexander 
Whyte descreveu com perfeição o tipo de líder que 
é Neemias: “Não começa sem ter avaliado o custo. 
E depois não para sem ter terminado a obra”. 
Poderíamos acrescentar que ele faz tudo para a 
glória de Deus. 
O que há de mais admirável em Neemias é a sua 
integridade: uma dedicação exclusiva à tarefa e um 
coração sincero na sua devoção ao Senhor. 
Trabalhador, ele absolutamente não era uma 
celebridade tentando estabelecer um reinado para 
si. Quando ridicularizado, orou. Quando 
ameaçado, orou, tomou da espada em uma das 
mãos e de uma ferramenta na outra e continuou a 
trabalhar. Quando convidado para um acordo, 
respondeu: “Estou fazendo grande obra, de modo 
que não poderei descer” (Neemias 6:3). Ele viu a 
grandeza do seu Deus e a grandeza da obra, e 
não quis afastar-se. 
Neemias era muito cuidadoso a respeito de 
finanças. Quando o povo começou a explorar uns 
aos outros, ele os repreendeu e citou o seu próprio 
estilo disciplinado de vida (Neemias 5). Como 
governador, Neemias poderia ter usufruído muitos 
privilégios financeiros; mas de bom grado deixou-
os de lado para o bem da obra. Pagou as suas 
próprias contas e ainda repartiu generosamente o 
quanto tinha com 150 hóspedes que assentavam à 
sua mesa. “Nem por isso exigi o pão devido ao 
governador, porquanto a servidão deste povo era 
grande” (5:18). 
Sabia como harmonizar as responsabilidades e os 
privilégios do seu cargo. As responsabilidades não 
lhe esmagavam o espírito, e os privilégios não lhe 
exaltavam o ego. Como todos os bons líderes, 
carregava o fardo mais do que precisava e usava 
menos privilégio do que era natural. Para ele, a 
obra não era uma profissão, mas um ministério; 
por isso, ele sabia que teria de fazer sacrifícios. 
“Privilégios jamais confere segurança”, disse John 
Henry Jowett. “Antes, proporciona as condições da 
luta mais selvagem”. 
Neemias sabia como lidar com as pessoas e sabia 
também como fazê-las trabalhar para o Senhor. O 
líder verdadeiro gera outros líderes. Neemias (mais 
jovem) trabalhava em harmonia com Esdras (mais 
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velho). O administrador e o escriba eram como se 
fossem “um” porque ambos se dedicavam ao trabalho 
do Senhor. 
Quando consideramos que o trabalho foi executado em 
cinquenta e dois dias e que os trabalhadores, homens e 
mulheres não eram construtores treinados, temos de 
dar glória a Deus. Mas dar glória ao nome de Deus é o 
que compete a qualquer ministério. Se Neemias tivesse 
adotado a maneira de agir de algumas organizações 
religiosas atuais, ele teria em primeiro lugar gasto 
alguns meses “construindo uma imagem” para que o 
público o conhecesse e aceitasse a sua liderança. As 
firmas de relações públicas declaram que podem 
transformar um João-ninguém em pessoa importante 
em pouco tempo, se houver suficiente cobertura 
financeira e da imprensa. Felizmente, Neemias não 
tomou uma atitude dessa natureza. 
O que esse homem e seus companheiros executaram 
pela graça de Deus? Três tarefas que, espiritualmente 
falando, a igreja precisa realizar hoje. 
Primeiro, reconstruíram os muros. Como moramos em 
cidades e subúrbios modernos, talvez não avaliemos a 
importância dos muros na época de Neemias. Uma 
cidade murada possuía distinção e era capaz de 
defender-se do inimigo. Os muros tanto serviam de 
separação como de segurança. Uma das coisas mais 
importantes que um governador fazia naqueles dias era 
reforçar e estender os muros da cidade, e a primeira 
coisa que um inimigo tentava fazer era derrubá-los. Não 
é de admirar que Davi tivesse orado, dizendo: “Edifica 
os muros de Jerusalém” (Salmo 51:18). 
Charles H. Spurgeon disse: 
 
“A Nova Jerusalém deve, do mesmo modo, ser rodeada 
e  
protegida por um largo muro de não conformismo para 
com  
o mundo, e de separação dos seus costumes e espírito. 
A  
tendência atual é demolir a barreira santa e tornar a 
separação  
entre a igreja e o mundo apenas nominal”. 
 
O que alguns chamam de “separação do mundo” 
realmente não passa de isolamento do mundo, e o que 
outros chamam de “penetração no mundo” pode ser 
nada mais do que o antigo acomodamento com novo 
nome. Quando a igreja, tentando alcançar o mundo, se 
torna igual a ele, perde o seu impacto sobre o mundo. 
Quão trágico é que cooperemos com o inimigo, 
demolindo os nossos próprios muros! Perdemos nossa 
característica e destruímos nossas defesas. 

O fato de alguns crentes terem praticado uma forma 
extrema de separação não é desculpa para fazermos o 
contrário. “Não devemos estar isolados, mas 
separados”, disse Vance Havner, “andando no meio do 
mal sem ser atingidos por ele”. Separação é contato 
sem contaminação. Jesus foi “santo, inculpável, sem 
mácula, separado dos pecados” (Hebreus 7:26), 
contudo, foi “amigo de publicanos e pecadores” (Lucas 
7:34). 
No desejo de fugir do “legalismo”, temo que tenhamos 
abraçado uma forma sutil de antinomianismo (a ideia de 
que a salvação pela graça anula a responsabilidade 
para com a lei moral), com resultados que levariam 
nossos pais a dobrar os joelhos em oração; 
consideramos a aliança do casamento levianamente, 
adotamos o modo de vida dos ricos e famosos, usamos 
o tipo mundano de comercializar o evangelho, 
ignoramos o dia do Senhor, rejeitamos a imposição de 
padrões, e até mesmo suavizamos a pregação para que 
o povo não se ofenda. 
G. K. Chesterton aconselhou: “Jamais derrube uma 
cerca sem saber antes por que ela foi construída”. 
Cercas e muros não apenas impedem a entrada; 
também impedem a saída. A igreja sempre perde suas 
coisas valiosas, inclusive pessoas de valor, quando os 
muros da separação são demolidos. 
Além da reconstrução dos muros, Neemias e os seus 
trabalhadores restauraram as portas. A porta da cidade, 
no Oriente, era muito mais do que um lugar de entrada 
e saída; era também um lugar de jurisdição, onde as 
autoridades se encontravam para tratar de negócios. 
Quando Jesus quis ilustrar a autoridade e a vitória da 
igreja, ele disse que “as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela” (Mateus 16:18). 
É possível haver portas sem muros, mas nesse caso, as 
portas não fazem o que se espera delas. Durante a 
segunda Guerra Mundial, o gradil de ferro em volta de 
um parque londrino foi removido para ajudar no esforço 
da guerra; mas os portões decorativos permaneceram. 
Todas as noites o guarda trancava os portões! Rimo-
nos dessa atitude, mas me pergunto se a igreja não 
está fazendo a mesma coisa. 
Por mais forte que sejam os muros, eles são inúteis se 
as portas não forem resistentes ou se os guardas forem 
descuidados ou desleais. A Grande Muralha da China 
foi transposta por inimigos pelo menos três vezes, 
sempre que os guardas foram subornados. A igreja 
necessita desesperadamente de portas fortes e de 
guardas leais. 
É esta uma boa oportunidade para dizer algo sobre a 
importância de consagrados membros do conselho. 
Afinal de contas, em diversos ministérios, o conselho 
ajuda a guardar as portas e garantir que o ministério 
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seja seguro teológica, organizacional e financeiramente. 
Mais de um ministério tem-se desmoronado porque o 
conselho não fez a sua parte. 
Não é importante que os membros do conselho sejam 
ricos ou famosos. O importante é que sejam honestos e 
fieis. Como guardas escolhidos por Deus, precisam 
estar alertas e ser corajosos. Quando os membros do 
conselho se deixam intimidar pelos líderes da 
organização ou influenciar pelos patrocinadores, o 
ministério não demora a desintegra-se. Certa vez 
demiti-me de um conselho missionário (que já não 
existe) porque o fundador mudou a constituição a fim de 
dirigir o trabalho a seu modo. Perdi um amigo, mas 
salvei a consciência. 
É claro que Neemias e os trabalhadores tiveram de 
remover os escombros que os impediam de edificar o 
muro. Não tiveram de assentar novos alicerces. Tudo o 
que tinham de fazer era tirar o lixo, encontrar os 
alicerces antigos e construir o muro. Mas essa tarefa 
não foi fácil. “Então disse Judá: Já desfaleceram as 
forças dos carregadores, e os escombros são muitos; 
de maneira que não podemos edificar o muro” (Neemias 
4:10). 
Não podemos dar ênfase suficiente à importância dos 
alicerces. Eles determinam o tamanho, o formato e a 
resistência da estrutura. Construir um muro sem 
alicerces ou sobre alicerces errados seria insensato e 
perigoso. A fim de encontrar os alicerces antigos, os 
homens de Neemias primeiro tinham de livrar-se dos 
escombros. 
É fácil acumularmos lixo e então nos acostumarmos a 
ele a ponto de julgá-lo uma preciosidade! A dona de 
casa limpa o porão enquanto o marido está no trabalho; 
mas, quando ele chega, leva de volta todo o “rebotalho 
selecionado”. 
Sábio é o líder que reconhece o lixo quando o vê e tem 
coragem de descartá-lo. Como Israel na Páscoa dos 
Judeus, cada ministério precisa regularmente de uma 
limpeza para ficar melhor e mais puro. Talvez tenhamos 
colecionado na organização lixo que interfere com o 

progresso. Ou talvez lixo doutrinário que entristece o 
Espírito Santo e impede o seu poder. Talvez o ministério 
todo precise ser podado por haver pessoas em 
demasia, comissões em demasia, atividades em 
demasia e não podemos encontrar os alicerces. Jogar 
fora os escombros não é fácil nem traz popularidade. 
Mas é importante. 
É verdade, tudo se levanta ou cai com a liderança, 
simplesmente porque os seguidores tornam-se iguais 
aos seus líderes. Uma geração de líderes sedentos de 
poder provavelmente incapacitará a igreja por muitos 
anos. Sabemos do que precisamos: pregadores como 
Jeremias e João Batista, e líderes como Neemias. 
Mas precisamos de algo mais: intercessores como 
Moisés. Se não nos voltarmos para a oração, não há 
esperança de reavivamento na igreja. 
 
(1) O PTL Club , também conhecido como The Jim and 
Tammy Show , era um programa de 
televisão cristão que foi apresentado pela primeira vez 
pelos evangelistas Jim e Tammy Faye Bakker. Foi 
realizado de 1974 a 1989. O programa foi 
posteriormente conhecido como PTL Today  e Heritage 
Today . 
PTL significa "Louvado seja o Senhor" ou "Pessoas que 
amam". 
Nos últimos dias, o PTL Club, que adotou um formato 
de talk show, foi o principal programa de televisão 
da PTL Satellite Network dos Bakkers. 
Acesse o link e conheça os motivos dos 
escândalos;  
(https://en.wikipedia.org/wiki/The_PTL_Club) 
 
 
 
Na próxima edição destacaremos o Alívio: “Deus 
jamais nos dá discernimento com a finalidade de 
podermos criticar, mas para que possamos 
interceder”.  
Oswald Chambers  

 
 

 
 

 

WARREN W. WIERSBE 
(1929 – 2019) Foi professor emérito de Homilética no Grand Rapids Baptist Seminary. Pastoreou 
igrejas em Indiana, Kentucky e Illinois (Chicago's Historic Moody Memorial). Autor de mais de 
uma centena de livros, atualmente focava sua energia em escrever, ensinar e ministrar 
conferências. Em 02 de maio de 2019 o Senhor o Recolheu. 
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A IGREJA E O TRABALHO SOCIAL CRISTÃO 

Aluísio L. Silva 
 

Parte IV–  

O MINISTÉRIO DIÁCONAL (1) 
 

Textos Completos:  Atos 6:1-7 / Romanos 12:1 / I 
Coríntios 12:21/ Filipenses 1:1/ 
                                   I Timóteo 3:8-12 
Texto Básico:            Atos 6:1-7 
Texto Áureo:              I Coríntios 12:21 
Leitura Devocional:  Filemom 
 
 

INTRODUÇÃO 
  
 A palavra diácono e suas derivações são 
sempre uma transliteração do termo grego 
DIÁCONOS, vocábulo esse que era empregado 
para designar servos, assistentes ou serventes. 
Faremos de início um levantamento vocabular 
dado no Novo testamento com o objetivo de 
registrar as ocorrências da palavra diácono e suas 
derivações, bem como seus significados dentro de 
cada contexto. 
 
 I – LEVANTAMENTO VOCABULAR 
 Tomando-se por base a leitura cuidadosa 
das diversas passagens bíblicas abaixo 
relacionadas, com o auxílio de dicionários bíblicos 
e valendo-se de várias traduções do Novo 
testamento (incluindo-se, ainda, o exame do Novo 
Testamento na língua grega), obtêm-se os 
seguintes significados para a palavra DIÁCONOS: 
 1) Diácono – com o sentido de pessoa 
serviçal, prestativa, que se coloca na qualidade de 
servo, de servente do próximo (Mateus 23:11; 
Marcos 10:44). 

 2) Diácono – com o sentido de garçom, 
servente de mesas em ocasiões festivas (João 
2:5). 
 3) Diácono – com o sentido de alguém que 
se coloca à disposição da Igreja como servo desta, 
para servi-la e que também presta serviços diretos 
aos obreiros de Deus (Romanos 16:1,2). 
 4) Diácono – com o sentido de ministro da 
parte de Deus em favor dos homens ou ainda mais 
claramente, ministrador das coisas do Evangelho: 
 a) Jesus (Romanos 15:8); 
 b) Paulo e Apolo (I Coríntios 3:5); 
 c) Paulo e Timóteo (Filipenses 1:11). 
 5) Diácono – termo técnico, com o sentido 
de uma categoria de oficiais da Igreja Primitiva. 
(Filipenses 1:1; I Timóteo 3:8-13; Atos 6:2). 
 
 II – A ORDEM DO DIACONATO 
 Vimos anteriormente que a palavra diácono 
e suas variações eram utilizadas num sentido 
amplo. Mas está patente em certos textos a 
existência de um tipo de ofício da Igreja, a que 
Paulo designou de diaconato. Àqueles que 
exerciam o diaconato, Paulo chamou de diáconos. 
A origem deste ofício, na opinião de alguns 
estudiosos, deu-se em Atos 6:1-7. Mas esta 
opinião carece de evidências textuais, razão por 
que não é fácil sustentá-la tomando por base 
somente esta passagem. A justificativa é simples: 
não aparece no texto a designação de ninguém 
para o diaconato e ninguém é chamado de diácono 
ali. O que ocorreu foi simplesmente a eleição de 
sete homens cujas qualidades e tarefas constam 
do texto em apreço. Ressalte-se, porém, que tais 
tarefas eram de natureza diaconal. Nesse caso eis 
o fundamento da tese desses estudiosos. 
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 Quando Paulo escreveu aos crentes de 
Filipos, ele saudou os santos, inclusive bispos e 
diáconos (Filipenses 1:1). Isso nos faz saber que 
naquela época – 62 a 63 A.D. – já existia o ofício 
do diaconato. Ainda na carta de Paulo a Timóteo, o 
Apóstolo faz constar dela os requisitos para quem 
se candidata ao DIACONATO (I Timóteo 3:8-13). 
Timóteo estava trabalhando em Éfeso e esta carta 
data de 64 ou 65 A.D. Então, se o diaconato não 
teve sua origem em Atos 6, ali pela década dos 40 
A.D., teve-se nos anos seguintes, pois quando 
Paulo escreveu aos Filipenses, uns 20 anos mais 
tarde, já destacava a existência de diáconos entre 
eles. A carta a Timóteo sugere que em Éfeso 
também já havia diáconos na mesma época. 
Nesse caso, como está evidenciado nos textos 
dessas epístolas, o ministério diaconal já possuía 
existência formal e oficial na década dos anos 60 
de nossa Era. 
 
 III – A FUNÇÃO DOS DIÁCONOS 
 1) A Posição Tradicional  – Cabe-nos dizer 
que a posição tradicional dos Batistas, por 
exemplo, atribui aos diáconos as seguintes 
funções específicas e oficiais: 
 a) Para W. C. Taylor  os diáconos são 
servos de três mesas: 
 - a mesa do pastor  – “... o diácono deve 
zelar pelo ordenado do pastor”. 
 - a mesa dos pobres  – “... o diácono deve 
zelar pela caridade e beneficência da Igreja...”. 
 - a mesa do Senhor  – “... o diácono deve... 
distribuir o pão e o vinho na celebração da Ceia do 
Senhor”. (W. C. Taylor. “Manual das Igrejas”, CPB, 
RJ, 5ª Ed. Cap. III, 1957); 
 b) Para Paulo R. Jackson  os diáconos 
devem: 
 - Funcionar como “Comissão de 
Membros”  recomendando candidatos à 
membresia da Igreja; e, 
 - Funcionar como assistentes do Pastor:  
 “Os deveres dos diáconos são indicados 
pela relação deles com o pastor, em I Timóteo 3, 
como seus assistentes. Atos, Cap. 6 indica que, 
conquanto tenham eles o ministério das 
necessidades temporais da Igreja, devem ser 
homens cheios do Espírito Santo e que exerçam 
também um ministério espiritual. Estevão é um 

desafio tremendo a todos os nossos diáconos para 
juntarem um testemunho inflamado por Cristo às 
responsabilidades rotineiras e monótonas do seu 
cargo”. (Paulo R. Jackson. “A Doutrina da Igreja 
Local”. IBR, São Paulo, 1ª Ed. Cap. V, 1965); 
 c) Para I. J. Van Ess  os diáconos: 
 - “... não são pastores ou pregadores , 
mas oficiais cujo trabalho é a supervisão dos 
negócios temporais da Igreja...” 
 - “... eram, contudo, homens de poder 
espiritual , e nos sentimos justificados em 
encarregá-los de ajudar o pastor na vigilância dos 
crentes, especialmente no cuidado dos enfermos e 
os pobres e na admoestação daqueles que se 
achem em perigo de cair em pecado”. (I. J. Van 
Ess. “Treinamento dos Membros da Igreja”, CPB, 
RJ, 6ª Ed. Cap. VI, 1959); 
 d) Ainda é praxe de algumas igrejas 
atribuírem aos diáconos a responsabilidade de 
funcionar como “Comissão de Púlpito” encarregada 
de indicar pastor para a Igreja. 
 2) A posição dos batistas nacionais . O 
Novo Testamento não é claro quanto à questão 
das atribuições dos diáconos. Seja como for, se 
aceitarmos que o diaconato teve sua origem em 
Atos 6, encontraremos aí a função básica dos 
diáconos: servir às mesas das viúva, pobres e 
consequentemente, afastar a murmuração 
existente por causa da distribuição injusta havida 
antes de Atos 6. Conforme os capítulos anteriores 
do Livro de Atos, sabemos que a igreja de 
Jerusalém tinha o sistema de comunhão de bens. 
Todavia, a distribuição equitativa desses bens não 
foi possível a não ser através do trabalho “dos 
sete”. 
 ... Que outras igrejas do Novo Testamento 
tenham adotado o sistema de comunhão de bens 
está fora do nosso saber. Contudo, Paulo nos 
lembra haver diáconos em Filipos e nos sugere 
havê-los em Éfeso. O que faziam lá? 
 Vejamos agora que na I Carta aos Coríntios 
12:21, Paulo faz a seguinte afirmação: “A uns 
estabeleceu na Igreja, primeiramente apóstolos, 
em segundo lugar profetas, em terceiro lugar 
mestres, depois operadores  de milagres, depois 
dons de curar, socorros, governos, variedade de 
línguas”. Interessa-nos aqui a palavra 
SOCORROS. Ora, bem sabemos que em todas as 
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igrejas há pessoas necessitadas de socorros. 
Sabemos também que nem todos os crentes têm 
esta liberdade de prestar socorros. Mas a solução 
do problema vem com o seguinte texto: “A uns 
estabeleceu Deus na Igreja, como SOCORROS...”. 
Pergunta-se: não são estes que o Espírito Santo 
habilitou para o diaconato? (veja ainda Romanos 
12:8 “... o que reparte...”, “... o que exercita 
misericórdia...”). 
 De qualquer forma só temos um 
caminho: a tarefa específica dos diáconos é a 
obra social da igreja, isto é, a promoção do 
bem-estar social da igreja.  Isso inclui o 
tratamento dos problemas sociais de cada igreja, a 
exemplo daqueles lembrados anteriormente onde 
os diáconos deveriam, especificamente: a) Cuidar 
da mesa dos pobres (necessitados); b) Prestar 
socorros (atender casos de emergência); c) Afastar 
a murmuração causada por necessitados que 
ficam esquecidos ou são preteridos por alguma 
razão. 
 Além disso, o que se pode dizer é que o 
Pastor ou a Igreja podem dar outros encargos aos 
diáconos, desde que eles não conflitem com a área 
do ministério da Palavra. E ainda: o ministério 
diaconal não se limita exclusivamente aos 
membros da Igreja. É verdade que ele visa 

alcançar primeiro os domésticos da fé, mas não só 
eles. É preciso que os diáconos vejam e entendam 
os problemas sociais da Igreja e da Sociedade 
como problemas que geralmente estão 
intimamente ligados a causas espirituais e 
estruturais injustas existentes na sociedade onde 
se acham as pessoas alvo da missão da Igreja. 
Posto isso, deixemos concluído de uma vez para 
sempre que os diáconos não são “chefes de 
disciplina” das Igrejas; nem são os 
“administradores da Igreja”. Até mesmo a 
participação dos diáconos na ministração da Ceia 
do Senhor é uma atribuição que não tem 
embasamento bíblico, isto é, este não é um 
privilégio só de quem serve a Deus no ofício de 
diácono – (Na Ceia que Jesus, celebrou, foi Ele 
mesmo quem distribuiu o pão e o cálice). Tomando 
por base Atos 6:1-7; Romanos 12:8; I Coríntios 
12:21; Filipenses 1:1; I Timóteo 3:8-12, concluímos 
pela existência de um DIACONATO 
CARISMÁTICO cuja atribuição principal é 
encarregar-se da PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR 
SOCIAL DA IGREJA, ou, numa linguagem técnica, 
REALIZAR O TRABALHO SOCIAL CRISTÃO. 
 
Na próxima edição publicaremos: O 
MINISTÉRIO DIACONAL (2) 

 
 
Pastor Metodista, Bacharel em Teologia, Pós-graduado em Estudos Wesleyanos, Doutor em 
Ministério, Licenciado em Letras, Adesguiano, Capelão Militar RR (CBM/PA), Presidente da 
ACMEB - Associação Pró Capelania Militar Evangélica do Brasil, conferencista e escritor. 
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A BÍBLIA E A FÉ  
Antonio S. Tosta Filho 

 
Texto Completo:     João 17:17; II Pedro 1:21; João 5:39; Romanos 1:17 
Texto Básico:           João 5:39; I João 5:4; Mateus 22:29 
Texto Áureo:            I Pedro 3:15 
Leitura Devocional: II Pedro 1:21; Romanos 10:17 
 
 

I – INTRODUÇÃO 
 

 A Bíblia é cristocêntrica. Não devemos falar 
da Bíblia e prescindir de Cristo. Ela é a revelação 
escrita de Deus acerca de Sua vontade para com 
os homens. A fé é a obra do Espírito Santo pela 
qual o homem é habilitado a unir-se a Cristo e 
alcançar a salvação. 
 Cristianismo é o sistema religioso 
baseado nos ensinamentos, na pessoa e na 
vida de Jesus. Evangelho é o poder de Deus... 
 À luz da Bíblia, estudemos o assunto: 
 
 I – A AUTORIDADE DA BÍBLIA 
 1. A Bíblia possui autoridade porque é a 
Palavra de Deus  (João 17:17). Nas questões de 
religião o cristão se submete a uma das seguintes 
autoridades: Tradição, Razão e Bíblia. A Tradição  
é o conhecimento resultante de transmissão oral 
de lendas e fatos, etc., de idade em idade, de 
geração em geração (Mateus 15:6; I Coríntios 
11:2). Razão é a inteligência humana considerada 
na sua faculdade de elevar-se até a concepção do 
infinito e do absoluto; a luz que ilumina o espírito 
humano e que o distingue dos animais; faculdade 
de distinguir o verdadeiro do falso. Há validade nas 
três, mas em caso de conflito, ficamos com a Bíblia 
(Lucas 11:51). Autoridade é a concessão legítima 
outorgada a uma pessoa em virtude de lei ou 
conversão, para que pratique atos que devem ser 
obedecidos. 

 2. Autoridade  – A questão de autoridade 
liga-se à de inspiração das Escrituras. Uma pessoa 
não pode submeter-se à Bíblia como autoridade 
sobre ela, se não for a Palavra de Deus inspirada 
(II Pedro 1:21). Isto surgiu durante o ministério de 
Jesus (Mateus 7:29). Mas em que se baseia a 
autoridade de Jesus? A esse desafio Jesus 
responde (João 7:17): “Se você quiser fazer o que 
eu peço, então saberá se o que digo é certo ou 
errado. Para crer, o fazer vem antes do 
conhecimento”. “Creio, logo sei” (Agostinho). 
Quando compro imóvel, adianto dinheiro antes de 
começar a obra. 
 3. Jesus não deve ser confundido com 
qualquer guru nem a Bíblia com outra Obra 
(João 17:17; 8:24). Todas as seitas têm seu livro: 
Alcorão, Mórmon, mas o Evangelho tem a Bíblia 
Sagrada que contém o fenômeno das profecias 
cumpridas (Deuteronômio 18:22), é oráculo da 
alma. 
 
 II – A DEFESA DE NOSSA FÉ 
 1. A fé  – Paulo se dizia incumbido da 
defesa do Evangelho (Filipenses 1:15-16). A vitória 
que vence o mundo (I João 5:4), que uma vez foi 
dada aos santos (Judas 3), porque somos da fé 
para conservação da alma (Hebreus 10:29). Jesus 
concluiu a parábola do semeador: “Quem tem 
ouvidos ouça” (Mateus 13:9-15). Um par de olhos e 
ouvidos vê e ouve coisas físicas, outro vê e ouve 
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as espirituais (II Coríntios 4:4). O homem natural 
não entende (I Coríntios 2:14). 
 2. A cegueira  – É possível proclamar-se a 
Bíblia com autoridade e estar espiritualmente cego 
(Testemunhas de Jeová, Mórmons). Muitas 
atrocidades têm-se cometido em nome de Cristo. 
As Testemunhas de Jeová mudaram suas 
doutrinas 148 vezes, mas o evangelho revela a 
justiça de Deus de fé em fé (Romanos 1:17). 
Enquanto as seitas se multiplicam, o Cristianismo é 
um só e nos fornece a base do Evangelho, através 
de Cristo, profetas e apóstolos (Efésios 2:20). 
 3. A interpretação  – A fé salvadora e o 
Espírito Santo nos são necessários para 
interpretarmos as Escrituras, para não nos 
tornarmos imaturos como meninos na doutrina 
(Efésios 4:14). Os gnósticos  por cinquenta anos 
desvalorizavam a pessoa de Cristo, comparando-a 
aos aeons ou governadores de outros mundos, 
sendo Jesus um deles. Essa habilidade convence 
o homem natural na invenção do erro. 
 
 III – A BÍBLIA E A FÉ 
 1. Relação com a fé  – A Bíblia não sendo 
livro científico, mas revelado, só é aceito pela fé. 
Daí sua relação com a fé. A Bíblia inspira a fé, pois 
a fé vem ao ouvi-la (Romanos 10:17). Por isso sem 
fé é impossível agradar a Deus (Hebreus 11:6). 
 2. Relação com outros livros  – Os livros 
das seitas foram publicados para nossa informação 
(João 20:31) e para perturbar a aliança (João 
5:46). Nossa fé é direcionada para Jesus e Sua 
Palavra (Hebreus 12:2). Enquanto os livros dos 
gurus e eles próprios passam, tornando-se múmias 

paralíticas, a Palavra de Deus permanece e Jesus 
ressuscitou (Mateus 24:35; Lucas 24:6). 
 3. A Bíblia e a santificação  – A Bíblia 
sendo nossa regra de fé quando meditada e 
acompanhada de oração, conduz-nos à 
santificação e à fé. Jesus condenou a falta de 
conhecimento dela (Mateus 22:29), porque nela 
suas profecias se cumpriram (Isaías 61:1; Luccas 
4:17-22; 24:27). Somos indesculpáveis se 
descurarmos seu manuseio meditativo (I Pedro 
2;10). A Bíblia não é o esforço do homem para 
encontrar a Deus, mas de Deus para revelar-se ao 
homem (Romanos 5:8). 
  
 APLICAÇÕES 
 A Bíblia tem dado provas de sua 
autoridade, sendo usada pelo autor. Jesus a usou 
quando tentado (Mateus 4:10,11). Doravante não 
precisamos de Manual de seitas para nos libertar 
do mal, mas só da Bíblia no coração (Salmo 
119:11). Só deve emitir juízo sobre a verdade da 
Bíblia quem possui conhecimento da verdade 
metafísica ou da revelação divina. Nossa geração 
relativista questiona os absolutos bíblicos e 
obscurece as decisões e está se afastando 
cada vez mais dos absolutos bíblicos.  Graças a 
Deus que santificamos a Cristo (I Pedro 3:15). 
AMÉM. 
  
 
Na próxima edição publicaremos: SALVAÇÃO 
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As partes anteriores deste estudo figuraram nas Edi ções anteriores na seção “Psicologia Pastoral”. 
Todavia, entendendo que o mesmo estava muito mais r elacionado à matéria de Teologia Sistemática, 

criamos a presente seção. 

O Plano de Deus para o homem 
PARTE III 

O Espírito Santo de Deus 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

  
 

Meus amados, graça e paz, estamos 
encerrando nossa trilogia sobre a temática “O 
Grande Plano de Deus ”. Focamos a primeira 
parte em Deus, na seguinte abordamos com mais 
afinco a pessoa de Jesus, e para finalizar 
versaremos com mais vigor a figura não menos 
importante da Trindade: o Espírito Santo. Se 
usarmos uma analogia para que possamos 
compreender como a Trindade se divide e atua, a 
comporíamos da seguinte forma:  
 

 Deus Pai : Mente: (Pensa, elabora) 
 Deus Filho : Palavra encarnada: (corpo: 

verbaliza) 
 Deus Espírito Santo : Gera vida: (Age, 

transforma)  
 

Mas eu lhes digo a verdade: é melhor para 
vocês que eu vá, porque, se eu não for, o 

Consolador não virá para vocês; mas, se eu for, 
eu o enviarei a vocês. Quando ele vier, 
convencerá o mundo do pecado, da justiça e do 
juízo: do pecado, porque eles não creem em 
mim; da justiça, porque vou para o Pai, e não 
me verão mais; do juízo, porque o príncipe 
deste mundo já está julgado. (Jo.16:7 a 11) 
N.A.A. 

 
 Existe um núcleo de respeitabilidade que o 
cristão deve se ater: o apóstolo Pedro em sua 
segunda carta nos instrui acerca dos degraus 
espirituais pelos quais o crente no Senhor deve 
galgar para atingir o estágio ideal de sua 
maturidade cristã. Começando pela virtude, 
conhecimento, domínio próprio, perseverança, 
piedade, fraternidade e concluindo com o amor. É 
interessante observar que o quarto degrau dessa 
escalada é a piedade (��������� ) = “eusebéian ” = 
“reverência ”,  essa palavra no grego significa 
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respeito pelas coisas espirituais que envolvem o 
Cristianismo, e o centro desse arcabouço é o 
“Espírito Santo ”. Jesus ao se referir sobre esse 
mister define: 
 
Por isso, digo a vocês que todo pecado e 
blasfêmia serão perdoados aos homens; mas a 
blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. 
Se alguém disser  alguma palavra contra o Filho 
do Homem, isso lhe será perdoado; mas, se 
alguém falar contra o Espírito Santo, isso não 
lhe será perdoado, nem neste mundo nem no 
porvir. (Mt.12:31,32) N.A.A. 

 
 Nós, cristãos atuais, estamos de um modo 
geral, bastante desfocados da realidade espiritual. 
Por falta de aprofundamento nas Escrituras 
estamos entorpecidos, e em razão disso estamos 
cedendo a inovações que sorrateiramente se 
aproximam da igreja e em lá se instalando, tornam-
se “pseudoverdades” e criam raízes à medida que 
o tempo passa. 

Certamente, dirão alguns, não é fácil dirigir 
uma igreja onde há crianças, jovens e adultos, pois 
o dirigente tem sob sua responsabilidade três fases 
diferentes de público alvo. Sem levarmos em 
consideração os níveis espiritual, social e 
econômico, temos ainda objetivos e focos que 
podem ter conotações diferenciadas. Justamente 
por ser um público tão adverso, temos um enorme 
desafio à nossa frente. Temos que preparar 
homens e mulheres qualificados para atuarem em 
todos os flancos para conduzir o povo em uma 
trilha com ensinos e práticas corretas. Esse 
engodo é sedutor , pois, leva líderes a incorporar 
novidades  para “motivar ” o povo em sua 
trajetória.  
 
Os que vivem segundo a carne se inclinam para 
as coisas da carne, mas os que vivem segundo 
o Espírito se inclinam para as coisas do 
Espírito. Pois a inclinação da carne é morte, 
mas a do Espírito é vida e paz. (Rm. 8:5,6) 
N.A.A. 

 
Por quê? Porque nossos sentidos estão 

retorcidos e em razão disso há cegueira espiritual. 
Aproveitando-se desse fato o diabo nos acena com 
os desejos da carne; desejos dos olhos e soberba 
da vida. (1 Jo. 2:16 ) N.A.A.  
 

 
No passado Satanás usou o fruto 

proibido, como agente sedutor.   (Gn. 3: 1 a 6) 
 

• Os desejos da carne (Vendo a mulher 
que a árvore era boa para se comer) (Gn. 3:6). 

• Os desejos dos olhos (agradável aos 
olhos ) (Gn. 3:6). 

• A soberba da vida (e árvore  desejável 
para dar entendimento, tomou do seu fruto e 
comeu; e deu também ao marido, e ele comeu.) 
(Gn. 3:6). 
 
(...) – É verdade que Deus disse: “Não 
comam do fruto de nenhuma árvore do 
jardim”? A mulher respondeu à serpente: – 
Do fruto das árvores do jardim podemos 
comer, mas do fruto da árvore que está no 
meio do jardim, Deus disse: “Vocês não 
devem comer dele, nem tocar nele, para 
que não venham a morrer.” Então a 
serpente disse à mulher: – É certo que 
vocês não morrerão. Porque Deus sabe 
que, no dia em que dele comerem, os olhos 
de vocês se abrirão e, como Deus, vocês 
serão conhecedores do bem e do mal. (Gn. 
3: 1 a 5) N.A.A. 

 
Como Deus criou Adão e Eva num 

processo de completude, o diabo, a princípio, 
verificou pontos fortes e fracos em cada um dos 
seres criados por Deus, e viu uma vulnerabilidade 
maior em Eva nos quesitos citados anteriormente e 
aproveitando-se dessas debilidades, a seduziu.     

Importante salientar que o estágio anterior à 
queda era de pureza e inocência: suas “emoções ” 
eram compostas por “ alegria ”  (felicidade, 
satisfação, contentamento etc.) e “afeto”  (amor, 
compaixão, misericórdia, gratidão etc.),  no pós-
queda, houve uma mudança drástica no ser 
humano: a) a vida deixou de ser “eterna”,  gerando 
assim a morte física que inicialmente passou a ser 
de “mil anos” e após o dilúvio passou a ser de 120 
anos (Gn.6:3);  b) seus corpos também 
incorporaram o restante das cinco emoções: 
“ medo ” , “ raiva/ira ” e “ tristeza ”.  Sendo assim, 
seu espírito ficou contaminado. Como nossas 
emoções ficam no coração (Mc. 7:21), o ser 
humano se tornou presa fácil à Satanás que não 
precisa mais de serpente para chegar até ao 
homem, pois, os cinco sentidos estão mais 
vulneráveis. Como “agente do mal”,  Satanás 
sabe que cada vez que ele excita o homem a 
pecar consegue distanciar a “criatura do Criador”  
(Gn. 4:8 a 16).  
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– Meu castigo é tão grande, que não 
poderei suportá-lo. Eis que hoje me expulsas 
da face da terra, e da tua presença terei de me 
esconder; serei fugitivo e errante pela terra; 
quem se encontrar comigo me matará. N.A.A. 

   
 Em Adão, a “fé”  atingia os 100% de sua 

plenitude. O jardim do Éden era um local mesclado 
entre mundo físico e espiritual – “sombra do 
paraíso” –, pois existia uma pureza plena sem a 
existência do pecado nas pessoas de Deus: Adão 
e Eva. Nesse relacionamento constante com Deus, 
tudo o que os envolvia no mundo exterior era-lhes 
submisso; por não haver ociosidade, porquanto 
“cultivavam e guardavam”  (Gn. 2:15) o Jardim 
do Éden, os humanos viviam em total comunhão 
com o Criador. A “alma”  humana também passou 
por alterações, pois Deus ensinava tudo o que era 
necessário para um desenvolvimento diário. Como 
nossa alma está coligada com nosso sistema 
nervoso central, onde é gerenciada toda a nossa 
parte cognitiva, nossa inteligência e nossos cinco 
sentidos são portas que só podem ser fechadas 
para as investidas malignas através da oração, da 
leitura da Bíblia, de jejuns e extrema vigilância.  
Versa um ditado muito oportuno para reflexão: “Se 
teu primeiro olhar não for cristão, evite o 
segundo, se teu primeiro toque não for cristão, 
não toque novamente”.  Não bastasse todo este 
desajuste e mudança na composição humana, o 
mundo externo – “Terra”  – também sofreu 
mudanças caóticas. (Gn. 3:18)   
 Há passagens bíblicas que ao lê-las 
ficamos intrigados, como no caso em que Jesus, 
estando com fome, ao aproximar-se de uma 
figueira e não encontrando nela fruto, amaldiçoo-a, 
vindo a mesma a secar-se. Através desse trecho 
podemos concluir que o “Segundo Adão”  
representado na figura de Jesus, por não haver 
n’Ele pecado, a natureza era-Lhe submissa. Jesus 
tinha domínio sobre o mar: “Jesus andou sobre 
as águas” (Mt.14:22 a 26) , sobre a natureza 
terrestre: “Jesus ordenou, e a árvore secou”  
(Mt. 21: 18 a 20) , sobre o ar: “repreendeu a 
tempestade” ( Mt. 8:23 a 27).   

Que fique claro que esses fatos não 
implicam em “poder divino”,  mas sim 
“autoridade humana” . Deus deu ao homem e o 
diabo se apropriou devido à fraqueza do pecado 
humano. A “autoridade”  pode ser transferida – tal 
qual Elias a transmitiu a Eliseu, e Moisés a Josué –
, Jesus delegou primeiramente aos seus apóstolos 
e subsequentemente dos apóstolos aos discípulos 
até chegar a nós. No caso de Jesus e de João 
Batista, ambos vieram com finalidades 

preestabelecidas, mantiveram suas missões. No 
caso de Jesus, Ele contou com a unção do Espírito 
Santo (Mt. 3:16,17),  auxilio dos anjos (Mt. 4:11) e 
com autoridade contida nas “Escrituras” (Lc. 
4:21). Jesus, em resposta a Satanás (Mt. 4:1 a 11) 
e João Batista em relação ao seu chamado (Lc. 3: 
4 a 6) não retrocederam diante das adversidades 
que Satanás colocou diante deles. De igual modo, 
Moisés sabia desde muito cedo que ele seria o 
libertador do povo judeu de seu cativeiro no Egito. 
Ao contrário de Jesus e de João Batista, Moisés 
apenas se precipitou, achando que era como ele 
queria e em seu tempo e não no de Deus. Diz 
Amós: 

 
“Certamente o Senhor Deus não fará 

coisa alguma, sem primeiro revelar o seu 
segredo aos seus servos, os profetas.” (Amós 
3:7) N.A.A. 

 
Não tenho a menor dúvida de que Moises 

sabia que através dele o povo seria libertado do 
Egito, porém, foi no tempo de Deus. Este 
livramento não veio quando Moisés tinha 40 anos e 
estava em pleno vigor físico de seu corpo, e sim 
quando já não depositava mais esperança em seu 
corpo amortecido pela idade de 80 anos. Deus 
agiu dessa forma para que Moisés não se 
vangloriasse ou criasse a falsa expectativa de que 
por sua capacidade o povo seria libertado de sua 
escravidão. Se na velhice Deus disse a Abraão: 
“Na sua descendência serão benditas todas as 
nações da terra, porque você obedeceu à minha 
voz” (Gn. 22:18) N.A.A., e a Moises: “– O Senhor, 
seu Deus, fará com que do meio de vocês, do 
meio dos seus irmãos, se levante um profeta 
semelhante a mim; a ele vocês devem ouvir” 
(Dt. 18:15) N.A.A. , o mesmo não se deu com 
Jesus, pois Ele sabia de seu ministério, desde sua 
tenra idade – com segurança a partir dos 12 anos 
(Lc. 2:42 a 48).  

Na “concepção humana”,  Jesus prometeu 
o “ 	�
������  = Paracletos = Consolador, 
Ajudador, Auxiliador, Advogado, Espírito 
Santo” , para convencer o mundo do “pecado”, 
“Justiça”  e “juízo”. (Jo.16: 7 a 11)  e como 
“Deus”  Ele enviou seu Espírito Santo.   

  
 O Espírito Santo 

 
Aos seres humanos, foi dado conhecer os 

desígnios de Deus a partir do livro do Gênesis, o 
que aconteceu anteriormente ao “princípio”, por 
propósito divino não nos foi revelado. A partir do 
versículo dois do capitulo um surge o Espírito 
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Santo agitando as águas, o vocábulo para agitar, 
mover ou pairar é “ � �� �� �� �� ”=“ merachefet ”  que 
traduzido significa “movia”,  ou seja, denota um 
sentido de movimento intenso gerando vida.  

Ao longo do Antigo Testamento vemos a 
sua manifestação, no entanto, em algumas 
passagens é bem nítida a sua atuação, como por 
exemplo, no caso em que Moisés, por achar seu 
cargo pesado, Deus concordou em aliviar sua 
tarefa distribuindo-a entre setenta homens. 

O Senhor disse a Moisés: – Reúna para 
mim setenta homens dos anciãos de Israel, que 
você sabe que são anciãos e superintendentes 
do povo, e traga-os diante da tenda do 
encontro, para que estejam ali com você. Então 
descerei e ali falarei com você. Tirarei do 
Espírito que está sobre você e o porei sobre 
eles; e eles ajudarão você a levar a carga do 
povo, para que você não tenha de levá-la 
sozinho. (...) Então o Senhor desceu na nuvem 
e falou com Moisés. E, tirando do Espírito que 
estava sobre Moisés, o pôs sobre aqueles 
setenta anciãos. Quando o Espírito repousou 
sobre eles, profetizaram; mas isto nunca mais 
se repetiu. (Nm. 11: 16 a 25)  

 
Em outra ocasião quando o Senhor designa 

Samuel a ungir Saul como rei, após a saída de 
Samuel, Saul foi possuído pelo poder do Espírito e 
começou a profetizar: 

 
Quando eles chegaram a Gibeá, eis que 

um grupo de profetas saiu ao encontro deles. O 
Espírito de Deus se apossou de Saul, e ele 
profetizou no meio deles. Todos os que já o 
conheciam, vendo que ele profetizava com os 
profetas, perguntavam uns aos outros: – Que é 
isso que aconteceu com o filho de Quis? Está 
também Saul entre os profetas? ( 1 Sm. 10: 10, 
11) N.A.A. 

 
A Escritura também mostra claramente a 

atuação do Espírito Santo quando ao ser preterido 
por se rebelar contra a vontade de Deus, Saul é 
substituído por Davi como seu sucessor.   

   
Samuel pegou o chifre do azeite e ungiu 

Davi no meio de seus irmãos. E, daquele dia em 
diante, o Espírito do Senhor se apossou de 
Davi. Então Samuel se levantou e foi para 
Ramá. Depois que o Espírito do Senhor se 
retirou de Saul, um espírito mau, vindo da parte 
do Senhor, o atormentava. (1 Sm. 16:13,14) 
N.A.A. 

 

Em outra oportunidade, quando Saul, 
querendo assassinar a Davi, mandou por três 
vezes tropas para o prenderem, acabou ocorrendo 
o inverso: quando cada tropa se achegava próximo 
do local onde se encontravam Davi e Samuel, a 
manifestação do Espírito ocorria e os soldados 
começavam a profetizar. Por derradeiro, Saul foi 
pessoalmente e quando chegou ao local caiu por 
terra, possuído pela unção do Espírito e também 
começou a profetizar. 

 
Então o próprio Saul foi a Ramá. Quando 

chegou ao poço grande na cidade de Seco, 
perguntou: - Onde estão Samuel e Davi? 
Responderam: – Eis que estão na casa dos 
profetas, em Ramá. Então Saul foi para a casa 
dos profetas, em Ramá. E o mesmo Espírito de 
Deus veio sobre ele, que, caminhando, 
profetizava até chegar à casa dos profetas, em 
Ramá. (1 Sm. 19:22,23) N.A.A.  

 
A título de elucidação, citamos apenas 

algumas manifestações, todavia há muitas outras, 
como no caso de Sansão quando com uma 
simples queixada de jumento, matou mil homens 
(Jz. 15:15,16). Enfim, por toda parte vemos 
atuações maravilhosas do agir do Espírito. 

 No Novo Testamento, como prometido por 
Jesus (Jo. 16:7),  sua vinda, como continuador de 
seu ministério se deu no dia de Pentecostes. Como 
sucessor – “Ele, o Espírito”  – não só beneficiou 
às autoridades estabelecidas por Deus no 
passado, como “Reis”, “Sacerdotes” e “Profetas”, 
mas, a partir de sua chegada – como prometido de 
Jesus –, a todos que aceitassem a Jesus como 
seu Único e suficiente salvador, cabendo-nos 
assim, o direito de usufruirmos em nossos corpos 
da manifestação do Espírito Santo. 

  
 PECADO: “ do pecado, porque eles não 

creem em mim ;” (Jo.16:9) N.A.A.  
 
Jesus decreta não só o começo de uma 

nova aliança como também as regras e os porquês 
que a seguirão a partir desse veredito: o 
prosseguimento do “GRANDE PLANO DE DEUS”  
só seria possível a partir da descida do 
“Paracletos”.  Sua chegada foi fabulosa, intrépida, 
avassaladora, tempestuosa.  

 
Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, 

estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um som como de um 
vento impetuoso, e encheu toda a casa onde 
estavam sentados. E apareceram, distribuídas 

� 
 �



entre eles, línguas, como de fogo, as quais 
pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começaram a falar 
em outras línguas, segundo o Espírito lhes 
concedia que falassem. (At. 2: 1 a 4) N.A.A. 

 
Como vimos ao longo de “toda”  Bíblia, em 

nenhum momento há um continuísmo seguro e 
perfeito sem a presença de Deus, quando há o 
abandono do homem para com Deus o fracasso é 
iminente.  

 No evangelho de João, a partir do 
capítulo 13 versículo 31, logo após a saída de 
Judas do grupo dos doze, para entregá-Lo aos 
principais sacerdotes, até ao final do capítulo 17, 
Jesus deixa claro que Ele, o Pai e o Espírito Santo 
são o mesmo. Então, ao chegar “sem” Seu Corpo, 
Jesus, através do Espírito Santo “encheu o local ” 
com “línguas, como de fogo”  para cumprir o que 
fora dito por João Batista, de que Ele, Jesus, 
batizaria no Espírito Santo e com fogo (Mt. 3:11).  
Provindo desse panorama, Pedro em seu primeiro 
discurso, pleno do Espírito, “entusiasmado”  
(palavra que no grego significa "ter um deus  
interior"  ou "estar possuído por Deus" )1, no 
término, os ouvintes indagam a Pedro o que 
deveriam fazer? 

 
Pedro respondeu: – Arrependam-se, e 

cada um de vocês seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para remissão dos seus pecados, 
e vocês receberão o dom do Espírito Santo. (At. 
2:38) N.A.A. 

 
Nesse dia a Igreja passou das 120 almas 

(At.1:15),  para aproximadamente quase  três mil 
almas (At. 2:41),  Nesse dia o Espírito começou a 
agir em grande proporção, levando o povo a 
reconhecer seus pecados.  

 
 E não podemos nos esquecer de 

que “Ele, o Espírito Santo”,  continua batizando 
“No Espírito Santo”,  assim como ocorreu em 
Samaria, onde Pedro e João haviam sido 
enviados, porquanto, o povo havia crido em Jesus, 
e o mágico Simão, ao ver que ao imporem as 
mãos sobre o povo eram batizados no Espírito 
Santo, quis “comprar” esse poder, como se fosse 

���������������������������������������� �������������������
1 Embora a palavra entusiasmo seja de origem 
grega, ela chegou até nós através dos filósofos 
franceses Século XVI durante o renascimento na 
Europa.   
 

adquirido por valores terrenos, o dom que é 
oferecido gratuitamente a quem “crê”.  

 
Então lhes impuseram as mãos, e eles 

receberam o Espírito Santo. Quando Simão viu 
que, pelo fato de os apóstolos imporem as 
mãos, era concedido o Espírito Santo, 
ofereceu-lhes dinheiro, dizendo: – Deem 
também a mim este poder, para que a pessoa 
sobre a qual eu impuser as mãos receba o 
Espírito Santo. (At. 8:17a19) N.A.A.  

 
Na casa de Cornélio, o dom também foi 

derramado sobre os gentios. 
   
Enquanto Pedro falava estas palavras, o 

Espírito Santo caiu sobre todos os que ouviam 
a mensagem. E os fiéis que eram da 
circuncisão, que tinham vindo com Pedro, 
admiraram-se, porque também sobre os 
gentios foi derramado o dom do Espírito Santo. 
(At.10:44,45) N.A.A.  

 
E também com Apolo, que apesar de ser 

um exímio conhecedor das Escrituras e muito 
eloquente e fervoroso de espírito, passou pelo 
batismo no Espírito Santo. 

 
Nesse meio tempo, chegou a Éfeso um 

judeu, natural de Alexandria, chamado Apolo, 
homem eloquente e poderoso nas Escrituras. 
Ele era instruído no caminho do Senhor; e, 
sendo fervoroso de espírito, falava e ensinava 
com precisão a respeito de Jesus, conhecendo 
apenas o batismo de João (...). Paulo (...) 
perguntou-lhes: – Vocês receberam o Espírito 
Santo quando creram? (...) – Pelo contrário, 
nem mesmo ouvimos que existe o Espírito 
Santo. (...) Paulo explicou: (...)  Eles, tendo 
ouvido isto, foram batizados no nome do 
Senhor Jesus. E, quando Paulo lhes impôs as 
mãos, o Espírito Santo veio sobre eles, e tanto 
falavam em línguas como profetizavam. (At. 
18:24 a 28 e 19:2 a 6) 

 
Apesar de não estar relacionado à 

salvação, além do batismo de João – “nas águas”  
–, o cristão que atua de maneira ostensiva precisa 
“do batismo de Jesus”,  desse combustível para 
combater o mundo das trevas. Os dons espirituais 
são: “palavra da sabedoria”, “palavra do 
conhecimento”, “dom da fé” “dons de curar”, 
“operação de milagres”, “dom de profecia” 
“dom de discernimento de espíritos”, 
“variedade de línguas” e “interpretação de 
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línguas” ( 2 Co. 12:8 a 10).  No entanto, Paulo 
adverte (...) para a edificação da Igreja (1Co. 
14:12), com decência: Os espíritos dos profetas 
estão sujeitos aos próprios profetas, porque 
Deus não é Deus de confusão, e sim de paz. 
(1Co.14:32,33) 

 
 JUSTIÇA: “da justiça, porque vou para o 

Pai, e não me verão mais,”  (Jo. 16:10) 
N.A.A.  

 
Portanto, assim como, por uma só 

ofensa, veio o juízo sobre todos os seres 
humanos para condenação, assim também, por 
um só ato de justiça, veio a graça sobre todos 
para a justificação que dá vida. Porque, como, 
pela desobediência de um só homem, muitos 
se tornaram pecadores, assim também, por 
meio da obediência de um só, muitos se 
tornarão justos. (Rm. 5: 18, 19) N.A.A. 

 
Justiça neste caso é a maneira como a 

conduta da salvação será efetuada. Ao decretar 
esse veredito, subentende-se que uma linha 
horizontalizada foi posta e que a partir dos 
apóstolos, e, por conseguinte, entre as 
“ESCRITURAS” (palavra escrita)  e os discípulos 
(palavra pronunciada),  quem crer será salvo. 
(Porque o fim da lei é Cristo, para justiça de 
todo aquele que crê) (Rm. 10:4) N.A.A.  

 
Porque Deus amou o mundo de tal 

maneira que deu o seu Filho unigênito, para 
que todo o que nele crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho 
ao mundo, não para que condenasse o mundo, 
mas para que o mundo fosse salvo por ele. 
Quem nele crê não é condenado; mas o que 
não crê já está condenado, porque não crê no 
nome do unigênito Filho de Deus. (Jo. 3:16 a 
18) N.A.A.  

   
A salvação é inteiramente gratuita, basta 

crer para ser salvo, precisa haver um ato de fé 
para ser concretizada a obra do Espírito Santo.  

 
Porém, o que se diz? “A palavra está 

perto de você, na sua boca e no seu coração”, 
isto é, a palavra da fé que pregamos. Se com a 
boca você confessar Jesus como Senhor e em 
seu coração crer que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, você será salvo. Porque com 
o coração se crê para a justiça e com a boca se 
confessa para a salvação. Pois a Escritura diz: 
“Todo aquele que nele crê não será 

envergonhado.” Porque não há distinção entre 
judeu e grego, uma vez que o mesmo é o 
Senhor de todos, rico para com todos os que o 
invocam. Porque: “Todo aquele que invocar o 
Senhor será salvo.” Como, porém, invocarão 
aquele em quem não creram? E como crerão 
naquele de quem nada ouviram? E como 
ouvirão, se não há quem pregue? E como 
pregarão, se não forem enviados? Como está 
escrito: “Quão formosos são os pés dos que 
anunciam coisas boas!” (Rm.10: 8 a 15) N.A.A.  

 
O parâmetro “Justiça”  na concepção de 

Jesus é não haver acepção de pessoas. Todos, de 
igual modo, para obterem a salvação têm que 
adotar o mesmo princípio preestabelecido por Ele: 
crer que Jesus veio em figura humana (1 Jo. 4:2 a 
4) 

   
Nisto vocês reconhecem o Espírito de 

Deus: todo espírito que confessa que Jesus 
Cristo veio em carne é de Deus; e todo espírito 
que não confessa isso a respeito de Jesus não 
procede de Deus; pelo contrário, este é o 
espírito do anticristo, a respeito do qual vocês 
ouviram dizer que viria e que agora já está no 
mundo. N.A.A.  

 
Ao pronunciar que “Justiça”  significa – 

vou para  o Pai e não me vereis mais  – Jesus 
estabeleceu o critério único para obtenção da 
salvação: crer através da Bíblia ou através de 
ministros que propagam o evangelho. Nesta sua 
primeira vinda, Jesus não veio “julgar”,  mas veio 
“salvar” (Jo.12:47),  porém, em sua segunda vinda 
��
�����  = parousia  já não será mais esse 
parâmetro de julgamento, não virá como servo e 
sim como “REI dos reis”  e “SENHOR dos 
senhores” , virá para reinar e mostrará ao mundo 
como é reinar com cetro de ferro. (Gn.49:9,10)  

 
O Cetro não se afastará de Judá nem o 

bastão sairá de entre os seus pés, até que 
venha Siló; e a ele obedecerão os povos. N.A.A. 

  
 JUÍZO: “do juízo, porque o príncipe 

deste mundo já está julgado”.  (Jo. 
16:11) N.A.A.  

 
Ao morrer na cruz do calvário, Jesus, e por 

conseguinte; ressuscitando  em um  
corpo  glorioso, não só nos resgatou 

através de seu sangue para Deus, como venceu 
Satanás “como homem”,  restituindo a 
“autoridade”  humana, expelindo demônios e 
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delegando essa mesma autoridade para nós, como 
também venceu a morte, pois como não houve 
pecado em Jesus, a morte não teve poder sobre 
Ele,  tendo-a que devolvê-lo em um corpo glorioso 
e por conta desse ato Jesus se tornou  o 
primogênito dentre os mortos. 

 
e da parte de Jesus Cristo, a Fiel 

Testemunha, o Primogênito dos mortos e o 
Soberano dos reis da terra. (Ap. 1:5) N.A.A. 

 
Esse processo é o meio legal do mundo 

espiritual, onde a “Trindade”  designou que, pelo 
“livre arbítrio”  humano, possamos escolher qual o 
caminho que desejamos trilhar: o da santidade 
para ficarmos ao lado de “Cristo Jesus”  ou das 
trevas para ficarmos ao lado de Satanás. A 
escolha é nossa. “A SALVAÇÃO É GRATUITA”.   

Como a Bíblia é um livro espiritual, em uma 
leitura reverente e atenciosa conseguimos detectar 
nuances como a emoção que envolveu Jesus no 
retorno dos setenta discípulos ante a missão em 
proclamar que o Reino de Deus era chegado. 

 
Eis que eu dei a vocês autoridade para 

pisarem cobras e escorpiões e sobre todo o 
poder do inimigo, e nada, absolutamente, lhes 
causará dano. No entanto, alegrem-se, não 
porque os espíritos se submetem a vocês, e 

sim porque o nome de cada um de vocês está 
registrado no céu. Naquela hora, Jesus exultou 
no Espírito Santo e exclamou: – Graças te dou, 
ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas dos sábios e 
instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, 
ó Pai, porque assim foi do teu agrado. (Lc. 
10:19 a 21) N.A.A.  

  
Apesar de ser “O Grande Plano de Deus”,  

não foi elaborado com complexidade para ser 
explorado ou estar em posse dos intelectuais, mas, 
foi concebido para ser interpretado por pessoas 
símplices e ser propagado por pessoas que 
“cheias do Espírito Santo”.  Cumpram o ide de 
Jesus ressuscitado. 

 
Jesus, aproximando-se, falou-lhes, 

dizendo: – Toda a autoridade me foi dada no 
céu e na terá. Portanto, vão e façam discípulos 
de todas as nações, batizando-os em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os 
a guardar todas as coisas que tenho ordenado 
a vocês. E eis que estou com vocês todos os 
dias até o fim dos tempos. (Mt.28:18 a 20) 
N.A.A. 
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Para facilitar nosso estudo acerca da Teologia do A ntigo Testamento, passaremos a 

transcrever diversas lições contidas no livro “LEVÍ TICO. Santidade, o alvo da vida” de autoria de M. 
Ryerson Turnbull, publicado pela Casa Editora Presb iteriana em 1992- 3ª Edição e que é utilizado para 
o Estudo da Teologia do Antigo Testamento em renoma dos Seminários Teológicos . 
Interessante e importante salientar que a segunda p arte do livro refere-se ao Estudo da Epístola aos 
Hebreus e por essa razão também o utilizaremos para  alguns de nossos Estudos sobre Teologia do 
Novo Testamento. 
 

ESTUDANDO O LIVRO DE LEVÍTICO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O pecado de Nadabe e Abiú 
(Capítulo 10:1-11) 

 
 

 A passagem para o estudo desta lição 
encontra-se no capítulo 10:1 a 11 e trata do 
pecado de Nadabe e de Abiú. A primeira coisa a 
fazer é conhecermos bem todos os fatos, fazendo 
uma leitura bem cuidadosa, um trabalho laborioso, 
pois nas entrelinhas há muito mais do que a 
simples narrativa revela na superfície. Se puder 
dedique meia hora aos primeiros onze versículos. 
 
 Perguntas preliminares 
 
 Permita-nos fazer algumas perguntas para 
ver até onde entendeu a narrativa e se já está 

senhor dos fatos, como também por sua mente a 
trabalhar. Quem eram Nadabe e Abiú? Qual foi o 
pecado deles? Donde lhes veio o julgamento? 
Qual a significação do que disse Moisés no 
versículo 3? Por que os corpos de Nadabe e Abiú 
foram levados para fora do arraial? Por que Arão 
foi proibido de lamentar a morte dos filhos? À luz 
desta experiência, que nos ensina o capítulo 8? E 
o capítulo 9? Como pode o pecado de Nadabe e 
Abiú ser cometido hoje em dia? Que revela esta 
experiência quanto ao caráter de Deus? E que 
revela quanto à maneira como Deus deve ser 
adorado? Não se apresse a responder a essas 
perguntas e sugestões. Faça um esforço para 
responder a cada uma delas. Pense! Dê trabalho 
ao seu raciocínio. 
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 O pecado de Nadabe e Abiú 
   

Tendo já realizado o seu trabalho pessoal é 
tempo de juntos, considerarmos o assunto. Antes 
de tudo, procuremos descobrir em que consistiu o 
pecado de Nadabe e Abiú. Que foi, realmente, 
esse pecado? A narrativa nos diz que eles 
ofereceram “fogo estranho”. Que vem a ser fogo 
estranho?  Várias respostas têm sido dadas. 
Alguns dizem que Nadabe e Abiú ascenderam o 
seu incenso com um fogo vindo de outro lugar, e 
não do fogo do altar. Veja 16:12 e Números 16:46 
para ver as instruções quanto ao lugar onde se 
devia acender o incenso. Tinha de ser do altar. 
Outros afirmam que eles ofereceram o incenso 
num tempo não indicado no ritual. Outros pensam 
que eles apareceram dentro do véu, na presença 
da glória de Deus, no Shekinah, para oferecer o 
seu incenso ali. Pessoalmente julgamos que há 
muito mais fundamento para esta última 
interpretação do que para as outras. Quando Deus 
disse a Moisés: “Dize a Arão teu irmão, que não 
entre no santuário em todo o tempo, para dentro 
do véu, diante do propiciatório, que está sobre a 
arca, para que não morra”, foi “depois que 
morreram os dois filhos de Arão, quando se 
chegaram diante do Senhor e morreram”. Note 
cuidadosamente a relação entre 16:1 e 16:2. Sabe-
se que a ninguém era permitido entrar no Santo 
dos Santos, exceto o sumo sacerdote, e até ele 
próprio só podia entrar ali no Dia da Expiação. E 
ainda 16:1 dá a entender que Nadabe e Abiú 
tinham transgredido aquela lei e atravessado o véu 
sagrado indo até dentro do Santo dos Santos. 

Também é possível que todos esses 
elementos estivessem combinados na falta que 
cometeram. Mas em qualquer caso, a real 
gravidade do pecado deles está expressa nessas 
palavras: ofereceram perante o Senhor fogo “que 
não lhes ordenara” . O fogo devia ter sido 
oferecido de um modo que Deus não ordenara, ou 
num tempo não indicado, ou num lugar que não 
era próprio, ou talvez de todos estes modos, eles 
ofereceram “fogo que o Senhor não lhes tinha 
ordenado”. Este foi o pecado deles, e isso lhes 
trouxe imediato e terrível juízo. 

Nadabe e Abiú talvez fossem bem 
intencionados no que fizeram. Em Deuteronômio 

9:22-24 vemos que eles tinham presenciado uma 
notável manifestação da glória de Deus; não teriam 
eles, então, em sinal de reverência e adoração, 
oferecido incenso, mesmo na imediata presença 
de Deus? Dirá alguém: “Que diferença faz uma 
pequena mudança na maneira ou no tempo, ou no 
lugar, desde que o motivo deles era prestar 
adoração?” E mesmo para tal tinham eles sido 
consagrados? Talvez fossem estes também os 
pensamentos deles. Fosse qual fosse a opinião 
deles, não alterou a decisão divina, pois “saiu fogo 
de diante do Senhor e os consumiu”. 

 
Adoração segundo a própria vontade 
 
O pecado de Nadabe e Abiú foi realizar um 

culto como entendiam e como queriam, adoração 
ou culto para cuja realização não consultaram a 
vontade de Deus revelada. De fato, aquele foi um 
culto contrário a expressa vontade de Deus. Deus 
havia dado claras e abundantes instruções sobre 
como Ele queria que Seu povo O adorasse. 
Nadabe e Abiú não podiam apresentar ignorância 
como desculpa. 

Do estudo que fizemos do Tabernáculo no 
livro de Êxodo, devemos estar lembrados de quão 
minuciosas e explícitas tinham sido as instruções 
divinas a respeito mesmo dos mais pequeninos 
detalhes daquela estrutura. “Atenta, pois, que o 
faças conforme ao seu modelo, que te foi mostrado 
no monte”, (Êxodo 25:40), foi a ordem de Deus a 
Moisés. E devemos estar também lembrados de 
quão fielmente Moisés executou aquelas 
instruções. Para relembrar este ponto, leia Êxodo 
40:16-32 e note a frequente repetição da 
expressão “Como o Senhor ordenou a Moisés”. 

Deus tinha ensinado, com a maior clareza 
possível, que Ele deveria ser adorado da maneira 
como prescrevera, e não de qualquer outro modo, 
por melhores que fossem as intenções dos 
adoradores. Aparecem então, Nadabe e Abiú 
adorando a Deus de um modo que era agradável e 
certo para eles , mas não do modo como Deus 
tinha prescrito. 
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Como hoje se repete o mesmo pecado 
 
Será que hoje há pessoas procurando 

adorar a Deus segundo a própria vontade? É 
verdade que nesta dispensação, suficientemente 
iluminada pela verdade revelada, Deus tem 
deixado muitas das formas de culto ao julgamento 
e critério santificado do Seu povo. E sempre 
haverá margem para diferenças de opinião da 
parte do povo de Deus, quanto às formas de 
adoração. Mas mesmo com tal indulgência, 
estamos convencidos de que há muita coisa que 
se realiza em algumas igrejas, com o nome de 
culto, que é absolutamente contrária aos princípios 
revelados na Palavra de Deus. Pensemos, por 
exemplo, das muitíssimas formas e cerimônias da 
Igreja Católica Romana. Como essa Igreja 
introduziu no seu culto uma mistura de paganismo, 
de judaísmo e de Cristianismo. Pense nas muitas 
novidades e artifícios que alguns dos ministros 
modernos adotam para atrair o povo à casa de 
deus. A coleta ou contribuição de dinheiro para a 
manutenção do trabalho de Deus, conforme ensino 
encontrado em toda a Bíblia, é um meio de se 
adorar a Deus. À vista disto considere os métodos 
que algumas igrejas adotam para levantar dinheiro, 
métodos que não têm fundamento na Palavra de 
Deus e até envergonham o nome do nosso bendito 
Salvador. Medite bastante neste ponto. Aplique o 
ensino aqui aprendido aos métodos de culto 
adotados na sua Igreja. Aplique-o à própria 
adoração que presta ao Senhor. É um assunto de 
importância fundamental como prova este 
incidente em Levítico. 

 
Outras lições 
 
1 – Esta experiência nos ensina que para 

Deus, a boa intenção, embora possa amenizar, 
não pode desculpar a desobediência, quando Deus 
já tem tornado clara e conhecida a Sua vontade. 

2 – Este incidente também ensina que a 
alta posição não confere imunidade ao homem 
quando ele se torna transgressor. Pelo contrário, 
quanto mais alta a posição, mais grave é o pecado 
da desobediência. Este princípio também está 
subentendido e ensinado na oferta pelo pecado. 

3 – Qual a relação dos versículos 8-11 com 
os versículos 1-7? Não seria também possível que 
esses homens estivessem sob o excitamento de 
alguma bebida forte, em virtude da íntima conexão 
entre essas duas passagens? É quase certo que 
assim fosse, pois o resultado foi fatal para eles. 
Pelas instruções dos versículos 8-11, Deus 
condena a atividade religiosa ou culto que seja 
inspirado por outro estímulo, exceto pelo Espírito 
Santo de Deus. O contraste entre os dois 
estimulantes vê-se no ensino de Paulo: “Não vos 
embriagueis com vinho... mas enchei-vos do 
Espírito”. (Efésios 5:18). 

Não há dúvida que esta lição é de grande 
necessidade em nossa vida religiosa atualmente. 
Quanto trabalho tem sido feito por meio de 
falso entusiasmo, quanto excitação puramente 
carnal, despertada até por oradores hábeis, 
mas desassisados* (*sem juízo)!  Chega-se até 
atribuir ao Espírito Santo certas excitações comuns 
em certos reavivamentos que não passam de 
influências carnais. Muita pregação tem sido 
realizada apenas pelo estímulo de grandes 
auditórios ou de aprovação popular. Somente 
quando o servo de Deus é estimulado pelo Espírito 
Santo é que sua obra será eficaz e permanente. 
Quanto precisamos desta grande lição nestes dias 
de métodos modernos! Que ela se apodere das 
nossas almas! 

 
O terrível juízo 
 
Será que a terrível severidade do juízo de 

Deus sobre Nadabe e Abiú tenha levado o 
estudante a pensar que o castigo foi além da 
culpa? Ou que foi excessivo? Ou por demais 
severo? É possível que já tenha sentido o mesmo 
com relação a outros juízos de Deus, descritos na 
Bíblia. Daremos aqui alguns pontos apresentados 
por Kellog no seu livro “Expositor’s Bible”, 
justificando a severidade do juízo de Deus. Pense 
bem em cada um deles:  

1 – Nossa própria natureza pecaminosa 
mais ou menos nos incapacita e nos desqualifica 
para formar um juízo correto e imparcial, com 
relação ao castigo que o pecado merece. Cada 
pecador é naturalmente inclinado a fazer pouco 
caso do pecado, não o levando na devida conta. 
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2 – Não há prova de que neste caso, o juízo 
temporal da morte física tenha sido seguido pelo 
juízo espiritual da morte eterna, no inferno. Para 
melhor compreender este princípio leia I Coríntios 
11:32. 

3 – O ato de Nadabe e Abiú não foi 
simplesmente uma questão particular. O que 
fizeram foi feito nas suas vestimentas oficiais, isto 
é, em caráter oficial, investidos das suas 
responsabilidades. 

4 – Tratava-se de um ato público praticado 
diante do santuário. Que teria sido a influência do 
pecado deles sobre o povo se tivesse passado 
sem repreensão e castigo? A História prova como 
tem sido inata no homem, essa tendência de 
adoração segundo a própria vontade. 

5 – A ocasião. Todo o cerimonial daquele 
dia tinha como objetivo especial instruir o povo 
quanto à maneira como deveria adorar ao Senhor 
seu Deus e seu Rei. Veja Capítulo 9. 

6 – Versículo 3. Até então Deus tinha 
procurado trazer Israel mais perto de Si mesmo 
para que eles reconhecessem a Sua glória e a 
revelassem ao mundo. Se eles se recusassem a 
cumprir aquela missão, Deus seria glorificado 
neles através dos juízos ou castigos. Esse 
princípio é ensinado em Amós 3:2, “De todas as 
famílias da terra a vós somente conheci. 
PORTANTO todas as vossas injustiças visitarei 
sobre vós”. 

Não está a Igreja de hoje tremendamente 
necessitada de aprender a mensagem desta 

lição?  Precisamos muito de ver a Deus novamente 
em toda a Sua santidade e, como aquela visão 
constantemente diante de nós, examinar nossos 
métodos de adoração e de trabalho, como também 
a nossa sinceridade no trabalho de Deus. 

 
Perguntas sobre a lição VIII 
 
1 – Qual foi o “Fogo Estranho”  oferecido 

por Nadabe e Abiú? 
2 – Qual foi, na realidade, a essência do 

pecado deles? 
3 – Como podem, na atualidade, os cristãos 

cometerem o mesmo pecado de adoração ou culto 
segundo a vontade própria? 

4 – Qual o único estímulo para um trabalho 
ou culto aceitável a Deus? 

5 – Como vindicaríamos o severo juízo de 
Deus sobre Nadabe e Abiú? 

6 – Que revela esta lição quanto ao caráter 
de Deus? 

7 – Que revela esta lição quanto ao método 
pelo qual, um Deus assim, deve ser adorado? 

8 – Haverá cultos desagradáveis a Deus, 
na atualidade? Estaremos realizando um culto que 
Lhe seja aceitável? 

 
 

*****************************   
 
Na próxima Edição estudaremos sobre “O dia 
da Expiação – Capítulo 16” 
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ESTUDANDO A EPÍSTOLA AOS HEBREUS 

 
 
 
 
 
 
 

 
Como dissemos no tópico sobre a Teologia do Antigo Testamento, transcreveremos diversas 

lições contidas no livro “LEVÍTICO. Santidade, o al vo da vida” de autoria de M. Ryerson Turnbull, 
publicado pela Casa Editora Presbiteriana em 1992- 3ª Edição pois entendemos ser de suma 
importância para o objetivo há que nos propomos: Of erecer material de qualidade para nos 
aprofundamos no conhecimento da Palavra de Deus. A segunda parte do livro  refere-se ao Estudo da 
Epístola aos Hebreus e por essa razão também o util izaremos para alguns de nossos Estudos sobre 
Teologia do Novo Testamento.  
 

RETENDE FIRMEMENTE A VOSSA CONFISSÃO  
(CAPÍTULOS 3 e 4) 

 
 

Qual a relação dos capítulos 1e 2 para com 
o perfeito sacerdócio de Cristo que é o tema 
fundamental da Epístola? (8:1). O capítulo 1 nos 
apresenta Cristo como o eterno Filho de Deus. 
Que relação há entre isso e o Seu Perfeito 
Sacerdócio? Não é este fato o fundamento daquele 
ofício de Cristo? Poderia Ele ser o Perfeito 
Sacerdote sem que fosse o eterno Filho de Deus? 
A razão por que Arão era um sacerdote imperfeito 
é por ter sido ele simplesmente homem? 
 No capítulo 2, Cristo é apresentado como o 
verdadeiro Irmão do Homem. Segundo esse 
capítulo, que relação tinha a Sua humanidade com 
a Sua obra sacerdotal? O escritor prova que a 
humanidade de Jesus e Seus sofrimentos O 

tornaram perfeitamente idôneo para realizar aquela 
obra. Sem que Ele se tivesse tornado homem e 
experimentado nossos sofrimentos nunca teria 
levado muitos filhos à glória. O fato de ter sido Ele 
nosso verdadeiro Irmão era tão necessário como 
fundamento  do Seu sacerdócio, quanto o fato de 
ser Ele o eterno Filho de Deus. 
 
 O objetivo dos capítulos 3 e 4 
 
 Creio estarmos prontos para no estudo dos 
capítulos 3 e 4. Qual o propósito do escritor nestes 
capítulos? Veja 3:6,14; 4:14. (Confiamos em que o 
estudante cumpriu fielmente a tarefa que lhe 
indicamos na lição passada). Da leitura desses 
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versículos concluímos que o propósito do escritor 
era concitar seus leitores a permanecerem fiéis ao 
Cristianismo. “Conservemos firmes a nossa 
confissão”. “Retenhamos firmemente o 
princípio da nossa confiança”;  Guardemos 
firmes a nossa confissão”.  Nosso método no 
estudo destes capítulos é descobrir como ele 
conseguiu aquele propósito. A não ser que o 
estudante já esteja satisfeito com os resultados 
alcançados com o seu próprio estudo, voltemos 
novamente a estes capítulos  para descobrirmos 
os meios de que se utilizou o escritor para concitar 
seus leitores a permanecerem fiéis ao 
Cristianismo. 
 
 Jesus e Moisés 
 
 Que descobriu na sua leitura? Qual foi o 
primeiro meio empregado pelo escritor? Ele se 
encontra em 3:1-6, sendo que o versículo 1 é o 
versículo chave. “Considerai o apóstolo e o sumo 
sacerdote da nossa confissão, Jesus ”. Que fato 
especial acerca de Jesus tinham eles a 
considerar? A sua Fidelidade . Deus enviou o Filho 
com uma missão bem definida, muito específica, 
qual a de conduzir muitos filhos à glória; e na 
realização da Sua obra Jesus foi fiel . Veja 10:7; 
João 4:34; 5:30; 6:38; 7:4. Isto, então significa que 
a missão de Cristo seria bem sucedida e perfeita 
na parte que Lhe dizia respeito. 
 A quem o escritor comparou Jesus? A 
Moisés. Registre no seu caderno como Moisés foi 
fiel a Deus, ao desempenhar-se da sua própria 
missão, conduzindo Israel do Egito à terra de 
Canaã, Não deixe de fazê-lo. 
 Segundo a opinião do escritor, por que 
Jesus foi digno de maior honra do que Moisés? 
Porque Jesus é o Filho sobre a casa de Deus , ao 
passo que Moisés foi um servo na casa de Deus . 
Medite neste ponto, Moisés foi o grande herói dos 
judeus. Estes afirmavam que a alma de Moisés 
valia mais do que as almas de todos os judeus 
reunidos. É claro que a superioridade de Cristo 
sobre Moisés produziria, naturalmente, uma 
impressão bastante profunda nos leitores da 
Epístola. 
 
 Advertência contra a incredulidade 

 
 Se Moisés foi fiel à missão que Deus lhe 
deu, por que não introduziu Israel na terra de 
Canaã? A resposta encontra-se em 3:7-19. Esta 
passagem descreve a incredulidade manifestada 
por Israel, como a registram os capítulos 13 e 14 
de Números. Eles falharam em alcançar Canaã, 
não em virtude da infidelidade de Moisés, pois ele 
foi fiel, mas por causa da incredulidade do povo: 
“Vemos que não puderam entrar por causa da 
incredulidade ”. 
 O autor da Epístola aproveita o fato de 
Israel não ter entrado em Canaã, como aviso 
solene, uma tremenda advertência para os seus 
leitores. Leia 3:12-15; 4:1. Para apreciar mais 
plenamente a força da sua advertência considere o 
paralelo notável por ele estabelecido entre os filhos 
de Israel e os leitores da Epístola. 
 1 – Israel tinha sido escravo do Egito – seus 
leitores tinham sido escravos do judaísmo. 
 2 – Israel tinha deixado o Egito cheio das 
mais altas esperanças – seus leitores tinham 
deixado o judaísmo e aceitado o Cristianismo com 
zelo e entusiasmo reais, sinceros. 
 3 – Israel vacilou em sua fé, em virtude das 
dificuldades que se lhe depararam na jornada – 
seus leitores estavam vacilando na fé por causa 
das perseguições. 
 4 – Israel tinha procurado voltar ao Egito 
(Números 14:4) – seus leitores estavam pensando 
em voltar ao judaísmo. 
 5 – Aquela geração de Israel pereceu no 
deserto por causa da sua incredulidade – seus 
leitores perder-se-iam se persistissem em sua 
incredulidade. 
 Resumindo o argumento do escritor 
procuremos parafraseá-lo: “Visto como Jesus é fiel, 
pode conduzir-nos ao descanso de Deus, se 
confiarmos nEle . Mas se abandonarmos a fé nEle 
estaremos perdidos, tão certamente como Israel, 
pereceu no deserto por motivo de sua 
incredulidade”. Não é suficiente crermos em Cristo 
no princípio, devemos confiar nEle até ao fim da 
jornada. “Pois nos tornamos participantes de 
Cristo, se guardamos firmes até o fim  o princípio 
da nossa confiança”. 
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 O repouso de Deus 
 
 Poderá alguém perguntar: “Embora Moisés 
não tenha introduzido Israel em Canaã, porventura 
Josué não introduziu a geração seguinte no 
descanso prometido? Sem entrarmos por méritos 
do complicado argumento de 4:18, cheguemos á 
conclusão em 4:9. “Portanto ainda resta um 
repouso para o povo de Deus”. Verdade é que 
Josué  introduziu Israel em Canaã, mas aquele não 
foi o verdadeiro descanso de Deus ; era, apenas 
um tipo ou sombra daquele descanso que ainda 
resta para o povo de Deus? É o descanso de 
Deus, o descanso de que goza o próprio Deus. 
Veja 3:11,18; 4:1,3,5,10 e observe a ênfase sobre 
“meu repouso” e “seu repouso”. 
 Qual foi então o repouso que o próprio 
Deus gozou no sétimo dia? A cessação da obra 
criadora foi um dos elementos essenciais desse 
descanso, pois está escrito que Deus “descansou 
no sétimo dia de toda a Sua obra que tinha feito”. 
Mas esta é apenas, a ideia negativa do descanso. 
O descanso real de Deus foi o gozo que Ele 
experimentou quando o homem apareceu – o 
homem – o clímax de toda a Sua obra criadora, o 
homem feito à Sua imagem, com quem Ele podia 
ter comunhão. Medite bastante nisto. 
 
 O repouso que ainda resta 
  
 À vista disto podemos dizer que o repouso 
que ainda resta para o povo de Deus é aquela 
satisfação que os Seus servos experimentarão 
quando atingirem ao fim glorioso da criação e 
redenção deles, isto é, aquela comunhão plena e 
irrestrita com o seu Deus. Disse Santo Agostinho: 
“Senhor, Tu nos fizeste para ti mesmo; e nossos 
corações não têm repouso até que descansem em 
Ti”. O objetivo da criação do homem foi a irrestrita 
comunhão com Deus. “Qual o fim principal do 
homem? Resposta: “Glorificar a Deus e gozá-lo 
para sempre”. O homem gozou aquela comunhão 
no Éden, até que veio o pecado e o separou de 
Deus. O propósito pois, da redenção, é a 
restauração do homem àquela plena comunhão 
com Deus que o homem gozava no princípio. 
 Nesta vida, tal comunhão é, apenas, 
parcial, pois o pecado ainda está presente. Mas 

quando nossa redenção for consumada, a 
comunhão com Deus será plena, irrestrita, eterna. 
Leia João 14:3; II Coríntios 5:8; Filipenses 1:23; I 
Tessalonicenses 4:17; Apocalipse 21:3-4. E este é 
o repouso que ainda resta para o povo de Deus. 
 Por que é que apesar de Josué ter falhado 
na sua missão de conduzir o povo ao verdadeiro 
descanso de Deus, Jesus pode e certamente o 
conduzirá àquele descanso? Veja 4:14-16. Porque 
Ele é o Grande Sumo Sacerdote que penetrou nos 
céus. A razão deste fato será melhor apreciada 
quando chegarmos à discussão do sumo 
sacerdócio de Jesus em 5:1 a 10:18. Mas o 
estudante deve descobrir que o sumo sacerdócio 
de Jesus Cristo é o clímax dos capítulos 3 e 4 
como também dos capítulos 1 e 2. 
 
 Revisão Analítica 
 
 Façamos uma revisão destes dois capítulos 
com o auxílio desta análise: 
 
 Tema:  Jesus Cristo, vosso sumo sacerdote, 
sem dúvida, vos conduzirá ao Descanso de Deus  
se guardares firmemente vossa fé nEle. 
 I – Jesus foi fiel a Deus que O constituiu, 
3:1-6. 
 a) Fiel, como Moisés também o fora, vs 1 e 
2. 
 b) Digno de mais honra que Moisés, vs 3-6. 
 
 II – Mas a fidelidade de Jesus não vos 
salvará, a não ser que guardeis firmemente a 
vossa fé nEle, 3:7-19. 
 Advertência contra a incredulidade. 
 a) Aviso procedente da própria Escritura, vs 
7-11. 
 b) Aviso quanto às suas atuais tendências 
para a incredulidade, vs. 12-15. 
 c) Aviso proveniente da experiência de 
Israel no deserto, vs. 16-19 
 
 III – Josué falhou em conduzir Israel ao 
verdadeiro descanso sabático , mas Jesus 
conduzirá Seu povo àquele descanso, capítulo 4. 
 a) A promessa do descanso ainda está por 
ser realizada, vs. 1-10. 
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 b) Exortação a entrar naquele descanso, 
vs. 11-13. 
 c) Visto ser o Grande e Perfeito Sumo 
Sacerdote, Jesus vos levará ao descanso, vs. 14-
16. 
 
 Princípios fundamentais 
 
 Passemos a uma revisão do capítulo, à luz 
destes princípios fundamentais: 
 
 1) O dever, o valor e a necessidade de, 
com frequência, considerarmos a Cristo. A fé que 
uma pessoa tem em Cristo, torna-se algumas 
vezes, enfraquecida porque tal pessoa não procura 
oportunidade de pensar em Cristo: no que Ele é, 
no que Ele pode, no que Ele fez e faz por nós. 
 2) Fidelidade a uma missão que nos é 
imposta é uma virtude de suprema importância. 
 3) A tendência do coração humano para a 
incredulidade. 
 4) As tremendas consequências da 
incredulidade. 
 5) O valor do Antigo Testamento como uma 
advertência necessária para nós hoje em dia. 
Estas coisas “foram escritas para advertência de 
nós outros, a quem os fins dos séculos são 
chegados”. (I Coríntios 10:11). 
 6) A necessidade de perseverar  na fé. 
 7) O resultado glorioso de uma fé que 
continua “firme até o fim ”, “Sê fiel até a morte”. 
  
 Perguntas Sobre a lição VIII 
 

 1) Qual a relação dos capítulos 1 e 2 com o 
tema particular da Epístola: “O Perfeito Sacerdócio 
de Cristo?” 
 2) Qual o propósito do autor nos capítulos 3 
e 4? 
 3) Por que o autor fez uma comparação 
entre Cristo e Moisés? 
 4) Em que aspectos os leitores se 
assemelhavam à geração que Moisés tirara do 
Egito? 
 5) Como usou o autor da Epístola as 
experiências de Israel no deserto como uma 
advertência aos seus leitores? 
 6) Qual o descanso que ainda resta para o 
povo de Deus? 
 
 Tarefa para a próxima lição 
 
 Com a próxima lição iniciaremos o estudo 
da grande seção que trata do Sumo Sacerdote  e 
abrange desde 5:1 a 10:18. Leia várias vezes esta 
seção antes de iniciar um estudo mais profundo de 
5;1-10. Não deixe de fazê-lo. Esta seção trata dos 
requisitos essenciais de qualquer sacerdote e 
mostra como estes requisitos foram perfeitamente 
realizados em Cristo. O objetivo do estudante na 
próxima lição é trabalhar em torno destes dois 
pontos 
 

 
 

***************************   
Na próxima Edição estudaremos “OS 
REQUISITOS DE UM SACERDOTE – CAPÍTULO 
5:1-10” 
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25 Curiosidades bíblicas 
 

Nós, juntamente com a Universidade da Bíblia, criamos para você, um GUIA DO CRISTÃO CURIOSO. Nele 
você vai encontrar várias informações importantes e que muitas vezes não vamos atrás. Desde o significado 
de palavras, até dados históricos e curiosidades que rondam a Bíblia.  
 

AQUI VÃO MAIS 25 DELAS: 
 

 

01 – Você Sabia que a alegria é um bom remédio e 
que a tristeza te adoece? (Provérbios 17:22). 
 
02 – A palavra vaidade é mencionada 37 vezes no 
livro de Eclesiastes. 
 
03 – Qual foi o animal que Deus privou de 
inteligência? O Avestruz. Jó 39:13-17 diz: “A 
avestruz bate alegremente as suas asas, porém, 
são benignas as suas asas e penas? Ela deixa os 
seus ovos na terra, e os aquenta no pó, E se 
esquece de que algum pé os pode pisar, ou que os 
animais do campo os podem calcar. Endurece-se 
para com seus filhos, como se não fossem seus; 
debalde é seu trabalho, mas ela está sem temor, 
Porque Deus a privou de sabedoria, e não lhe deu 
entendimento”. 
 
04 – Números 22:28 registra o acontecimento de 
quando Deus faz falar uma jumenta, o texto diz 
assim “Então o Senhor abriu a boca da jumenta, a 
qual disse a Balaão: Que te fiz eu, que me 
espancaste estas três vezes?” Esquecemos que 
de igual maneira, em Gênesis uma serpente falou. 
 
05 – Dois reis dos Amorreus tiveram que fugir 
perseguidos por abelhas. (Deuteronômio 1:44). 
 
06 – O Novo Testamento foi escrito em Grego. 
 
07 – Adão não teve sogra. 
 
08 – Quando o mar vermelho foi dividido para que 
o povo de Deus passasse, as paredes de lado a 

lado se congelaram de tal maneira que se 
formaram grandes muralhas feitas de gelo. (Êxodo 
15:8) diz "E com o sopro de tuas narinas 
amontoaram-se as águas, as correntes pararam 
como montão; os abismos coalharam-se no 
coração do mar”. A palavra coalhar = endurecer. 
Sendo assim, para que a água endurecesse, tinha 
que estar em forma de gelo. 
 
09 – É muito provável que nos lembremos da 
história de Davi, pois bem, Davi pecou, e o fruto 
desse pecado morreu, porém teve outro filho 
através de Batseba, e foi chamado por ela de 
Salomão. Mas o que muitos não sabem é qual foi o 
nome dado a Salomão na mensagem enviada 
através do profeta Natã mandada por Deus?... O 
nome era Jedidias, que significa amado do Senhor 
(2 Samuel 12:24-25). 
 
10 – Na Bíblia existem aproximadamente umas 
2.300 palavras que se mencionam somente uma 
vez: África, bairro, ébano, aplauso, camaleão, 
centésima, cálculo, entre outras palavras mais. 
 
11 – O Novo Testamento tem 27 livros na sua 
totalidade, Alguns com 28 capítulos, outros, 
simplesmente com um; foram escritos por oito 
autores, são eles: Mateus, Marcos, Lucas, João, 
Paulo, Pedro, Tiago e Judas. 
 
12 – Você sabia que o Lepto era uma moeda de 
cobre, que era a menor unidade monetária e 
representava a oitava parte de um centavo? 
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13 – A Bíblia fala de muitas cidades e países, e 
algo bem curioso é que se faz referência a 
Espanha e que o apóstolo Paulo pensava ir para lá 
(Romanos 15:24). 
 
14 – A Bíblia relata um acontecimento onde duas 
ursas despedaçaram a 42 garotos, você sabia? e 
tudo isso por ridicularizar ao profeta Eliseu (2 Reis 
2:24). 
 
15 – O livro com mais capítulos no Antigo 
Testamento é Salmos, ele tem 150 capítulos, por 
outro lado, o livro que tem menos capítulos é o 
livro do profeta Obadias que tem somente um 
capítulo. 
 
16 – No mundo bíblico podemos encontrar de tudo, 
até que os sacerdotes usavam roupas íntimas, 
sendo que estas eram de linho, e iam desde as 
costas até as coxas (Êxodo 28:42). 
 
17 – A primeira mulher que morreu de parto foi 
Raquel (Gênesis 35:16-20). 
 
18 – O menor capítulo do Novo Testamento é 
1João 1. 
 
19 – A sombra do sol voltou dez graus, e fez com 
que o dia durara 40 minutos a mais; está escrito: 
"E Ezequias disse a Isaías: Qual é o sinal de que o 
Senhor me sarará, e de que ao terceiro dia subirei 
à casa do Senhor? Disse Isaías: Isto te será sinal 
da parte do Senhor, de que o Senhor cumprirá a 
palavra que disse: Adiantar-se-á a sombra dez 
graus, ou voltará dez graus atrás? Então disse 
Ezequias: É fácil que a sombra decline dez graus; 
não seja assim, mas volte a sombra dez graus 
atrás. Então o profeta Isaías clamou ao Senhor; e 

fez voltar a sombra dez graus atrás, pelos graus 
que tinha declinado no relógio de sol de Acaz. 
(2Reis 20:8-11). 
 
20 – Você Sabia que Deus fez um pacto com os 
homens e deu um sinal como lembrança? É o 
Arco-íris, o qual continuamos vendo em nossos 
dias. (Gênesis 9:14-17). 
 
21 – Dizem que Matusalém é o homem com mais 
idade da Bíblia, porém o seu pai nunca morreu, 
Enoque. 
 
22 – A Bíblia foi escrita aproximadamente por 40 
escritores diferentes das mais variadas profissões: 
de humildes agricultores, pescadores até 
renomados reis. 
 
23 – O livro de Salmos é considerado como o 
hinário do povo de Israel. 
 
24 – No livro de Daniel, aparecem quatro jovens 
que tiveram seus nomes mudados: Daniel por 
Beltessazar; Hananias por Sadraque; Misael por 
Mesaque e Azarias por Abede-nego. O curioso é 
que Daniel continuou aparecendo como Daniel na 
Bíblia, porém seus amigos aparecem com o nome 
que lhes foram dados pelo chefe dos eunucos 
(Daniel 2:47-49); (Daniel 3:14,16,19,23,26); (Daniel 
3:28-30). 
 
25 – Vocês sabem qual dos profetas maiores Deus 
não chama pelo seu nome? Ezequiel, porque 
sempre se dirige a ele como “Filho do Homem”. 
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Fonte:  www.bibliatodo.com  
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